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Decreto Sôbre a Atualização da 
• 

. ' Vida Religiosa 

1, A PERFHfA (".\RllMIJIt l'ealil,,·~e pelos cunselhos evangélicos c 
busca a origem na doutrina e n05 exemplos do Divino 1iestre, constituin­
do-se em sinal luminoso do Reino dos céus: foi isso qu~ expãs o Sacros­
santo Sínodo dn Constituição anterior que SP, inida com O~ tênuos LIIIII"''' 
{;e'''/Íum. Agora, porém, deseja tratar da vida e da di,ciptina dos insti­
tutos, ~ujos memhros professam castidade', pobreza e obediência, proven­
do também às ncc,cssicladrs dc,!cs, ml1lQ o estão a exigir os tempos atuai!. 

, ' F.xistir:un, d~sde os pl·jmórdios da Igl'eja, hum .. 11. e mulheres, qne 
8e Vaiaram à prática dos conselhos evangéli~ns pam ~eguirf.m a Cristo 
com maior liberdade, imitalldo-o 1IIais de perto e le,'ando, cnda qr1al a 
sell modo, I.1ma vida cOl1sai;rad" a DelliL Dentre êles, muitos, por inspi­
ração do Espírito Sanlo, ou passaram a vicla na solidão oU suscitaram 
famílias religiosa>, que a Igreja r e.cebeu pr,v.cmsalllent.e sob sua autori­
dade e aprovou, Daí cresceu, pouco a pouco, por <lesignio de Deus, lI\\la 

variedade de 50dedades religiosas, que contrilJuÍram poderosamellte Pai'" 
que a Igreja niío só "tivesse p,quipada paTa tlida aura bOa (cf, 11 Ti"" 
3,17) e 'par" a tare.fa do ministério el11 vista da edificação do Corpo ue 
Cristo (cf, Et 4.12), mas tntnbéll1 aparecesse ornada com os variados dono 
de seus filhos como c'pôsa. enjeitada para. o espõso (cf. Apoc :!1,2) ~ 
por 'ela se revelas,e a sabedoria dc Deus, pródiga em recursos (cf, Ej 
3,10) , 

Em meio a tamanha varie.dade <le dOlls tndos os que por Deus 55:0 

chamados à prá.tica dos cUll,elhos e\'al1gé\ico~, c os profi"sam com fideli-

" Ao tradução é da r<!.,pon.~biJjdade de ~"l'ci E:var;5to p , A!'ns, O,F.M, Os sub­
Uiulos l1ão 'são oflcials, Transcrito de SPONSA. CBIUSTl xrx 2110 dezcmbl'O 
1965, PI>, 529-M2, • , 
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dade~ cOl1 sagr~m-sr. de: l1\aneira e5pecral ao Senhor, ~r.g ll ! l1do a r:r i!=ito, que, 
'~lldo virgem " pobre, (cf. 11ft 8,20; . Lc 9,59), pela obediência até . .à 
nlOI-tc l1 a. CnlZ (cf. Filip 2,R), rcdÜ111tt e sal}Lificou. os hOnl~L1s. l\ssillJ , 
levados pela (:a rjda(I~ que n F.~plrito Santo oen-anlQll eU1 sells corações 
( ~ f . R 0111. 5,:1), l11a:.s r. mais v ivelll para Cri~to e }leu'a Seu corpo que é a 
19reja (d. Col l ,24) . Qnant'J mais fervorosamente pois se Ullelll a 
Cri5to, pur uma tal doaç~o de si lIlemlos, que abarca a vida tóda, tanto 
llmis fecunda se torna .. 1 vlcia d .. t Igreja e tanto lllais viço~o ~e ucsen ruh'l' 
seu apostolado. . 

l\ finl ue qlU: na f.::tltanto reverta e m Lnaior henefícle à Igre ja r!;;. ::>e 
V~l!or exínlio da viu a l:onsag.-ada pela profissão do~ conselhos e sua ta­
refa obrigatória nas cin:un~ tãncias dos tr.111pOS atua h;, êste Sacrossanto 
Sinod(') estabelecet1 as norma s qu~ ::;egLt~n1, !10fmaS que se referem tão-so-
111~nt~ :tO~ pril1dpi()~ ger;'lj~ de Uln3 rellova~ão de vida e disr::iplil1~ dns 
orde115 e das soc!edades de yidrl. C011111111 ~ r.lll "~Ot05, cOilin tan1b~nl d05 i115-
titutos seCl1lare5, respeitandn-lh ~8õi a índole pnípria . Ncnnas particulares. 
h.:t.o de c:;;.tabeJe(';er- ' ~c para tlnl rlcsrlobnunenlO adequado (" uma apl:caç;io 
dêstcs m esmo: prit1(' ípios~ apbs o C:ondl iu c por pat'te da autoridade com ­
pCl(':ntc , 

p,.incípios • 
ge~"ls de atualização • 

2. A a ludlizaçao da viúa rdigiu-sa COlllpr<!ende ~IO IIlCSlllO tCllIpU 
IHf] cOJltlnnu rc.tônlQ às f untes de tôda v ida cristã e à inspiração primo­
gênla tios jnst ítulOS, COll JO talllbérn ll1l1a adapt"ação dos ll1~smos à5 Il(.'\' <.:l ::; 

cunu;çoes dos telnpo~ . Tal l:enovaçüo, suscitada Jlelo Espíritu SUflto e di .. 
rigi<la pela Igreja: hú de pnnTIover-!:ie ~cgl1l!do 0:5 princípios que seguel11 : 

a) , Un1<1 vez que o seguilllcnt'o de Cri~to .. propo5to no Evangelho. 
r:nn~titlli a nonnn últinla. d~ vida religiu~J., H~ja êle titlo por todos os in~ ­
titutns c:on10 regra suprema. . 

b) Elll bcucfí.do 11lC:~llIU da J.~rcja) convém que 05 ins tiLutos tenham 
sua índole c. ftmção t>rópria~. Recollheçam por issu e guan,lcm fÜ!hnente o 
espírit.o c Os plallns e.:;pcciaís dus Funuadores. COlHO talllbénl a~ tl"R.d ic.:õ (" ,~ 
,sadias, pois é ~~~~ (olljunro qlle. constitui o patrilllUlllO de C;J.dil ill stitllt~_ 

t.') Os inr. titlltos t(:<103 tO(l)f:m parte 1~a. vida da Igreja. f aça m ::;tU~':; 
c favoreçalIl quanto pud erem, conforme a ' índole que lhe~ e próp .. ;a. as 
iniciativas C: os objetivos <Ida 110 cmnpo bíhlico, litúrgko ~ dogmático, pa:;:­
tora', ecu mênico, mi .;;siotHhiu c ~ocial . 

d ) Os in.;titutc!5 pr0111nV~Un junto a ,c;<::us membros uma infnr.:.nn ­
çrtO ;idC'(lll;to;:t a. l'C:'~P~ !to nas concliçõts humanas c tenlporai sJ beln COl1tO 

~ j" f'::c.pPíto das IIp.cp.ss io::l<1es d:t I grej<:l; lle forll1a que possaUl julgar, com 
sa.herioria. e à It".. da ré, '''5 rontingências du mL1ndo ue nosso tenlpO e~ no 
ílr(~OI- de S~U zMo apostólko, vir com mais eiiciêllçÍa e111 auxíl io dos ho­
mell :) . 

(") Uma V êz que a vida religiosa ttJltes ele h.ulo se orienta . \lo sen­
tiu\) de os nl t lnbnJ,') :;eg1111'CIll a Cri~to r: se un:rr.l11 ê.t Deus pela pt"cf i~­
são ÚO$ cUIl.selhus evallgélicns, clcvC:l--.=!e-;Í pe:;ar CQlll ~t':riedade o fnto (k 
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a mdhor atualização às necessidades do tempo não surtir ~Ieilo, a não 
tier (lll~ venha animada pur u~1a renovac;ão c::spiritual n que C'abem 5C1U­

Vfl! U5 primícias, mesmo na promoção da.!: obra~ e.......:ternas. 

Crit':rios prátic()s de atualização 

3. O mo,lo ele viver, rczar c trabalhar há de adaptar-.,., por tõ,la 
parte e sobretud<'l nos tcrritól"ios. de missot:s. às condições Hsicas e psí­
quicas hodiernas dos mcmbro, e a inqa, quanto . o re'l ueira il ímlole d. 
calla instituto, às necesoidadc. do apustolado .c à, cxigçncias . da cultt1l':l. 
cotno igualmcnte às cirCUlI!)tân<.:ias ~ociais e . 'econômicas . . 

Segundo os mesmo::; critérios, examine-sI.! ignahncnte a urgallízação 
do .6'ovêrno dos institutos. 

;''>or eSsa. razão, a.s constituições .. diretórios, os códigos dI! usus, pre:­
cc.:s e ceômônias, h~111 COl1.10 outro!) da mC::imt.\ ol:dem1 scjanl conveniente­
mente revistos, e, depois de supres.as as pl'e;crições obsoletas, adaptados 
aos documentos rlêste Santu Síno,lo . 

A quem incumbe levar a têrmo a at\1ali~çã() 

4 . A renova~ãh efetiva e a "Itlalizaçau correia não podem seI" al­
c:.Ulçadas

J 
se nelas não cooperarem todos O~ membros do illslituto. 

Estal.Jdecer porém llOrmU.5 (: cJaborar 1ds para a atuali7.ação, como 
também dar ocasiao para alguma experiência !:il1ficientc C'. prlldente, .;. d~ 
illic-iati\'a exclusiva da.;; autoridades competentesJ c:;pecialmente dos ca­
pítulos gerais, salvo, enquantu necessária, a apl'Ovação da Santa. Sé Olt 

uas Ordinários do lt1gar, !3egtlfHJo a norma rio direito. No entanto, C:ll1 

<.lS!3untO!;i que se rr..laciouam com nr. ,hst.iI10.S de todo O insti tuto, Os supc­
l"iores consultem de lUodo apto 0$ r.nirmãos C Ihc~ di:cln ouy~doo 

. Para a atu"li7.açãu dos mo,teieo" de monjas poder-se-i também lan­
çar mão rle votos e de çon't11~a, emanarIas das assembléias das feder"-· 
c;ões e ri e outros congn::-s!::ios legitiman!entc convocados o 

Con,'ençam-!'c no cnlantu to:.los quP. :l. e~peT"all,a úa rCllovaçao l'e· 
pCllt~a antes Ilttma obsC:.l"váru.:ia nlais p.xata da Regra e das constituições 
do que na multiplicação de leis. 

. . 
AIg\1lIS elementos comuus a tôdas as formas da vida 'religiosa 

5 . R eçordem os membros de to<1o e qualquer instituto, anles de 
mais Jlatla, que, pela profi ssão rlo::) cow:elhos evangi!lic:os, deram resposta 
a UI!! chamamento divi 110, de forma a llãu estarem apenas n1Qrlos pal-a [J 

pecado (cf. Rom 6,11), 111"-8 t"mbém a reulI nciarem ao mllnelo c a vi "c" 
t~1U imicmntnte: para Dell~ _ Efetjvamente, ao serviço cl)P,Ie entregaram 
toda a SUil ... oida

1 
o que constitu i, C; certo, uma consagraçflQ e~pecia1, COllSU­

grnçao essa intimamente enraizada na do batismo e elevada à exprr~"são 
• n,ats cabal. 
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Como no entanto · tal doaçáó de si p1"6p rio, foi aceita vela Igreja, 
saibam-se também vinculados ao '''l-viço dela. 

Esta dedicação a Deus há de ' tOl"<,;.á-Ios · c incitá-los ao exercício das 
virtudes, em particular da humildadp. e obeqiéncia, da fortaleza e da cas­
tidade, pelas quais tornam sua tanto a hutnilháção total de Cristo (cf_ 
Fitip 2,7), como ao mesmo tempo a vida d'ele 110 espírito (cf. Rom 
8,1-13). . ... 

As,im os religiosos, fiéis à sua profissão, abandonando tudo por 
Cri,ta, (cf: Me 10,28), sigam-n'O (cf. J,ft .19,21-), comi> único necessá­
rio (cf. Lc 10,4-2), ouvindo-I,he as palavraa (cL Lc -10,39) e preocupan­
do-sc eom o que é d'1l:le (cf. [ Cor 7,32). 

Por. ta l motivo, us úOembro3 de to<lo e <[llalqucr instituto procurem 
antes de lmJo c tau-somente a Deus, unindo a todo ·0 preço a contempla­
çao, pela qual aderem a Deu~ de :lIma e afeto, · com o amor apostólico, em 
que ·se esfor~ar5D por assoóar-se à oóra da Reden~ão e por dilatar o 
Reino de Deus. 

A vida espiritual merece o maior de.vêlo 
• 

6_ O s que professam 0< c.ollsell",< evangélk:os procuram antes de 
mais nada e amam a Deus, que nos amou primeiro (cf. I lo 4,10), e 
em tõdas a5 situações da vida <c es for~.am por secundar a. vida oculta 
COI11 Cris to em Deus (cf. Col '>,3), donde emana e se impõe o amor ao pró­
ximo para a ""h'ação cio mmido e edificaçao da Igreja:. Por esta cari­
dade, também se alenta c governa a. própria praxe dos conselhos C.van­
gélieos. 

Cultivem pois os mel"bros dos institutos, cem zêlo . incansável, o es­
pírito de oração e a mesma oração, haurindo-os das puras fontes da cs­
piritualidade co·islã. Em plimeiro rugar, porém, ienham todos os dias etn 
maos a Sagrarla Escritura, p a.ra aprenderem, pela leitura e· meditação cios 
divinos t extos, " a ciêl1cia Ctnil1C11tc de Jesus Cristo" (FiliP :'I,R). Cele­
brem de coração e bôca a Sagrada Liturgia, sobretudo o sacrossanto niis­
tério da Ettcadstía, segundo a 111ente · da Igreja, e, nesta fonte riquíssjtlla~ 
alimentem a vida espiritual . 

Desta sor te, revigorados à mesa da divina. Lei e do sagTado Altar, 
amem fraternalmente os m embro. de Cri sto, respeitem c e stimem os 
t>astõrcs COIl1 espírito filial; vivaul e sinta111 mais e. mais <:'0111 a Igreja e 
se dediquem inteiramente à missão dela·, 

Institutos inteiramente voltados para a contemplação 

7. Os institutos que S~ organiuim totalmente em vista da contem­
plação, de iorma que seus membros, na· salidao e no s ili'llcio, por entre 
oração assídua e penitência ardorosa; estejam excIusivamC':ntê: à disposição 
de Deus; continuam a ocupar sempre a parte superior dentro dó Corpo 
Místico de Cristo, nO qual "nem todus os membros ~alizal11 a mesma 
função" (Roa, 12,4), embura seja premente " necessidade do apostolado 
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ativo, Ofcrec.etll êlts um exímio sacrifício d~ 10\1vor 1\ Deus, enobrecem 
o puvo de Deus com a abundância dos frutos de sa)ltidadc, inecnúvanuo-o 
polo exemplo, mulliplicando-o lIlP,snlO por uma fecundidad~ apostólica 
oculta, :É desta forma que Se distinguem CulllQ orname.nto .<la Igreja e 
cQmo fqntcs tie graças CdCl;ks . .t\F.sim mr.~mo, seu lllOdo. de vieia seja 
revisto à Im: dos princípios c dos critérios da ntl1alizaçao já enumerados, 
mantcnrlo~sl! nu entanto da . tHan.c!]'a mais · inviolável a sua separw;ão uo 
mundo e o. exercídos próprios da "ida contemplativa '. 

Institutos que se dedicam à vida apostólica 
, , 

. 8. NUlllcrosí. . .:;.o;ilnos são os institntos, c1cricais e laicais, que na Igre­
ja se dedicam à. diversas obras de apostolado e divergem pelos dons que 
pOS:lllern, segundo a graça 'Iue lhes foi ""torgada: seja serviço quando 
servem, seja doutrina qUCiIlOO ensinam, seja exo:rtação quando exortam, 
seja ,em cà!culo quando colaboram, seja irradiando alegria quando se 
cumpadecem (cf, Rom 12,5-8), "IIá distinção de graça. no entanto um 
mesmo Espírito" (1 Cor 12,4), 

Em tais institutos, a asilo apo,tólica e beneficente pertence à própria 
natureza üa vida religiosa, pOi5 trata-se de um lninistério santo e de uma 
ohr~ própria na ~arídade. que lhe. foi confiada peJa Igreja, para ser exe­
cutaela em nome dela, Condua-se daí qne tôda a vicL'l religiosa dos mem. 
h,.ns se illlp,'egne do espí rito apo<tólico e tórla a ação apostólica a~eite 
do espíritn religioso wa forma. Para <)l1e porém os membros respondam 
em primei f O lug-ar à vocação de 5egnlr('n) a Cristo e de .c;en~iren1 nO mes-
1110 Cristo em SCllS membros, a ação apostólica lhes há de brotar da ín­
tima união com l?Ic , Daí ,e impõe o cultiv" da caridad~ mesma para com 
Deu~ e .para com o próximo. . 

Sfin estes os motivos que 1evarán tais in~titutos a hannoni.mrem CO)]:­

ve"nielltementc a,c; suas observâncias r. OFii seus usos com as exigênc~as do 
apo.tolaoo , Como no entanto a vida religiosa dedicada ao apostolado as­
sume formas múltiplas, impõe-se "que sua atualização respeite o critério 
da divc.rsidaJ;: e, nos diversus institutos, a vida dus membros destacados 
ao servic;o de Cristo se apoiem em roou!>", [Jróprios e adequados, 

A fiel observâneia da vida monástica e conventual 

9. Cons-erve-st! <.."0111 i~deIiua<.1r: t r~~plandeça sempre. em nova tnr., 
~ant~ 110 Oriente quullto UQ Oci,kntc, o espírito "autentico da ve.ncníveI 
U~Fiht"uiçãu da vi da moncH:al." in~titui~;io es~a que regístroH J1lérítos exC'cp­
c.to~lais 110 longu decurso dos séculos tanto" na Igrejâ ('.ü1l1n na spededadc 
hUI11~na" :A tarefa precípua ' dos Jl1onge!; prestarem !-;enriço," a. l1ll1 telIJpo 
hUIl111dc e nobre, à 1\iajestade llivinu JlO interior do mosteiro1 seja " dcc1i·. 
"candO-5e illtciramente ao culto divino O"\1ma. vida silenciosa, ~eja ~5sul1Jin­
do legitímamente algumas obras de upostol"do e caridade cristã, Conser­
\"~nd() )101' isso a í~ldol~ da própría illS~ittliçâo, renovem" as antiga!; tra~ 

,d:Ç.,!e3 benéficas c acol1.lOdc:m-na~ ue tal forma .às hudiernas n~cessidades 
" . .""" " . 
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uas almas) que os Jno5teiros r:onstitllaul como que 'seminários dt a1)cr-
{eiçoamento do povo cristão . , 

Da mesma forma as emlens que por fnrça ria Regra o cle institui., 
ção aSSOCÜJ111 i1ttirnam~llte a vida apostólica ao ofício coral e às obser­
vâncias monástico.s, concilir.:nl de till sorte O· se.u modo de vida oont as 
exigências de um apostolado que , e lhes ajuste, a ponto de obscrvarem 
cOm fidelidnck sita forma de viver e d, csta revencr, cOmo deve, em 
exímio benefício para a Igreja. 

A vi.da religiosa laical 

, 10 . 11. vida ' religiosa laica I, tatilu pura homens quanto para lI1ulhe­
res, constitui por si t1m estado completo de profissãn dos conselhos evan­
gélicos . Por isso, ,o ,Sacro Sínono, teudo em alto apri'.ço tal instituição 
- tão útil au mÍlnus pastoral ,Ia ' lgreja na instruçào ela juventude, lla 
asslstência aos doentes ~ 110 r1cscmuenho de outros Illinistérius - con-• 
firma" os Iflembros em SlIa vocação c os exort..1. :J. aco1llodarc1"l1 sua vid:t as 
hodiernas t:xig~ncia$. 

O Sacro Sínodo d"cI~ ra nada obstar a que nas cong,'egaçõe, de Ir, 
III~OS, embora !ie conserve eslá v"ei sua índole laical , por disposição do 
Capítulo Geral e para socorrerem às necessidades próprias ao ministerín 
sac.dotal em st1as ca.as, sejam alguns membros pr.omovidos às Sagradas 
,Ordens. 

Os institutos seculares 

11 0 Os institutos seculaTcs, etnbo~'u naoo sejam institutos religiosos, 
são n o entanto portadores de vcrd"deira' e completa profissão dos con­
selhos evangélicos, no mundo, rocouhocida como tal pela Igreja. Esta 
profissão outorg;t a con~agração tanto a homens como a trmlheres, a lei­
gos e a clérigos que vivem no sé"culo . Por "isso esforcem-se enl primeiro 
'Iugar por fa.crem total dedicação ele s i próprios a Deus numa cal'idade 
perfeita, Conservem ainela seus institutos uma índole própria e peculiar, 
'a saber, secular, para poderem exercer COm eficiência c por tôd" a p,utc 
o apostolado no século c como quc a partir do século, para o qual foram 
chamados à existência. , 

Convençam-se no cntanto no maneira insofi.;tlIável 'lue nlio poderiio 
cnIrelltar tamanha tarefa, a não ser que: os rnembro$ seja.m cuidadosa­
mente jnstruídos DOS as~tJntos divÜ19S e humanos, de forma que se..: tor­
netn realmente fermento no" m~ndu pa10a o fortalecitnento e o crescimentu 
do Corpo de Cristo. Cuidem poi, o. moderadores, com seriedaele, da ;115-
tmção sistemática, s'obrdtldo espiritual, mas lambém de uma ulterior -for­
mação dos memhros . 

A. castidade 

12 . A t"astirJade "por causa do reino dos céus" (,1ft 19,12) que 
os ?cligiosos proiessam há de ser apreciada como insigne ~um da graça. 

• 
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Pois lib~l·a de moelo singl1lar o coração do homcin (d. I CM 7,32-35), 
para 'nilama'·-'e mais na caridade de Deus e dos !tomell:; tutlos; é ela 
por · isso UIl1 sinal p~c111iar dos bens celestes, além <le l11eio Hmito apto 
para se dedicarem o,. religiosos com ardor ao serviço div,no e às obras do 
apostolado. Assim cvo<:aru êles, em pn,sença de todos os fiéis cristaos, aq uê · 
les esponsais criados por Deus e deotinados a manifestar-se plenamente 
110 século futruo, a sa\)er, a 19rejn possuindo Cristo como único esposo. 

~ pois nr.ccssário que. oS religiosos, au Se e~·1l\eraretll na ol;sl!["vâncül 
iiel da profissão, ponham sua fé nas palavras do Senhor. Confiados no 
auxílio d~ Deus, não se vangloriem da. próprias fôrças, apliquem porém 
a lJ1ortiiicaç;lO e a cll.t,Juia dos ,entidu.. )/ão deixem tampouco de lado 
os meios naturais, que favurecem a saúde do espírito e do corpo. Desta 
sorte, não !le deixem arrastar por falsas do"trinas que propalam eúmo 
imptJs!'lível a coulinência perfeita ou CU[[10 nociva ao desuobranlento hu­
mano, mas rejeitem, ].lur uma espécie de instinto espiritual, tuclo quc põ~ 
em perigo a casti,lade. LI!1l1brem se aliás todos, em particular os supe­
riores, que mais seguranlente se observará. a castidade quando ~nai s flo­
resce entre: os n1~n1br()5; :t verd('ldp.:ira c:ll"idnde f."::ttp.l'n:l. na vida c:o(1)unÍ­
tiria . 

Já que a observânda Ua contin~Ju.:ja perfeita atinge eUl .seu ,mo as 
Inâis pro(unuas jncliIlaçõ~.s da natureza hum.ana .. não se acheguell1 nenl se 
admitam a l'rofi:;são da castidade 05 candidatos, senão .após Uma provação 
realmente suficiente e COm n devida madureza psicológica e afetiva. 
Sejam êles niio só advertidos sôhre os perigos 'p,e Se opõem 11 castidade, 
11'~as de t.al forma 5=.e jnlll ill ~t rllídos, que asswnam a castidade dcclicad:J. 
...L Deus talllbém cOnJO h~lleÍíc:io .para a .J1et"sonalidadc in legral. 

A pob.reza • 

13 . A pobl'~za voluntár:a, llIoLlva'h. no ,egllÍ1l1ento de Cdsto de 
(rUe ~~ cOll~titni, sbn:tuuu nos tlias de hoje , sinal muito aprcciado) há de 
.'er cultivada com amor pelos re.ligi030s e há de encontrar igualmel1te, se 
necessário, novas formas de e;qwessao. Por ela comunica-s~ a pobn:'>'u 
de Cristo que d~ rico se féz Jlobre por nós, a fim de nos ennquecer por 
sela !li)!Jreza (cf. II Cor 8,9; J11 t 8;20) . 

. , . Para a prática da pobreza religiosa não hasta pOI·éJll s ubmeter-se no 
USo .dos Ot.'ll.'i aos superiores, fa.z- se ainda Jnister que os nlelUbro.s .!::cjé.un 
pobres de fato e de espírito, possuindo tesouros no céu (cf. M t 6,20) . 
lfa ft1l1<;ao que exerce sinta-se cada qual sujeito à b comum. do t .. aba-
1.ho} e, enquanto assinl se adquirerll .as coisas neces~árins à ~l1bsi5té:tlcja e 
as obras, afaste tôda preocupação indébita e Re confie à PrOl'idéllcia rio 
Pni cele.le (cf. ,'"ft 6,25). 

As cOl1gl·cgaçõcs lT. ligio~as poJem permitir pdas suas constituiçõe.s 
qu~ .. os melnhros renul1ciem aos bell~ p{;\tritnonia'is adquiridos ou por ad· 
qWnr. , . .. . .. - .. .. ~ . 
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. Os próvrius institutos façam Q pos~ivcl, segundo a~ condíçõ.es de cada 
IÚgar, por darem I,1m te~t.llIunho comu que coleli,'u de pobre"", e <:u.n­
tribuam de IXla vontade 'com algu de 8eu ~ próprios beus paTa as uemai~ 
necessidades da Igreja e 11 sustento dos pobres, a quem os. reli!;(iosos todos 
hão de amar llas entranhas de CrÍ>to ( d. MI 19,21; 25,34-46; 1-;'", 2,15-16 ; 
I )0 3,17). A~ província" e as ca_as d05 institutos partilhem umas CUI1l 

as ou~ras os ben~ temporais, de forma que agudas que mais possuem aju­
dem as que padecem necessidade . 

"Embora os institutos, respeitadas as Re~'Tas e constituições, gozem 
do direito de pos~ÚÍr"~l1 todo O neces sá,.io para a vida temporal e as obras, 
evitem no entanto tôda espécie de luxo, de lucro imoderado e de acúmulo 
de hens. 

A obediência 

14. Pela p"ofisS30 da 0Iwr1iélJéÍ3, oferecem oS ,·eJigiosos a. Deus a 
inteira 'qcdicaçao d~ própria vontacle comu sacrifício de si próprio~, e por 
êle Se unelu de nloc1o nmis constatltt: e seguro à vontaue saJvífica de Deus _ 
Assi,.,i, a exemplo de J esus Cristo que veio cumprir a vontad~ do Pai ( c C. 
I Q 4,34; 5,30; H cf; 10,7; SI 39,9), e, "aceitando a. furma. de servo" CFilifl 
2,7), ap"endeu, at,.,.vés do sofrimento, a obediência (cf. Heb 5,8), os re­
ligiosos, por mo,ao UO :Espírito Santo , se submetem na fé aos .uperiorcs 
quc fazem as Vê2CS de Deus e por éle~ sâo levados a servi r a todos os 
irrnãos elU Cri~tOJ asslnl COll10 o próprio Cristo por cau~a d~ ~Lta s llhnlis­

. ~"10 aQ Pai serviu aos irnlão~ ~ entregou sua all11a para a .-e.dcnção Clll fa-
vor de Uluitos (cL Mt 20,28; In 10, 14-18) . Desta sorte. ligam-se ' mais 
estreitamente ao serviço da Igreja c empenham-se por chegar à fôrça. ' da 
idade que realiZo1. a plenit ude de Cristu (d, Ef 4,13). 

Em espírito de f é e de aruor para com a ,-ontade de Deus segundo a 
norma da Regra e das constituições, prf'$ tcm pois 0$ rel igiosos um humil­
ue ob..:iéquio aos seus supe.riore~ .. l'ennindo as fórça~ da intdig€ncía e da 
vuntadt!. ('OnlO . igl1alnlt~ l1tê. os dons da naturC'za e. da graça.. na execução 

. dos pl'eceitos e no cumpdmento das tarelas a ê"'5 confiadas, sabendo qltC 

colaboram para a edificação do Corpo ue Cristo segundo os })I"n08 de 
Deus. Desta forma, .1I· (lbêrlij,ncia religiusa, longe de diminuir a dignidade 
(la pessoa humana, . Ie'l:'; ~, pela li\J.c;rtladc, ampliada do., filhos de DClJ~, 
para. a ·maturidade. · ., " 

Os· superiores por SlIa , 'ez, devendo p restar cuntas pelas almas a êles 
confiadas (d. H eo 13.17), se revelem <lóccis à voutade de Deus no exel-­
r.icio <lo cargo. Em espírito de serviço. exerçam a autoridade em faVOr 
elos inll5.os, de fonlla :a exprj~íl"eln n C.(lridadc }Jela. qual Deus os amu. . 
Dirijam os súditos cmno filhus de Deus e com r espeito il pessoa humana, 
propid:mdo-Ihes n submissão voluniári". Deixem-lhes assim, de 1nodo es­
pecial , a devida liberdade em relação ao sacramentu da penitêllcia e à dire·· 
çao da consdét:1cin . Lcvenl o~ coirlnãos ao ponto de COOpt'TareUl CQlll unJa 
obediência a tiva e responsavel nas tarefas" inici"tivas . O, .upel'iore. es­
<.:utenl pois C01n gôslo os confraue~ "e prOnl0V2.nl igualmente sua coopcraçao 
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para o h~J11 do institutn e da Igreja, mantendo-se no e:::1l~alltç a sua autori­
Ja,l" de decidir e prescrever <J que dcve "cr feito . 

Os capitulor. e conselhos executem CorrI fidelidade a tarela que lhes 
é (';onfjada no govr!rno e exprimam, ca.oa qual à seu modo, a participação 
c o interêsse de todos os confrades pelo vem da comunidade tooa. 

Vida comum 

15, A vida a ser levada em cotmUTJ, .1 exemplo oa Igreja primitiva 
"lU qlle a multidão era UlU ~ó coração e uma .ó alma (d, At 4,32), ali­
mente-se na doutrina evangélica, n" Sagrada Liturgia e .obretudo na Eu­
caristia c persevere na ora.ç,ãu e na c:ol1lunhfio d~ um OleSlllO espírito (cf . 
At 2,42) . Os rel igiosos, como memhros de Cristo, antecipem-se uns aos 
outros com atenções ·lIa intimidade [",tema· (cf. Rm .. 12,10), carregando 
lun o fardo do outl'O (cf. Cal 6,2). Assim, pelo amor de Deus difundido 
em seus corações graças ao Espírito Santo (cf. Rom 5,5), a comunida.de, 
C:OIno verdadeira família reunida enl nome do Senhor, alegra -se COm Sua 
presença (d. 1.11 18,20), A caridade porém é a pl~nitude da lei (cf , Rom 
)3,10) e ° vínculo da ]Jerfeí~ão (d . Col 3,14), P. por ela que sabemos 
rermos sido transfeddos da murte para a vida (cf .1 Jo · 3,14), A uniãu 
entre it'mãos chega mesmo a manifestar o adve.nto de Cristo (in 13,35; 
17,21) e dela emana uma grande ·fôrça apostólica, 

Para que 110 entnl'lto se estabeleça entre os tnelllbros um -vínculo nlais 
íntimo de fraternidade, aquêles que são challJados Cún\'~rs'", cooperadores 
ou com ouho nOIl1(,,~ sejam estreitaulente a.5soc:aUo.!:i à vida c às obra~ da co­
munidade, A "au ser que as circunstâncias de fato a<:onselhclIl olttra coi­
s.a, <leve cuidar-se que nos ill·stitutos de ITIltlheres se chegue a UI"a {Jtlírn 
t:ategoria de h"mas . Conserva-se U(:stc raso apenas aquela divers.idade (::ntn': 
pessoas que ~ illlpõe pela difercncinção ela.. diversas tarefa" a quo, 
pur vucação especial de Deus ou por aptidão e.special, se destinarem a. 
;nnas. 

J\.f.osteirm; e institutos de hOlnclls, que não sejanl 111eranlellte leigos, 
)lQ'!c"ao p0'- sua índole admitir dé,-igos e leigos segundo a norma das con$­
tituições cln igual razao. com clircilo~ e deveres 19uilis, excetuandu·se aqnê­
lcs q<te proceclem da sagrada onlenaçao . 

Olausura das monjas· 

16 . A clallsura. papal ell1 favor (la~ monjas de ,,-ida exc1usivêlmentr. 
contr:mplativa continue finnc. adaptando-se no entanto às cOl"ldlçõcs de tCll\­

po~ c hlgnn~!I; r. suprinlindo-se Os usos que rorem oh!;oletos, depois de se 
otf\7irc1l1 05 vntos dos próprios 1l1Qstcirof>. 

. . 

As uutra~ HlOlljag, poréll1, que. por lndúlc do in5tit1110, ~e dec.1i<:~rf.l 
a our<.ls externas uc apOSl:olado, sejam exinliüas da dam;ul"a papal, pa.ra pu­
derC'Ill realizar Inclhnr as tareia.s · do apo!:itolado a elas confiadns, c.onst:r~ 
'Vlndq-st:: 110 f ll tatilO, uma' dausnra !:ie~llll<1o a norma das constituiçoes. 
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o hábito religioso 

17. O hábito religioso, como sina.l d. con<agração, seja simples (: 
J11odesto_ pobre e ao mesmo tenlpo dcct::l\t~, além de consentâuco com 05 rr.­
quisitos da sa ítd. " '"s circunstâncias de t"",pos e lugar"., como ainda acO­
modado às necessidades do ministério. Tanto o hábito dos hOlllens qLlant.o 
o das nll1lheres que llão se aj l1star a cósa. normas deve sel' modificado. 

Formação dos religiosos 

18 . A atualizaçãQ rios instilutos dependerá, no mais alto grau, da 
formação dos melll.bl.-os . Os rneSlllOS lllelnbros, se nãu forcul dérigo!=.~ e a~ 
religiosas, não sl!janl pnr ü;so destinados às obras cio apostolado, im~dj(Lt.a­
l11ellt~ após o noviciado. Prolollg-uc-se ante::> de lllancira. conveni~.l1le e enl 
casa~ al-'ropriadas a. SUíl. formR.çau rdigiosa c: aposlólit:a, doutrinúria c téc-
11 ira, 1 evanúo-os tanlbt":1l1 ;t. tirar os trtulos q L1C files COnVl!nl. 

Para que 110 entanto a adaptação da '\'irl::1 religiosa às exigencias 00 nos­
SO tempo não pennancça L"neranlentp. externa, n(!'m aconteça. que a'll1ê.lc~ "pte: 
pela orgallizaçau se d~dic:.-lLn ao apostolado externo se slntam incapazes de 
exccutarctu Ci prót;>úa tarefn, !;ejall1 êlc·s COllvenientenlente in formados~ se­
gundo a capaódade intelectual " a Ítldnle pessoal de cada U111, a respeito do,; 
costumes CUl voga na hocliCl"na v id;t social e a respeito do lTI UtlO de ~elit ; r 
e de pensar. A fonnaçlio, mo,diante a harmônicÂ fusão de .eu, dementc>,. 
deve sor levada a efeito de lal Iorma qne contL'jblla para a unidade de viril! 
dos mcmbros. . 

PUI" tóda ;t 'vida, porénl, prccurel11 os menlbros apel'feiçoar COln cs­
)uêro essa C":.ultul:a espiriLtlal l doutrinitria e técnica. Para tal fim, pl'ocurenl 
O~ superiores, ellC}uanto puderel1l, fornccet"-Ihes oportunidade, lncios e tem-

. , ' -
po nec:essCln~s_ 

É igLi~lme~lle cm:;<rgo dos superiores cuidar ue que o, moderauore,. 
ll1cstres espirituais e professôres sejam lnüito btl1J selecionarlo~ lo! conscien­
temente preparados . 

Fun dacão" de novos· institutos • 

19. Na fundação de. 110VOS institulos devem pouuerar-se seriamente 
a ncceosidade ou ao n1eno. a grande utilidade, como tamtém a possibilidade 
de c,llpan~ão, para que nao surjalll incautanlelltp. institutos in1Íteis ou df:5-
proyidu~ c1e suficiente vigor. COlll .critério peculiar, ::ie promovam c: elü.bo·· 
rerIl nas novas Igrejas as fortnas de vida religiosa que ton"lcnl em conside­
ração a índole e os coslumes dos habitantes como também o, l"US e as 
comliçoe, cio lugar. 

Obras pr6pria. dus institutos que devei" ser conservada., atualizadas 
ou abandonadas 

20. Os instilutos conservem com fidelidadc. e realizem as obras ql1e 
lhes sao próprias , Em vista da utilidade da Igreja u1\iver.al e das dioceses. 
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adaptem-nas às necessidades dos tempo. e · lugares, empregalldn Os mein, 
oportunos indusive os modernos. Abanuonem porém aquelas obras que 
nos dias de hoje nlenos se acomodem ao eS}Jírito e à indole autêntica no 
instituto. 

De tôda fon11q. se. cOl1s~rve O espirito nlission6.rio no~ in~t itl1tos e con­
fo rme a indole que lhes é própria se adapte às condiçõe.s hodiernas, de 
forma que a pregação do Evangelho entre os povos toclos se realize de 
maneira mais eficiente". 

Jn~titutos c mosteiros decadente.s 

21 . No entanto, ;t05 il1~tltlltos t: luo~teiros que, segundo o testemuw 

.. ho <los Ordinário. do Illgar dc que uepcndem e a juizo ua Santa Sé, n50 
oferecerem esperança fundada <le lornarem a florescer, seja vedado para o 
futuro receber noviços . . Se fór possível, '<iam êles unidos a outro insti .. 
tulu ou 111oslciro mais viçoso que, pela firmli<lade 'e o espil'itlJ, dêles nao se 
di (el'encie Illllito . 

União dos institutos · 

22. I1Istitutos e mosteiros independentes, conforme a oportunidade 
e com a aprovação da ·Sa'nta Sé, promovam entre si federações, '" ele ai· 
gum modo pertencerem à. lneSl1la família religiosa, Ou uniões, se tivercm 
constltl1içÕI:5 e l1t:ius ' <.j\l3:;e· 'idênticos e furem al1imado~ do nlr.SIl1Q espírito, 
parti cularmente quando forelll demasiadali1el)[e c:dgllOS, Ou associac;:õcs, 
caso se dediquem a obra, externas congênere> . . 

Conferências de sUlleriOl·es maiOl'es 

23. ;VIerecE:m illcel,th'o rlS r.rmfcrr.:nr:ias ou cuu:::;dhos de sllpel' iOl'<:: 

maiQrr.~ erigidos rei;'\. Santa Sé l que muito podem contribuir para fie rt'"a­
lizarem m.als cabaimr.ntc: os objetivos de cada instituto, para ' Se! favorecer 
um cntrmamr.n to 1I1,,-is eficien!e "'" pl"Ol da Igreja, para se distribuírem de 
lIIodo mais adequado o. operários do Evangelho em determinado território, 
C01\10 !ambém para se tratarem assuntos comuns aos religio.os, eleôdc '1IIC 

se estabeleça uma courdenação acertada e a cooperaçao com as cOI1Tr.rêl1-
<:ias elos biôpos em relaçã.'; ao exercício do apostolado. 

Tais (01) (erêuc.i"IS }lOderão jn~tituir ·s~ tal1'lbéin em favor dos instlltl­
tos secldarr.s . 

Propaga'l'lda da vocação religiosa 

24. Em'idem Os ,,"cerdates .e educadores cristãos sérios esforços, pnl'" 
'1ue se dê às voc.ações religiosils, acertada e cuidadosamente ~~lecionacias , 
Dôvn iOC1"C!I.l1ellto 'lHe venham corresponder de maneira cabal à:; neces~idaries 
da Igreja . Tamhém na pregação ordinária cuidem de expor mais vê.es 0' 

<oll"elho. evangélicos c a ,'ooação para o eslado religioso . Os pais, ao 
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~d~car~ ... m os fiJltos nos .costunles. crlst5.o~J . . cu(tÍ'\venl t:: l~rotejaln em seus 
~oraçôes a vocaçau religiosa. . . . . 

Podem os institutos promo·ver· o · conhecimento de si próprios, para 
fa"ore~erem vocaçoes e procurarem candidatos, desde que isso Se fa~a 
com" devida prudência ". Obstrrvâdas as l1orma. · baixadas pela ·Santa Sé 
e pelo Ordinário do lugo.ir. . 

Lembrem-se porém os reiigiosos de que o · exempJo da própria ~ida. Í! 
a melhor recomelltação de seu imititnto e o n1ais eficaz convite para aL­
g"ém abraçar a viria religiosa. 

Ç.,nclusãQ .. 

25. Os institutos, para os quais se estabelecem estas 110rmas rlc atua­
lização, .respondom COIlJ disponibilidade de espírito à sua vocaçao div.ina e 
à sua tarefa na Igreja de nossos tempos. O- Saem Sínodo tem em alto 
aprêço Selt gênero de vida - virginal, pobre e obediente - de que o 
próprio Cristo SenllOr se fêz exelllp'lo; deposita êle firme esperança em 
sua. atividade, escondida e púhlica, tão fecunda . Por isso os religiosos todos 
pela integridade de sua fé, peJa car idade para com Deus c o próximo, pelo 
amor da cruz e a esperança da futura glória, propaguem a boa-nova de 
Cristo no mundo tono, a fim de que o testemllnho dêles por todos. seja con­
siderado, e glorificado nosso Pai, que está \lOS céus (cf. j),lt 5,16). Assim, 
pela inten::essão "uavissíma da Virgt'.m Maria, l\<lãe de Deus, "cuja vida 
passou a ser norma para todos" (1), dia por dia, experimentem mais amplo 
desenvolvimento c produzam mais fecundos frutos de .aJvnção. 

(1) S . AMB!l.óaIO - De VirgIDttate, 1. n, o. lI, 11. 1~). 

1 

,..--------_._ ..... _------~ 
.~ .. . __ .. 

I 
! NAO EXIGf:NCIA DE RECONHECIMENTO DE FmMAS . . 

em petições dirigidas à Administração Pública 

.E. o ~cguülfe · o teor da Lei 11.° 4862 de 29 de no~'e'mb,·o de 1965, 
pr<bli,co.da. em Stlpleme"to ao DIARIO OFICIAL, de 30 ele no­
ve""bro de 1965: 

Art. 31 . Salvo em casos exeepdol1,,-is ou naqueles em que 
" lei imponha explicitamente .esta condição, nao será exigid.., o re­
conhecimento de firmas em petições dirigidas à administração pu-

I
. Llica, p..,dcndo todavía a repartição. ,·equerida, quando tiver dúvida 

sôbre a autonticidade çIa assinlltuta do requerente ou qu.andu a pro­
i · vjdência ~ervir ao resguar~o do aigiJ.o. exigir ante~ da decLsão fiIJal 
i . a "pl"csentaçao de prova de identidade· do relltlerente. , 
,...... _ .. . ------_-.:.... --- -'--'---_ .... _........ . 

. .. , 
, 
i 
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Decreto· Sôbre . o EcumenIsmo . . . . . 

PAULO BISPO, servo dos servos de Deus, 
juntamente com os Padres Conciliares, para 
perpétua menória do acontecimento: · Decreto 

sôbre o ECllmelÚslIlo. 

PROf:MIO 

1. A l{ElNTCGRAçAO DA UKIllADR entre todos os crislaos é uma das 
principais {inalidad~~ do Sagrarlo Sínodo l':CllJncnico Vaticano II. Pois 
O'isto Senhor fundou lima 50 e única Igreja. São entretanto nllme­
rosas as .Conlltnhõe.s cristãs que se apresentam aos homens comn legítin;ta 
heranÇa de Jesus Cristo. Todos na verdade se profe.%"m discípulos · do 
Senhol-, mas têm pareceres olivcrsos. Caminham por rumos diferentes, co­
rno se O próprio Cristo estivesse dividido (cf. I C 01' 1,13). Esta divisão 
sem dúvida contradiz abertamente a vontade de Cristo, e é escândalo para 
o l11undo, como também prejudica a sagrada causa rle pregar O Evangelho 
a t6da a crjatura. , 

o Sel1hor elos séeulos, .porém, súLi" e pacientemente prossegue o pIa­
no de SUa gra~" iL Ia vOr de nós pecadores _ Começou ultimamente a in f un­
dir de modo mais abundante nOs cristãos separado. entre si a compunção 
de coração e o desejo de união, Por tôrln. parte Illllitos h"",e"5 senti ram 
o impulso desta graça . Também .entre nossos irmãos separados, por mo· 
ção da gra~-a do Espírito Santo, surgiu um JI1ovilJ1cllto cada vez mais in~ 
tenso para a rcstaun,,:ito o:Ia unidade de todos os cristão". ttslc movimen­
to de unificaçao é chamado ecumi'ilÍcn . Partkipam rléle oS que inVOCa0' o 
Deus Trino e o,:onfessam a Cristl,l como Senhor e Salvado i', não só i"div'i­
duallllente mas tal1lbém reunidos em assembléias. Cada qual afim,a que 
o gnlpo onde ouviu o Evangelho é sua Igreja e a de Dcns. Quase todos~ 
porém, se hem que de modo diverso, aspiram a uma Igreja de Deus una 
e Yisívd:o que seja veT<Jadeiranlente universal e enviada ao mundo .intcjro 
a fim de que se converta o mundo ao Evangelho e assim seja salvo, para 
a glória de Deus. . 

, 
, 

O. titulos e subtítulos; em- n~grlto, não são do iexto Or!élal. A tl:nduçao foi 
feIta pelos ReligiOsos Franciscanos' dó Convento 'de' Pctró!loli!;, RJ. 
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o Sa<'f'o Sínodo considera túda.l) es~s coisa!; com trnnsportes de 
uJegria . Tendo já declnrac10 a dout";"" sôbre " Igreja, nlOvido pelo de­
"cjo ele '"Cstaurar a unidade de todos os discípulos de Cristo, quer propor 
a todos. ()~ católicos ns 11)elos. os ç~uninhos e os nlodos pelos quais po:ssaul 
êles <:oITe~poIl<ler a esta divina vocaçao e graça . 

. OS VRINC1PIOS CATóLICOS DO ECUMF..NISi\fO 

A unidade e unicidade da Igreja 

2. Nj~to ~e olRll i(estou a caridade de Deus para conusco, eltl qlH~ 
o Filho Ulligêll ito de Deus foi enviado ao mundo pelo Pai" fim ri" 'l"~. 
feito homcm, d esse nOva vid" pela Redenção · a todu o gênero humano c 
o un;fi"nsse (d. I J u 4,9; Cul 1,13-20; J o 1\ ,52) . Antes de se imolar 
no altar da Cruz como h".tia imaculada, regelU ao Pai pelos que crêem. 
dizendo: uPal'a que todos sejam Ul\lJ COlHO tu, Fai. CUl mim e eu e11".1 

ti"; pal"a qnc se jam um elD nós, a finl de que o lllllUdo creia <IUC tu J1"'1~ 
envias te" (fo 17,21). Na Sua Igreja il1.tituiu o admirável .acramento da 
Ellcaristia, pelo qual é tanto , iguificada coono realizaUa a lmidade da Igl·C:­
.ia . A Seus discípulo. eleu o nóvo mandamento do mútuo amo,· (cf. J o 
13,34 ) .e prometeu o Espíritu Paráclito ( d . lo 16,7), que, Senhor e 
Fonte ue Vida, C0111 ê1t"::s pc:nnancce.sse vara sempre . 

Suspenso na crúz e gloo-ificado, o SCTlhor J esus derramou o E ' pí­
,-ilo prou".eticlo" Por .ale chamou C C"o ngTegm.l na unidade da fél e~pr.:r:.n­
ça e caridade o povo ela X o,,, Aliança, que é a 19reja, COmo o at~sta O 

Apóstolo: " Só há um corpo c Ull1 espír ito, corno também fôsles ~ha111ados 
l1U1Ua só esverunça da "vos!=ia vo(açao. Só \UTI Senhor, un1a f~l UHI uatismo" 
(Ef 4,4-5 ) . Com efeito "todus 'luaJltos fõstes batizados em Cristo, vos 

revestistes de Cristo " .. Po;s touus vós soí~ U111 enl Cristu Jesus" (Cal 
3,27-28). O Espírito · S~l)tu habita nos crerites, penetra · e rege tôda ~ 
Igreja.. realiza aqllcl. mar,wilhosa comunh1ío dos fiéis e liga t odos (ao 
Intimamente eon C,·;., to, qt1~ é Princípio da unidade da 19reja. F.lc reali­
za a d i<trihui ção das gra<;as e dos oficios (cf. J Cor 12.4 -11), CI1 riqu~­
cendo a Igreja de J esus Cristo com múltiplos dons "a fim de apa'rclharem 
Os santos para a obra do ministério; na edif icação do curpo de Cris to" 
(q 4,12 ) . . 

rara estal1elecer esta Sua santa Igreja em t odo nUtrido até a <:0118u-

1l1"çao cios séculos, Cristo outorgou ao Colégio rios Doze o ofkio de en· 
sinar, rege,- e snnli[í"a r (d. Mt 28,18-20; Io 20,21-2.3). D entre êle. es­
colheu Ped,·o . Sôhre êle, a].>", a prufissiio de fé, decidiu edificar Slta 
Igreja. I\. êlc prometeu a, chaves do R eino dos céus (d. ,1ft 16,18; ,11t 
18.18) e, depois J~ profissão de seu ainor, confiou-lhe a tal·efa de COI1-
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firmar tôuas as ovelhas na fé ( c f. l.c 22,32) e de apas~entá-Ia, elll per ­
feita unidade (d . lo · 2 1,15-18), permanecendo eternamente () próprio 
Crista Jesus como a prillcipal pedra angular (ci. Et 2,20) e pastor de 
nossa, a lm"s (cf. T Pe 2,25; CO". V".Ii-eo;.111111J. l, Sess . IV (1870), COIl'­
!"itutio Pastor AclcrmlS : Coll. Lac. 7,482 a) . 

Jesus Cristo, portanto, quer que os Avó. tolos e ' <.":1.IS suc.essores -
OS Bispos c o suc:~,sor d e Pedro como Chefe - pela pregação fiel tio 
Evangelho, pela adm injstração dos Sacr31nentos c pelo govêrllo atnul"oso, 
sob a ·ação do Espírito Santo l cresça Seu povo P. aper fciçue a sua conlll­
nhão na unidacic : na confissao de urna fé, na <.,:omlUll edeuraçao do culto 
div;J)u e na fraterna concórdia da fatnília de Deus . 

AS!ilJ11 a Tgn:ja é a {lI1 ica gr~i de Deus. É (:01110 um estandarte 
elevado ent'·e as nações (cf . ls 11,10 ·12). AclJ11i1listrando o E\'ange­
lho da paz ~ todo o gênero hum"nn (cf. F-f 2,17-18; Me 16,15), pere.­
grina em CSpC,.allça, r U1110 à· meta da pátria Sl1prerna (d " l Pc 1,3-9) . 

. 
"{l'te é o ",grildo mistério da un idnde da Igreja, em Cristo e pOl· 

Cd.lO, re"liz3ndo " Espírito Santo a variedade dos ministérins. O SII­
pl'CIUU IllC.H.1~)O e princípio dês1"e 1l1inistériu ~ a unidade na Trindade das 
Pes,..,as ,Ie um só Deus Pai e Filho nu Espirito Santu. 

A relação dos Irmaos separados com a Igreja Católica 

3 . Nesta lIna e ú"ica Igreja de Deus já cIesde os pri,"lon.lius sur-
giram algul11~s cisães (cf . l Cor 11,18-19; Gal 1,6-9; 1 10 2,18-19) , que 
9 Apóstolo censura como gravemente condenáveis (d . I Cor 1.11 s.; 
11 ,22). Nos séculos posteriores, porém., ol"iginanun-st: disst:ll!5úes luuis 
amplas. CnUlUnidadt's não pequenas se !;eparannn .da plena comunhão dn 
Igreja .CatôliciJ., algumas veze.5. não SClll culpa dos Ilomeu:; de ::nnhos o~ 
lados , }.tIas os que agora. na'3c:~nl em tais cOlUunidades e são ln~tTllídQs 
lia fé de Cristu llaO pOllp.111 ser argüicios do pc<:auo da separação e a Ig-re­
ja católica U$. abr.1ç:l cnm frarerlla revl'rém:ía e aJl10r. Pois aqueles (lur: 
crêem eln Cristo c tor ::1Il1 dcvíuanu~nte lJatlzados estão em certa cOrnll­
nhan, Clllbora 11ão pcrfc:ita, C01l:l a Igreja. católica o ' De 'fato,' as di::;crepfllt­
cias ,de vário!; graus vigentes entre êles e us fiéis da Tgl"cja Católica -
lluer etn q1Jes["oe~ doutriIlais~ às vêzes também (ti~cjpl;narcs} quer aCt:l"ca 
da ' estrutura da 19n::-ja. - criam n50 poucos ob.r:; tácul O~,O pUlO vêzcs mui to 
graveSJ à prena comunhão eclesiá.ot:;tica. O l1lnViUl("llto ccul1l~nicQ visa a su­
p_e."a:- ,;stcs obstaculo" . ~o entanto, juS!; fj<:auus l'da fé no batismo, êles 
sat> lllcorp(')ra<1o!; a Cdsto (1) e, por isso, <':0111 razflo são honrlldos com 
o~' 11~OJ.l}e de cristãos c l'er:onhecidos l1lcrccidaluente pdus fHhos da Igreja 
Catohca COU10 irmãos no SCl1 hor (2 ). 

(1) CONC.FLonEN'l'INUM, Se". VIII (1439), D ecretum Kxulto.te neo: MAN-
sr 31, 1055 A . ' . 

(2) C!. S. AUGUSTINUS, In 1'0 . 32, Enarr. 11. 29: PL 30. 29!). 
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A'demais; dos elementos ou bens, 'como os: quais, toú:tadns em co.i­
junto, a propria Igreja é -ediHcada c vivificada, algúns e até muito. c exí­
mios podem existir fora do â.tluitu da- Igreja Católica: a Palavra e;;~rita 
de Deus, a vida ela graça, a fé, :i esperança e a caridade e outro;; dotl.< in" 
teriores do Espírito Santo e e1émentos visíveis. Tudo isso, que de Cristo 
provém c a Cristo conduz, pertence por elireito à única Igreja de Cristo. 

-Também não poucas ações sacras da religião cristã são celebradas 
entre os irmãos separados de nós, Pa'- vários modos, conforme a condi­
çiío de cada Ip;reja ou Comunidade, ~_<tas ações sem dÍtvida podem pro­
duzir realmente a vida da graça. Devem mesmo ser tidas corno apta. 
para abrir a porta à comunhão salvadora . 

Segue-se que as Igrejas (3) _e Comunidades separadas como tais. 
embora c"eiamos qu<, t"nh"1I1 defeitos, de forma alguma estao despojadas 
de _sentido e de .ignifi~.ação no mistáio tia salvação . Pois n E spírito de 
Cristo llao ,ecusa empll:gar comu meios de salvação aquêle.< _cuja virtude 
deriva da própria p Lenitude de graça e verd·ade confiada à Igreja Católica 

.' Contuclo y Os innãos "de nós separa.ôos~ qUlI?:r c.omo jndivíduos queL' 
COnJo Cumuuidatlcs c Igrejas, não gozam daquela unidaclc que Jesus q1lis 
prodigalizur a todos os que regenerou r. COllVivHkolJ n1l1n só cm'po c. eUl 
novidade de vida e que as Sag"a<las Esc.rituras e a venerável Tradição 
da Igreja professam. Pois só pel" Igreja Católica d e Cristo, instrumentCl 
geral de salvação, podc_ ~cr atingida tôda a plenitude dos meios de Salva­
çao.Cremos tamhém quc o Senhor confiou todos os bens do 1\"ôvo Testa­
mento ~Ó no Colégio ap08tólico, a cuja testa está redro, com o fim de 
cOl1'Sti turr na ten';,t lUll SÓ corpo de Cl;stO. · É l1eces~ário ("jue a n,le :;e incOl+­
pOl-em plenamente todos os que de alguma forma pertencem ' ao povo de 
Deus . ~stc povo, durarite a peregrh1"ção terrc.tt'e, ainda que sujeito no 
pecado "lt()S "seus mt:rnbros~ cn:scC'. ince~~al1 tctnCtlte enl Cristo . É condu 6 

zido suavemente po,- Deu", segundo Seus misteriQsos d esígnios, até que 
chegue, a logre, à total plenitude -da glórià etema lia j ertlsalém celeste , 

o Ecumenismo 

4. Hoje, em muitas pades do ol'be, mediante o sõpro <la graça do 
Espírito Santo, pela oração, pda palavra ~ pela açã", ~c empreendem nmi­
ta. tentativas de ,,-proximação àquela plenitude de unidade que Jesus 
C.-i.to quis. O $anta Sínodo, portanto, ~xorta todos os fiéis a que, re­
conhecendo os s inais dos tempo., sallcítamente participem do trabalho 

• • ecurnenlco. 
P or "' lYlovilnento ecunlênico H se entendenl as atividades ~ 111kiatt­

vas que são suscitadas e ordenadas em favor das vária" necessidades na 
19reja e oportlmidade dos tempos, !lO sentido de favorecer a unidade do~ 
eristaos, Tais são:_ primeiro, to(los OS esforços para eliminar palavras, 

(3) Cf. CONC. LATIlRANENSE IV (1215), Constitutlo IV: MANSI 22, 990; 
CONO. LUGDUNENSI rl (274). Profe .. io tldei Michaells Palaeolog!: 
MANS! 24, 71 N: CONC, li'LORENTINUM. Ses. . VI (1459), Definitlo I",c­
tentu. c •• U; IvIANsr ar, · 1000 E , 



DECRETO SORRI> O ECUMENISMO 145 

juízos e a~ões que, ~egl1nclo a. eq üídac1e e U vCl.·dade. não c()rre~pOndcln i, 
cnndíça9 dos ir111fios ~epal'ndos c: por isso,· turn::l.I11 rnais difícC1S as rela 
ções com êks. Em seguida, o " diálogo" entl'e perito" competentes da, 
diversas Igrejas e Comüíii,h"Ie., . NCotes encontros d~ cristãos, organíiil­
dos no espírito relig ioso, cada qna! ~xpJíea mais profundam ente " ,1011-
trina de ~ua COllutnhão c nprcsr.nta pcr~pit:uaI11el'lte ~uas caractcrístil.!as. 
P ois com êste diálogo todn$ arIqtlirelll UlIl cunhecimento mais vcrc.la(k·iro 
e uma avaliação mai s :tclequada da doutrina e da vida das rI"as C:oum­
nhóes, Então estns C0 I1111l1idadcs eOllscg-U\!m também mais ampla eul"bo­
raçao em r:ertns ohrign<:oes que tôd~ a consciência cri~tã cx i!4"e enl "ista 
do bem comum. li, onnc fô r permitido. rellllem-SC em ol'ação ullânime, 
Enfim. t odos examinam sita -fidelid"de à vontade de C ris to acêrca da Igrer 
ja ~, ' na n1edida <10 n€:c('ssário, iuiciall1 vigorosamente o trahalho dp. reno -
vaçao c (Ir. reforma, . 

Desde qlte ClS fiéis na T g"c.ja Calólica prudente. c pac;;cnl'emente tra­
Ilalhem soh a vigilânc.ia rIos Pa"l(j re~, tudo isso contrihui"á pua promover 
11 eqüidade c a vcrdad~ , a concórdia c a colahoração, o e!)pirLtu fraterno c 
n IlIl!ão . Assim, palllli lham.lo êste caminhn, superando pa\1Jatin~unente os 
obstáculos qlle. impedem a perfeita comunhão eclesiástica, todos oS cri5tão, 
se cong reguem na celebração de uma só Eucaristia c na unidade de uma 
única Igreja . Esta uni dade ,ksde o início Ct'isto a concedeu à Sua Igre­
ja. K ó, n e.mos que esta 'lOitJadc suhsiste inall.lissí"el na Igreja Católica 
c Cspe1"amo::> cres-;a de dia a dia, até a c:onsuma.;;ão dos !::;éculos . 

Mas'; 'evidente que" obra de preparação c recoJldliaç50 do., indi­
vídueis que desejam a plena comunhão católiea é por natureza distinta da 
açãu t<':l1mêniciJ. Entretantu, não cx j5tC nenlullJlü upO!:i ição entre aR 
dna., pois ambas pro~erlelU ria di.<;pos iç"u admirável de Deus , 

É sem d,ívitla necessár;o quc ns fiéis calólico, na açao e.enl1lénica se 
prcoeup~m c~m os irmão, separados , !{ezelLl por êles, Pale5t re(ll ~"rn 
êles !:iôbre assuntos' (la Tgl"eja . DêelH os pl"illleiros passos em. dl1"cç.ão a 
fies. Sobretudo porém examinem com e.pirito sincero c atento a<It1c1"s 
coisas que na l)rópria F <ulIilia católica devenl se!' rennvaoas c realizaua5 
para 'lue ~t1a virl" rIê 11m testemunhu maí, fiel e !l11ninoso da dOlltrin" e 
dos ensinamentos recebidos de Cristo, através dos Apóstolos . 

Embora a Tgrcj~. Ca tólica seja eur ;(lllccicla de tôda a verdade re"ela­
da pur Deus ~ de todos oS Hleius lIa g"raça, seus lne.mbrns, contudo, nãu 
,,jvcm rom todo aquele Iervor tlue st'ria convenir:nte. Por isso aos ir· 
\)]a05 ele nó. separado, e ilO mundo inteiro a face (la T greja brilha me-
110S e seu <:resCÍln\!ot o é retardado. rOl' ê"e m otivo o s católicos devem 
tende,' à perieislio crista segulldo "- r.oudiç1ío rle cada 'lU,,!, Devem em­
penhar-se (d, Tg 1,4 ; R01ll 12.1-2) pnl"ll que a Igreja, carregando em 
seu cOl"jlO a humildade e a l\1or tiiicação de Jesll' (d. lT Cor 4,10 ; Fil;/> 
2,5-8), de dia para' dia se purifiqlte e se re!love, até. que Cristo a aprese,,­
te a Si gloriosa, sem mallcha c sem l"Uga (ci . l'.f .1,27). 

TotIo~ na Igreja U(!V~.lll guardar l1" "unidade nas coisas llece:isárias. 
Contudo, segulldo o múnus dado a eada um, cOl1servein a de,ida '1 ihcrda-
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de tanto' nas varias formas de "ida espiritual e de disciplina, qu:!nto na 
divcr~ir.ladc c.le "itus litúrg:cos e até mesmo na dauoração teológica da 
vcrc.lade revelada. :VIas em tudo cultivem a çaric.ladc. Por êste mode de 
agir manifestarao ,empre melhor a autêntica catolicidade e apostolici~\ade 
d" Igreja . 

Por uutro lac.lo, é mister que os católicos reconheçam com alegria 
e cstitnenl os bellS vcnladcirall1ente cristaos, oriundos úe utrJ patrimônio 
COltltllU, que Se en<.:ontranl nos irnlú'o,j s~parados de nós . É digllo r;: salu­
lar re(.:QnheCel" <.'l!) riqucza~ de Cristo e i.1S obras virtuosa.s na vida uu::; ou­
lfU~ llue dão te!jlennm]JQ por Cristo, à.s Yl!zes até à efutião de sangue . Pois 
D~\.lS é sempre amlliúvel e c.ligno de admiraçao em Suas ouras. 

N em se passe por altu o fato de que tudo o que a gr"ça do lis[.>írito 
SaJ,to rea liza no~ üTnfio~ separados pode talnbérn contribuir para a nossa 
cd i ficação. Tndo o que é verdatleíl'~lllel1te cri~tão jamais se opôs aos 
bens genultlo!:i da ré, lllas sempre. pode fazer com que tnais perfeitanlcnte 
se compreenua o vróprio mistério de Cristo e da Igreja . 

Todavia, as divisões dos cristãos . sao UJll i1l1peclimenlo à 19r"j" 110 

,entido de não poder real i"ar a plenitude da caloliçídad~ 'lue lhe é pró­
pria lIaqueles filhos que lhe sãu a<:rescentadus pelo batismo, mas que. es­
tão separados de sua plena c8ltlunhão. 10: até para a própria Igreja se. tur­
na 111ais difícil exprimir na realidade da. vida a 'plena catolicidade, sob to­

. dos os aspectos. 
Éste Santo Sínodo pen;cbe cOlll alegria qC1e a participação dos fi,,:s 

na ação ecumênica amuenta cada vcz mais, Recomellda-a. aos llispos de 
tóda a terra, para que seja ,'igorosallle11te prumovida e prudentemente di­
rigida por êles. 

CApiTULO II 

A PRATICA DO ECUMENISMO 

5 . A solicitllde 11a. busca ela união vale para tóda a Igreja, para 
us fiéis e par"- os pa,tnre,. Afeta a carla um em particular, de acô"do com 
sua capacidade, que,· na vid,,- cristã cotidiana, quer nas inv.stigaçõe, teo·· 
lógicas c históric"s . Essa preocupaçao manifesta de' certu modo ull1a união 
f raterna já existente entre todos os cristãos, c conduz à unidade plena 
c perfeita, segundo a benevolência de Deus. 

A renovação da Igreja 

6. Tôua" rCllo\'açao da Igreja (4) consiste essencialmente 11a Cl'es·· 
cente fidelidade à própria vocação. Esta é sem dúvida a razão do lUovi­
,-"ento para a unidade. A Igreja pcregrillsnte é chamada por Cri,to, 

(4) Cf. CONe . LATERANENSE v, S •• s, XII (lSt?) , Const!tutlo C.1tslituti, 
MANS! 82, 988 E-C. 
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i.l c~sa reforma pt:r~ne. Dela (~ OIno jllstit\li~5.o hU1l1ana e terrena nec('_S$i1~ 
pe1'pCtualllclltc. AssiJlJ, se en1 "Vi~ta das ,circunstâncias das <.:oi::;as . c . dos. 
tempos houve defidênda 1 que." na lllora), quer na disciplina t:cle~iást iC'at 
qHer tamhérll nu nlodo de enundar a duutrina ~ .. -. O que dev~ St!f cuid;;t.do. 
samentc e,listiugttitlo do próprio depósito da fe ... _. sejn reta e deviclal1leule 
reformado nu lJlOlllc;nto oportuno _ 

roi!; esta rcuuvação te1l1 gnll1de inlp0l'(ância ccun1~llica . Ela já e 
efetuada em várias esier ... s da I g reja . Tais .ão os m ovimentos biblíco e 
I:túrgico, a pregação da Palavra de Dcus e a catequese, o apu.tulado do; 
leigos, as novas fún nas ele vida rel igiosa. a t spiritualida(le uo matrilnÕUlo, 

·3 doutri"a e atividade da Igreja 110 campo gocial. Tudo i5tu deve ser 
I ido cOl11u penhor e au"pício cel"lOS 'Jue fdizmente prognosticam- o,. -futu­
ros pl"ogrcssús uo eCllnlelli~lno. 

A conversa0 do coração 

? Não há verclad'êiru eC1JIlIellISmc. senl conver~ão iuterna. Poi.:; 
os ansdos de \.1nidade L1aSCel11 c: õ.:unadurc:::cenl da re.novaçâo da mPI,f-e 
( cf. li! 4,24), <la aonegaç"-o df, si mesmo e da lihélT ilUa dtlsão da cari­
dade. P or isso devemos implorar do Espírito divino a !{raça da sincera 
~bl1ega<;ão~ hun,ild;:lck . e mansidão no ser\·ir, C lima atitude de fraterna 
generosidade para com 0' olltros. "Portanto - diz u Apóstolo das gentcs 
_.- cu, pris~o lJci ro lIU Senhor, vos rogo flue andeis dignos da vocaçã.o à 
'lual {"stes cbamadus, cum tôda a humildade c llJansidãu, com paciência, 
suportando-vos uns aos outros elll caridnd(', e r.:siorçando .. vos ~olkita l11en­
te por conSCrvar a unidade do Espirito nO vínculo da palC" (fl! 4,1-3)_ 
Esta exnrtação vis" ,uuretudo àqueles (J l1e foram levados à sagrada 01"­

dena<;:ap com a jntew;áo de que: seja continuada a Illi ssãn de Cd~lO, que 
entre nós Huiío e:itcve para ser servido, luas pata servir" ( ll-lt 20,28). 

D as culpas, l,unbén1 as contra a unidade, vale o testenlunho de São 
João; USe clisserl1l0S que não temos pecados, fazL'll1o-1o de mentiroso c 
sua palavra não está Ctn n.)s" (.l lo 1,10) . Por isso pedimos humilde­
Incnte perdão a Deus c ao~ irmãos separados, assin1 COlno t nnl héJl1 n6s 
]lerdoal1los ans que nClS têm o(eJldi,Jo. ' 

Lembrem-se todo, o., cristãos que tanto melhor prumoyem e até 
eXt:rceln n. união dos critnos, quanto luais St: esforçarem pOl· 1evol- uma 
vida Inais pura, de ncôrdú \"."0111 o Evallgdhu. Pois quantn tnais e5tiv erem 
unidos enl COtllllnhão estreita conl u Pai, o Verbo e o Espírito, tanto 
luais lntima t: fàcíhnenle. const::gtllrão a1.mlt:ntar a ln1.Ítua fraternidade. 

A unânime oração 

8 . Esta cOlIversão do eonlt;ão e sautidade de vida, jl1ntamente com 
as súplica. particulares e pública, pela unidade dos cristãos, devem ser li­
das cmno a alma rle lodu o moviJrJeutu ecunlênil;o ~ conl razão podenl !;er 
Chanladas d~ CCtlJllCn lSlflo espiritual. 



148 REVISTA DA eRB - - ·MARÇO DE 19GG 

E importante para os cat6licos lI11ir-s~ freqiientemente naquela on,,;ão 
pela uni(!:idc ela Igreja que O próprio Salvador rezou ardcntelllenlo ao 
Pai, na vi"ília de sua morte: "Que todos sejam IIn;" (lo 17,21). 

F.1l1 algtlllla::; circunstâncias peculiares; c:omo pm- ocas.iãu das ()r(~­
,<;ões prescritas "pro uuitate'·' ('. en'1 reuniões .ec.l1tl1ên ica,;, é l1dto e até elc-­
sej!tvcl <]lle os Católicos !iC ::ls!=iocicm aos, inllãos separados na oraçan. 
Tais prect!!;) comuns sâo c:ert~l1lr.nte tltn 1)leio ll1Uito efÍC"az para impetra r 
.a. l1llidade. São Ufi1a. gelluinn n1anifcsta.;:ão dos VÍncnlos peJos quals ainda 
estão UI) idos os católioog l:Olll os innü Os separauos: " ,Onde doiR Oll três 
-estão congregado. em m~1l nome, ali estou ·cu no meio dêles" (},fj .11\,20) . 

Tudavia a. comunhão nas COi~::'5 sagraoda~ não ~e deve considere, '· CO.~ 
mo um meio a ser aplicado indiscrimiuaclalllente fia restauração ela unida­
-de dos Cristãos , ·Esta comunhão depellde 1'1·~dpl1amcnte rle clo is princí ­
pius: ela necessidade. de tcstclIlIIllhar a unidade da Igreja ~. da partieipa­

°çao nu~ lneios da gr;tça o () tcsLetllltnhu da unidade quase !iemprc proíbe fl 
comunicação. A busca da ~raça algLtt11aS vêze~ a recol11e!l(h:t. Sã bre o 
mod" concreto d~ ag-ir decida prudentemente a autoridade ej.>iscopal lo ·· 
C'al, considerando todas étS circunstâncias dos t r.lnpos, lngare!:i e pe5s(ja ~, ~ 

" não ser que Olltra coisa seja determinada pela coníerêllcia episcopal, 
:~cgulldu seus jJróprios estatutos, 011 pela Santa Sé o. 

'Ú conhecimento mútuo dos Il'maos 
• 

9. Ê preciso conhecer a lIlente dos irmãos separados, Par" isso 
1.1ecessàrianlelltt'. se l'f'.(tller UHl estuúo a ser feito segundo a verdade e cOJn 
ânimo benévolo . Calólicos devidamente preparados devem adquirir \1111 

melhor conhecimento (I" dOl,t.· ;na e história, ela vida espiritual c li tú rg ica, 
da psicologia religiMll e cult"r" que é l'rúl'ria aos ;n11ão" Muito ajudam 
para is~o a5 re.uniões clt.:: ambas. ~'\~ part~s i>ara tratar principahu1!nte .de 
-questÕes teológicas. Nelas cada parte aja de igual p.,·a ig-lIal, contanto 
qur: seus participantes, sob a vigilâw..:ia cIU5 sl1periore~, se jam verdadeira.­
tnentr. peritos. D e t.al diálogu também se verá 11,~is darClllu.::ntc qual é a 
si tl1açao real da Igreja Católica . Pur êsse caminho se conhecerá olltros·. 
sim Jllelhol" ' fi ·mente dos irmãos gt::parados e· 110ssa fé Jlú~::> sení. mais apta­
nlente exposta. 

i) ensino ecumênico 

lO. A .agra da teologia c as Olllras disciplinlls, principalmcnte as 
11istóric:as} develll ~er ensinadas tê.l.mbém do ponto ele vislu ectunênico. de 
o1odo 'lHe: respondam ma.is exatamente ~'l verdade das <.:olsas . . 

Pois importa lllt~ ito <ll1e os ft1turos pastõTes (: saceruotes ~!;tl1dp.t11 a 
te.ologia bem elaborada por êS5es mouos ~ 11aO po)êl11icamc11te, sobretudo 
11:tS qIlC8tÕC~ que incidenl .sôtm:~ as relações entrE'. os innaos separados (' . 
. r . (' 'I' ;, grcJ a .atÚ .lca. 

Porl]uallLo da Iorrnação dos saccrdote~ dfl:pencle Cln 

ll~ces~ár ia illslrt1:;~ão · e tOl"maç5.o eSll ir Itual dos fiéis e dos 
, 

gTande parte a 
1"ellgiosus. , 
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Deven1 . ainda 05 catúlico5 (lue se entregall1 D. obras 11Ii!'isíunãrias nas 
InCSlnas terras qu~ Ú1.ttro~ cristnos, especia1:mente hoje em dia, conhecer ns 
qUCMõcS e os f rntos que, para seu apostolado, se ong111am du ecumeniSl11o. 

o modo de cxpl'essar e expor a doutl'ina da fé 

11 . O modo e o método de ionutllal' a doutrina cat.ólica üe forma 
.nlgll.ma rte:vem trau8 forfIlar-ge r.lll obstác11lo para o diálogo COlll os irn150~ . 
F. absolntamente necessário qll~. tôda a doutrina seja ~xposta com clare­
za . ~ada tão alheio aO ecum~nj"J110 quanto aquele -falso irenismo, pelo 
qual a pUl'czn da doulrÍlJa católica soire detrimento e é ObSC1.1recido · ~ell 
sentido genuíno e çerto. 

A fé católica deve ao mesmo telllpo SH expl icada mais jJrofuncla e 
111ais corretí1m~lltc ue tal nlodo e C.Qlr1 t;;lis têrtlloS que pussa ser d~ fato 
comprep.!1rlirla tamuc,;ln peloR irnlãos separadus o 

Ademais. 110 diálogo ecumênico OS teólogos católic.os, .emjJre fiéis ;\. 
uoutrÍna da Igreja, quando investigarCJll juntan1ente cmn us innãos Rf..­
p urauos os- divinos lllisl~riost devem proceder conl amor da .... enlaue, com 
c.:aridaue e h11mildade. )Ja comparação Jas doutrinas kmbrc-se que existe 
Ullla ordem Oll 11 hierarquia" enlre: as verdades da doulrini.l católir.a, já 
'I1i" o nexo dela. eom o ftllldam~l)to ua fé cristii é diferente. As"i", se 
nhre o c::anJinho pelo qt1al , mediante esta fraterna enmlaçao, tQdos !:'(! 

sintalll jncitados a. Ulll conhecimento nlai s p\Ooftmdo c a unla ]l1aI1Hesta~:ão 
mais dara d"s investigáveis r iquezas <1<" C risto (cf. Hf 3.8). 

1\ cooperação com os Irmãos separados 

12. Todos Os cri staos ]lrofessclll diallte uo mundo inteiro a fé 110 
Deus \1110 c trino, no Filho de Deus ellcarllauo, 11:)'"0 "Rcdentur e Snl· 
vadOIo

• P Or I11n esfôrço co1n ll1n c eJn estillla luútlla d~ern testcnlunho da 
l1QSSa e ~perança , (LtH! não engana. Sendu 4.ue 1105 tenlpOS hodiernos Iar~ 
gume nte se eS labelece a morCJ·ação no camjJo socia l, loJos us homens são 
r.hatl !ado5 a u nla ohrtl. C:OlnUlll, toas de 111odo lnais cSj:':H..'óa1 os que crf.c1n 
enl Dt:tls: ll1áxime tortos os crjstflUs. aSf:ina1ados C'::OlTI o 110111t: dc. Cristu o 

1\ cooperação de todos os cristãos vivanlente e:xpril'ne ~1.411ela5 rclaçõc~ pe­
las 'luai, já est.ão unidos cntr~ si. e coloca " tace de Cristo Sento numa 
f 112 ma 15 plciuL ESf:(t coopr.raç5o". já instanra.da em não pouca." naçücs, ue­
";e ser aperfeiçoada sempre nlfl i:::;, principahllcnte nas regiões olld~ Se rea-
1iza. a evolw:;ão social 0\.1 tt:,-,lictlo 'la i ela cont ribuir para avaliar devida­
Ulcllte a d ignidade da pessoa hU111Una , pronlover o benl da paz, aplic; .. l'f' 
aiiida maig o Fvangc!ho na vida ~or. i~ l, incentivar O espit"itn r.ristão nas 
6êllcias t~ nag a rtes e aplicar qualqtlp.r g'êueru de remédios ao~ mnles de 
nô~sa époC'a J tais COlHO: ~ fonle e ' as calatlllrladt"'s, o analfabetismo e a po~ 
I.>ro,,,. a io.ltn. de habitaçocs e a inadeqll?-,Ia distrlblJiçao do.; bens. Por 
c:iita r.:uopcraç;io t.odos U~ que creeln ~m C.'isto pudeol 111ai~ f àcihl1ente 
::tlJrend~r COl110 d~vcnl entender-se 11lelhúf <': lTI(llS estimar··se 1111!; aus Oil­

tros o Assinl se a.bre': o ~aI1l11lh(') tJue Jeva à unida.de dos .cristãos. 
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C~PÍTULO III 

AS IGREJAS E COMUNIDADES ECLESIAIS SEPARADAS 
DA SÉ APOSTõlolCA ROMANA 

Pl'oêmio 

13 " Olnamos para as duas principais categonas de cisões que afe­
tam a t.Única il1cons Íltil de Cristo " 

As prin1eiras divisões ~obrevjcnlln no Oriente, quer por contt:~l"a·· 
<;ão das fórmulas dogmáticas dos ·Col1dlios de ' Éfeso e Ca1cedón ia, quer, 
em ten1po posterior, pela soluçiio <1a cOlllunhão eclesiástica entre os Pa­
triarcados Orientais e a Sé R Onlnl1a" 

Dt!pois, após nlais de quatrn ~éculo5, ollh'as divisões origil1aln-~c. no 
OcidenteJ dos acontecÍlnentos COlnl1mente c-.onhe:cidos 3ub o nOnlC <.te Re­
forma . Desde então vária.o:; Cr.Jlnuuhóes nacionais Ou confcss:onnlg ~c se­
pararam da Sé Romana. Entre aquela. nas quais cnntinuam parcialmen­
te as tradições e estruturas católicas, OCllpa h1gar c_~pccia l " Conlltnhao 
anglicana. 

Estas diversas divisões, todavia. diferem Illuito e1ltre si, não ape­
nas em nlZ30 da origem, lugal" e tempo, mas pr:l1dpalm~nt~" pela nalure­
za e gravidade das questões pertinentes à fé c à cstrllttlra ec!csiásüca" 

Por isso,. ~~nl querer ll1ininlÍzar a~ diferenças entre o~ vá.rios grupos 
cl"istaos e sem desconhecer os laços que cntre eles existcm não obstante 
a divisa0, este Santo Concilio resolve propor as segllintes cOlls;dcraçóes 
para uma prudente aç.ão ecumênica" 

I - CONSIDERAÇÃO PECULIAR DAS IGREJAS 
ORIENTAIS 

Mente e história . " proprla dos Orientais 

14 " Durante nlío poucos séculos as Igrejas du Odellte c <10 Oci " 
dcnte seguiram Jlor caminhos l'rópl-ius, unidas contudo pela fraterna cu " 
JIlunhao de fé e vida sacramental. Quando entre elas surgiam dissen>';"s 
acêrca da fé Oll da disciplina, a Sé Romana as di,-illl:a de comum con.en­
so. Enlre outras cC"Jisas de grande iil'lportâL1da, é gTato ao Sacrossanto 
Concílio trazer à mell1ória de todos o fato de que no Oriellte não poucas 
Igrejas particuJares ou locais, entre as quais sobr~ssaen'} as l""rejas ra­
t.r;arcais, se glori"lII de tc'~rigem nus próprios AIJóstolm " Por"isso entre 
o~ Orientai. prevaleceu e prevalece a s"licitude e o cuidado de conservar 
lia cOlllnohâu da f6 e caridade aqudas relações fraternas que den'>l1 vigorar 
entre as Igrejas locais, COlno entre irnlãs. 

Semelhante ,,,io se deve esquecer que as Igl"ejas do Orie"le têm 
desde a o,"igclll 11m lescm"O, elo qual i1 Igreja do Ocid~ote herdou muita. 
coisas em liturgia, tradiçao e.piritl1al e ordenaç50 jurídica " Nem se eleve 

, 
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subEstimar ° fato de que us dog,.,,,," fundamentais da fé c.istã sôbre a 
Trindade e o Verbo de Deus, em:arnaelo çla Virgem Maria. furam defi­
nidos em Concílios Ecumênicos celeurados no Oriente. PaTa prescrvar 
c,ta fé muito sofreram e ainda sofrem aquelas Igrejas. 

Mas a herança deixada pelos Apóstolu, foi aceita de formas e lllU' 

dos diversos e <.Iesde os primórdios <.Ia Igreja dt e lá foi explicada de 
várias maneil'as, também pur causa da divorsidade ue gênio e condições 
ele virln. Tudo i ~50, além das causas externas, e r:-..tmuém P()T falta de 
Iltútua con1p.-eensão e caridade, deu azo às. separações. 

Em vista <lí"o. ° Sacrossanto Sinodo exorta 'I todos, mormente am 
'Iue pretendem dedicar-se it restauração da pl~na cOlnunhão dp.~eiada en­
tre as Igrejas o,.i~ntais <: a Tgr~j .. católica, a que . tenham na devida con­
sideração esta peculiar condiçao da origem c do crescimento das Igre­
jas do Oriente e da índole das relações que vigoravam cntt'e elas e a Sé 
Romana antes da sep~ra~ão, Formem ullla aprceiaçao r eta de todos es­
tes fatôres. A cnraclamenle observadas, estas coi~as cOlltrilmirão muito 
para o tii:ílogo ínleIlÇiunado, , 

Tradição litúrgica e espiritual dos Orientais 

15 , 1'ambém é conhecido de todos com quanto amor os Cristãos 
or~entai :; realí2am as cerimônias litítrgicas1 principaltnente a c.elebnl(;:ão 
eucarística, fonte da vida da Igreja e penhor da futura glória, pela qual 
os fiéis unidos ao Bisp'l têm acesw a De\1s Pai mediante n Filho, o Ver­
bo encarnado, morto c glori ficad o na efusão do Espí rito Santo. conseguem 
a comltnhao ('.0111 a Santíssima Trindade, feitos Uparticipantes ela natu­
reza divina" (ll Pe J ,4). Por i,%o, pela celebraçao da Etlcari.,tia d(l 
Sel1hor, em cada lima dessas Tgrejas a Igreja de Dcus é edificada e eTC,­
ce (5), e pda conceJcbraçao se mani f esta a comunhão entre elas, 

N e.!:ite I.;ulto litilrgjco os Orientais t:ng:randeceln (;0111 lJdí~sitrlOS hin01; 
a Maria ~clllpre Virgem, que o Cuncílio Ecumênico <Ie Éic~o ,olenelllcn, 
te ;' rucl~mou :Mãe Santíssima de Deus, para que se reconhecesse vcrela­
dcíra e propriamente a Cristo como Filho de Deus e Filho do Homem 
t=ieg"Undo as E~c:rituras _ Cantanl hinos tmnbém a mu.ltos Santos, entre 95 
quais Pach·", da Igreja universal. 

COIno eSSas Igrejas~ crnbo\"a separadas, tê.nl verdadeiros sacranlcntos J 

principahIlcntf.!, porérn, enl \·ir{udif', da sllcessfio apostólica, o Sacerdócio 
C a Eucari~tia, ainda !$C unem Inais lntihlamente COIlO~CO . P or l!:-so .. al­
gum~ comunicação nas coi~ag ~gradas lln O só i: possível mas até aêon v 

selhável J uadas as oportunas drC.11f15tâncias e cOln aprovaçno da auloricl:l­
de eclesiá-15lica. 

No Oriente também Se encontram as l'iquc%as das tradições e.'pi,-i­
t~lais, que u nlutlaqui~nlO prineipahnente expressou. Pois desde os glo­
riOSos temp()s dos Sanlu~ .Patl res f1ure.cell no Oriell te aq \lei ~ e1evad.... c'-
• 

(5) Cf. S, IOANNES CHRYSOSTOMUS, lu Ioau.n.m Romella XLVI, PG 59, 
200-262. 
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piritl1ali<lacf~ lllallásticn, que de lá se difundiu para n Ocidente Co da 'lua I 
a v ida religiosa dos I~Lín(JS Se! originou C01110 .de sua fonte e p.ln segl1 ici~ j 
senl cessar, rec:ebeu nôvo . vigor . Rec.omenda-se por .isso Viv::ln1enlc que 
Q.!i Católicos se achl!guel11 COlll luui,fi freqiiêncin a. e~ta~ riqufI.zas espirituais 
dos Padres <lo Oriente que ele""1ll o homem todo à contemplação elas coi-

o o 

sas <. 11 Vlnas . 
Conhecer, venerar, conservar ~ fOlne1'ltar o riqulssilno pa trimônio 

litúrgico e espiritual o d OR Orientais é de máxima importântia para guar­
dar fieJnlente a plenitude da tradição CI"ishl e rr..ral i7.ar a rr.collf:l[iaçflQ dos 
Cristãus orit:ntais e ocidentais. 

Disciplina própria dos Orientais 

16. A.lénl do mal!;J desde Os prirneiros te111pO~ aI! Igloejas do' Odcl1-
te se.g-l1ial1l as disciplina. pn.íprias, sancionadas pelos Sant()s Pnd'-~5 c Sí­
nodos, UleStno .Ecu1TH~nÍco~ . Louge de obstar à unidade ela T greja, cer ta 
diversiuade de c.:usttnncs e u~os, (01110 adlTla se lemhro1l, a nt.es cUll11cuta­
-lhe o decôro e c.:outdLui nao pouco para C\1111prir sua. 111issão . Por is!=:o u 
Sagrado Sínodo, para tirar tôda dúvida, dedara 'ltt~ as Tg' .. ~jas do 06~n­
te, lembradas da I,ecessúl'ia Itnidade de tôda a Ig rej a, te'" a iacllldade de 
se scrvil"a1l1 de 1uétodo!; r. 11lOdos djferc..ntes para c:onhcccr c expÓlllil" O~ 
seu!\ fiéis e lnai~ aptas a atender ao b(,111 das almas . A ol::scrvfmóa perfei­
ta dêste tradicional princípio, n e1l1 sClnpre. respeitado, é C.UlH.1ição prévia 
illdispen~ável pa l"a a l'cstauração da lLllião . 

índole própria da Teologia dos Ol'jc.ntais 

17 . O que acinlêl fui dito ~lo~rca ,da legitin1a clJver.sidade. é-ll.(}~ gra­
to declar{~-jo t~unbén1 conl rdaçaC) à diversidade nLl enundnç50 teológica 
das · duutrina, o rois no estudo da verela,leo revelada o O.oiente " o Ocidente 
Se serviram de métodos · e modos diferentes para roonhcccr e exprimir os 
ll1Ü!lêrios divinos" Não aOll1i,ra por isso ql1e .;.1~l!llS aspectos do lni:it,el'iu 
revelado às vêzes sejalll captado~ J11ais cônr,rl1al1lCllte e pu.::;tos en1 J11elhor 
luz por um que por Olltl'O.o Nestes casos deve-se dizer que 3'JlIeJas virias 
iórnudas t.eolngic.:ts, tnt veT. de se opo rCJll, a ntes náu raras vêze!=. 111utua­
JlJeute ~e cOltlplctam . CtHll rc1a<:ão às tradiçôe~ teológicas autênticas dos 
Orientais, uc::ve-se reconhecer <rue elas de f~lto e exlIlliamcnl.c <,,'s rão ra­
<..licac.las nas Sag-ra<las Escáhu3S, s50 alilnentadas e exprC':.c,sas lia "iua 
litúlogica, nutridas pela viva t!'adição ::ljlOstólica e pelos e,critos úu. Padre,' 
ürienta;s e dos alltOl'es espirituais, I'l'01110VCI1l a instituição reta da "ida 
cristã e até ll1t:S1110 tenllelll a U111a plena visã o da verdade crisLfl. 

Agradecendo a Deus 'lue 11t1l11el'OSO< filhos · orientais da Igreja Ca­
tôlica que custodinnl êste patl"imõnio e de::;cjmn vivê-lo IllctlS pura e plel1a­
II1Cute jil. vivenl e111 plena c0111t.1í1hão COUl o!-õ ir.mãos que Ctl"l ti \'aln a tra-. 
c1ição ocidental, ;,st" Santo Sínodo declara 'lue t()do êssc patrimônio cs­
J)iritual ~. 1 ,i~lirgicoJ .di!=iciplin:u· e teol~gkOJ enl S>1.!f1S djvcrsa~ tracJi~õcs, 
faz parte da plena catolicic1adc e apostolicidnde da Igreja o 

\ 
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Conclusão 

lR. Tendo tl1do is;~q ponderado, o · SP1 r.rossqnto Sínodo renova o 
que foi de.clnrarlo pelos Sagrados COlldlios <llltp.rio,·es c talllIJénJ pelos 
rontlfice:-; Romanos; para restaurar e conservar a cOll1unhão e unidade l~ 
preciso C<não impor nenhum outJ"O cn~.(I.rgo ;l)f:.1l1 do l1C'eessário" . ( ..... U 15,28). 
VeenJcntCll1elltC', t<trnbéln deseja que'. 110S vários ill~til'[llos e formas de vid"l 
da 19reji.l se cl1vidc1l1 todo:; os es {ol:çO':; para l1llla ~;t'a:dl1al çOllcretização 
desta unjuã<le, priti.cipahnente pela uração, por UlU fr.tternal diálogo enJ 
tônlV da clotliI'ina e (hl~ lnaü~ urgeutes nec.:essidacles da 1111SSaO pastoral 
dCl: hoje. Do lne~mo lnodu recomenda aos J}astôres e fiélS da Igrejn Cató·· 
lica cültivar boas relações ÇOll1 aquêles que já nua vivem no Oriente, mas 
longe da pát"ia, para que cresça a colaboração fraterna Com éles 110 c,pi­
rito da caridade, excluído todo espírito de contenciosa l·ivalidade. E se 
esta causa fôr prol11ovida com todo () entnsiaslllo, o Sacrossant.o Sínodo 
c:spcra que, rlemolida n parede (pie dh~rdc a Igreja ocidcntnl da o1oicl1tal, 
se fn'f:1 finalmente tulla úl1ic,a 111 a 11-8 1\0; firmada na pedfa angurarJ Çristo 
J eSlls, (jllC ia,"" <1e alllba, 111 na só (6) . 

II AS IGREJAS E COMUNIDADES ECLESIAlS 
SEPARADAS NO OCIDENTE 

A condição • • proprlll destns Comunidades 

19 . As Ign:ja!:õ , li! COlllunidades ~ck:;iai:; CJlle se separar:m.l da Sede 
... ~postól~ca H .. Qllla l1U uu l!aquela g n!vc sírll.açh.o iniciada no Oddente j;'t 
pelo5 fins da Idade ::\'Iédía~ ou eUl LCJupoS po:::;teriol 'e!';, cOl1tlnu:un c.ontllo.o 
liga.das à Igrcja Coxólica pelos laços de 11111él pC{:uliar afinidade e ohrign­
ÇilO por causa da diuturna cOll\'ivêlll.::ia do povo cri~tão na r::on1ul1hâo ec1e­
siilstica duranf('. 0:-; sécul us onteriure s" 

F~tas Tgrejas c C:01l1l1nitlatl~s ed~sjajs têUl tliv~rsas orig-CIlS ~ di­
ferentes cunvjc~õe.s em J1')até.r;a de doutrina t: ,rj eJa t::~pirit n~~l . X"ão ~Ó (te 
116s, llla~ lU1llhélll t"l1tn.: si rlife.l"elll r:onsiderà:vehneutt:. É poi!'> \nllrt (arcf~ 
pOI" d(,!lll~riS diGcil <..kscrcvê-las de modo ndcqnado; nenl (]Uen:-1l10S aqlll 
eH'1prf;~lIc.k :r tal eoisa . 

Enlbora o IllOvi1l1e.nto eel 1111ê:nicü c o des"ejo de paz COln a Igreja Ca­
tóli"a ainda. não sejmn eIll tüda pn.rte fortes, ternos a . e~peral1ça de que 
no futuro crc~çan, pouco a pouco eU) lodos o s("l1tido <:clIl1ténic.o e a es­
tinta 111{I1"t.la. 

É preciso, C:Ol1tlldo, l"econhccl.!l" llt1C! entre estas Jp;r('"ja .~ (: COll1uni­
dndc::. C a Igreja Catúlil'a hit cJif.cn:..pândas cOl"!.sillerilvt:Ís, 1Jfio ~Ó de índole 
histó):'ica, soCiológica, psicológica, cultural, nl~S !:iobrcludu de iulerpreti'l.-

--:---
(6) Cf. CONC. FLOEENTlNUM, Se". VI ( H39). D,,!ínilio . Lo.etelltllr cacli, 

:~ANSI 31, 1026 E. 
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ção da verdade revelada. Pata que mais fãeihnell!e, não ubstante estas 
diiercnças, se po~sa estabelecer o diálogo e:cunlênico, queremos nas ~ ('.­
guintes linhas expor alguns pontos que podem e, dev:cm scr o {unclamell­
lU e o e'tcorajamentu deste diáIogo_ 

A confissão de Cristo 

20 , Nossa mente cOl1sidel-a prhnciralUente aqueles Cristãos que, pa­
ra glória do Deus único, 1'ai c Filho e E.pirito Santo, abertamente CO,t, 
{essam Jesus Cristo como Deu" e Senhor e único mediador entre Deu" c 
os bomens. Sahemos existirem lJão pequenas discrepâncias com re.pei­
to à doutrina da T greja Católka também sóbre Cristo, Verbo rle Deus 
encarnado, c ~ôhre a obra. da redençao e por consci:'uinte :>ôbre o mistério 
e o ministério da Igreja "clhre a função de Maria na obra da sal~-a~l'ío. 
Alegramo-nos, contudo, vendo que os irmaos separados telloem para 
Cristo como ionte e centro da comunhâo ecle,siástica, Toc.arlos pelo de .. 
Rf:jO ôe uniao COln Cristo, são 11l~is e: nlais compelidos ::l huscarem 3 \mi­
dade e a i{;uahnente narem em tô<l" parte entre os povos o tcstctmm ho da 
1=!1.1a f é. 

o estudo da Sagrada Escritura 

21 , O amor e a veneração e o quase culto das Sagradas Escrituras 
levam nossos irmãos a um constante e widadoso estudo da Pí'gina Sa­
grada; pois o Evangelho é "a fôrça de Deus para a salvação de todo aque­
le que r.1'~, do judeu primeiro, mas também do grego" (Rntn 1,16) . 

Invocando o Espírito Santo" ll<1.!=ô próprias Sagrada!=' Escrituras, pl'O­

curam a Deus, 'lU/' lhes fala em Cristo prenunciado pelos profetas, Verbo 
de Deus pOr nós encarnado. Nela. contemplam a vida' de Cristo e aquilo 
que o Divino Me.tre "nsinou e 'realizou para a sal"ação dos hon,ens, sobre .. 
tudo OS mistérios de Sua morte e ressurreição, 

Mas, enquanto os Cristãos de nós separados afirmam a autoridade d'­
vina dos Sagrados Livros, pens~m diferentemente de nó. - cada um de 
modo diverso - sôhre a relação entre as Escrituras e a Igreja , Nela, se­
S'lIlIdo a fé tatólica, O mafl'islério autêntico tem lugar peculiar na ""posi­
çaO e pregação da P",lavra de Deus escrita_ 

No entanto, no próprio diálogo ns Sagradas Letras SilO exímios ins­
trumentos na poderosa mão de Deus para a consecllçao daquela unidane 
'1ue o Salvador apresel1ta a todos os homens, 

A vMa sacramental 

22 , Pelo sacramento do Batismo, sempre que fôr relamente cón­
ferido segulldo a instituição do Senhor e reeebiclo co", a devida disposição 
de alma, o homem ti verdadeiramente incQrporadu a Cristo crucificado e 
g-Jorificado, e regenerado para o consóreio da vicia divina, segul1do esta pa­
lavra do Apóstolo: "Com !lle fôsles sepultados 110 batismo e ll'êle féste" 
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com-ressuscitado~ pela fé: no pode,' de Deus, q ue O res5uscitoll rios morlos" 
(Cal 2,12; d, ROllt 6,4), 

O Batismo, pois, constitui o vínculo sacramental da unidade quc liga 
todos os que foram regen~rarlos por êle. O batismo, porém, de per si é só 

·0 início e n exórdio que': tcnrle à consccu~ão da plellitude de vida em Crislo. 
I'or i~so o batismo se ol·d~.na à completa profis5ão da. fé:. à íntegra incor­
.poração no instituto da salvação tal corno O próprio Cristo o qui. e à total 
inserçãn na cnnl1.1nhão eucarlstica. 

Embora falk às Comunidades eclesia:s de nós separadas a unidade 
'plena conosco proveniente do BatisnlO ~ emhnl'a cr~iamos que elas não 
tenham c.on~ervado a genuína e integra substância do l'vr inistcrio Eucarís ' 
tico, sobretudo por causa da falta do sacraluento da Ordem, contudo. 
-quando na Santa Ceia fazem a memória ela morte e ressurreição do Se­
nhor, elas confessam ser significac1a a vida na comunhão ele Cristo e es­
peram Seu glorio..o advento. É por isso necessario que se tome COUlO ob­
jeto tio diálogo a doutrina sôhre 3 Ceia do Senhor, sôbre os outrus Sa.­
cmmento5 e sôbrc os ministérios da 19reja. 

A vida com Cristo 

23 . A vida cristã dêstes irmaos alimenta-se da fé eul Cr.i,to e é 
fortalecida pela graça do Batismo e pP.la auuição cio Verbo de Deus . :\ia­
nife~ta-sc na oração particular, na meditaçao bíblica, na vida familiar criMã, 
no culto da comunidade cong~egada para o louvor de Deus. Aliás o culto 
dêles por vêzes mostra notáveis elementos da antiga liturgia comum . 

Sua fé em Cri,..to pmcluz -j rui oS de louvor e ação de graças pelos be­
nefícios recebidos de DeIlR. Há, entre êles, um vivo sel1tirlo da justi~a e 
uma sincera caridade para com o próximo . Esta fé operosa produziu não 
poucas instituições para aliviar a miséria espiritual e r:or(Joral, protllove,' a 
edttcação da juventude, tanIa. mais humanas as cOl1di~õcs sodais da vida 
e ~stahelcccr por tô:la parte a paz . . 

E se ~nl assuntos ttlorais luuitos dentre os Cristãos nelll st:tnpre en­
tendem O Evangelho do mesmo modo que os Católicos, nem adm;tem as 
me5mas soluçõ.s para ,,~ mais <Iifícei~ queslões da sociedade hodierna. que' 
rem no entanto como nós aelerir à palavra de Cristo como fonte da virtude 
cristã e obedecer ao preceito do l'1pó<tolo: "Tudo quanto fizertle s 1'0" pa, 
lavra ou por oh1'a, faze; tudo em 110me do Senhor Jesus Cristo, dando gr~­
"as a Deu; Pai por Rle" (Col 3,17). Daí é que o diálogo ec.ul11ênico pode 
tEr como ponto de partida a aplicação moral dn Evangelho, 

Conclusão geral 

24. Assim, após têrmos exposto brevemente a. <:ollrliçõcs segundo 
a" quais se pode exercer a ação ecumenica e 0< princípio~ pelos quais ela 
ueve <C I- llloclcrada, olhamos com confiança para o futuro. :aste Sacros­
Santo Sínodo exorta os fiéis a se absterem de qualquer zêlo superficial ou 
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iUlprudente que possa Pl"ejudirnr. ~ v~rdac1eiro pl·og .. e~so da' unidade . Poi~ 
sua a.ção ecal11~niea ]J~'O purlP.. l;er s{!nao plena. (". ~inc:era l1l el1 tt! católica, isto 
é. fiel ti yerdade 411e .rec:p..hem~~ ~Ios. Apóstolo!; r. dos Padre~1 enl harmonia 
C'Ótll a fé qu r. a )grej;:t Católica sempre pr(]fe~5011 e ao tnestl10 tempo t(:J1dc,~­
te àquela pJerJitllde pela <]lml o Sel1hor 'liIC\" que cl'es<;a Seu Corpo !lO (k­
CUl"!;Q do?> tClnpus. 

n~te Sacros~allto Sínodu deseja com insistência que as iniciativas dos 
filho.;; da T greja Cató1ica tluidas às <lo~ Innão5 separauos se descllvoh;al'il; 
qu.e não ,se .pollll.all1 obs.t~c111os :a09 çaminhO:;i da. Pruvidénc:a; e que não 
~e ,prejudjCjuenl os ftlttlr<J~ 1111pU]SO::; .elo Rspírito Santo. !\dcluais, o Con­
cilio (kClara tstar consciente que éste san(u propósito de reconciliar to<1o~ 
0$ c:rislãos na. unidade de lll11a só c. {mica 19-reja de Cristo t!x<.:cuc. as fÔ~'ça:::; 
'e ns dotc.:~ hU111fl110S. 'Por ;,s50 , põr. ' lnteiranlt:nte stm esperança na oração 
de Cri,to peJa Igl'eja, nu amor do Pai pa\"" COllO<CO c 11" virtude do E<pí­
rÜO S4l11tO . "E a csp~n\JH.;a nãn cll,qaua, pois o an10,' de 11eus se derramou 
e111 nossos corações por virttlcic tio Espil'ito Santo CJ U'== 1105 foi d~do'" 
(l? (li" 5,5). 

Promulgação 

Todo o conjunto e cada Ulu. dos pontos que foram enuncia­
dos neste Decreto . agradaram aos . Padres. 

E Nós pelo Poder Apostólico par Cristo a Nós confiado, jun­
tamente eom os Veneráveis 'Padres , no Espil'ito ·Santu os aprova­
mos, decretamos e estatuímos. Ainda ordenamos que o que foi 
assim determinado em Concílio seja promulgado pal'a a Glória 
de Deus. . . . 

Roma, junto de S~io Pedro, no dia 21 de novembro de 1964. 

EI.', PAULO, 'BI ~l'O DA lc.nF.JA Cwóuc.' . . 
Seguc'In ,sr. as , q.tsi'ual'llras tios Padres CoJtcifiuri!s 

------------..,..._ ..... _ ..... _----_ ... --,----~ 
. . 
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I • 

I . .. _ .. 

AJ' SU}1cl:-l0nU llfniort~$ c Diretoras 'de' Es't:olas J.Vormais 
recOlllcndun'l.os o 

COXGHESSO BR:\SILEIRO DE ENS1).lO NORMAL 

lJata: 11 a 16 de julho de 19G6 
Lo:.'!al! Colégio Imacu]~da Conc'eição ' 

Praia de Botafogo, 266 . 
RIO DE JANEIRO (ZC-02) - UB 
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• 
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Visão Crítiea da . Forhl1ição 
elIl Ipuarana 

. 
Ipuamna é um lugal'2·inho pitoresco na SClTa da. Do/'­

borena, no municil1io de Lagoa Sêca , a oito quilâmetro,. 
àe Co.mp/na Granele, o grande centro comercial da Pa­
míba. 1; ai que, em 1940, foi con,'truído o Seminário Me" 
nor ,1a ProvíncIa Franciscana do Norte do Brasil. Ao C011l.­
pletar seus 25 an08 de existência, e dentro do programa 
da Semana Jubilar eletuada de· 4 a 11 de jUlho de 1965, aí 
se reaZizou ao mesmo teln!JO um encontl'o àe 81.'-Cllunos 
(cf. Revista da CRB, n.o 126, p. 759). Excele1~te 7)rOce.90 
de 1l1'oinQ~ão voca~ional na come.moração de um iubileu. 

O 1',·0/es30r Dário Mendes é jl, .. tamente um ex-alullO 
d.e 1p!wrana, Sua conjeréncia, Que aqui tmn .• c/'evemos, aO 
aponlar falhas na formação · e11l Ipu(1l'ana do · .. eu tempo. 
sem esquecer 08 benefícios nela re·cebzdos, valerei. talvez 
também pm'a outros seminá.rlos. Ainda que seia matéria 
iá aml1Zamenlc debatida pelos responsávet., ela está se1ll­
p,·c aberta (t 1I01J(tS persp,,~tivas e 1'c!!cxóes, sobretudo 
quando se constata o 1l/.O!1imento (le renovação ,de méto­
dos de ensino e formação em luvor àa quelcs que passem, 
pelo seminário. 

1\ RE"DAÇAO 

. .. Ac]ui lJU5 reunimos pa nl clebatcrmog. E dê!ite uelJatp. de.verá sair 
argl1.l11 pro ve ito para ü form~c:ãu elll Ipuar;'l.ml, C0111 seu erro5, seus acertos, 
Sua f ilnsní ia . 

. A.. fi'4:sofia cat61i ca~ COlHO e sabido, tem S ua l'róprj;). interprd:u::no de 
ohjetivos el1) r\lah~rja de': forlHa~ãu~ porque ;as dpmais intcrpretôlções ígnonltl.l 
ou negligeílciarll aspect()~ fl1lHJ~lHlt::Jlt l\ i s da natureza 111 1l11anü, do fün 111tinlO 
Ou ah; da onlenl soci:tl . 
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A educ~ção do jovcnl Clll cflda grau de ~eu cresc.:i111ellto fi: descllvolvi­
nlento deve esta .. conforme COIll sua veruade:["a. llatl1reza e Cn1l1 a da 80-
dc:uade de que é 1l1ClUbro. Dl:!ve, portanto, incluir o de!=.envnfvimcntú Co 

treinrunC'nto eOl'reto de caua aspecto de sua natureza : o fí~ico, o social, u 
intelect1Jnl~ o cstcticu e o espiritual. 

Certas idéias falsas acêrca da natureza do jovem, ha,eadas em {<lha 
filosofia c, conseqitente1uente, eJll falsa ps~cologjaJ sao rc~poJlsávej$ por 
muitos erros encontrados na teoria c na prática da educação, E.sa. bbas 
opilliõe5 lênl sua origenl principalnlente na filosofia do llaturalislTlu C', se· 
cl1udàriatntnte, no uualislnn de Descartes, 110 naturalisLllo de ROl.1ss~alt e 
no t:yo]udonisnlo de De .. vey. 

Dessa~ fontes têoJ·sc originado teses jnsu$tenti.Íveis~ vál-iafi teorins lne­
c:anicistas da aprcndi2.agcfll e pSlcolugias que, dada a sua base ulOllista-rnatt::·· 
rialista, sao falsas, exclusivistas e pernidosas. Sao mllito~ e \fário~ os erros 
encontradus na eum.:ação e pre~os a essas teo .. ia~ . i\lgutl:o:i dêles sâo : a ne­

,gação da alma e, piritual como a única cxplicaçao válida do pensamento, do 
1·adudniu. do juizo e da vontade, aa erróJ1cus explicações de como se pro.· 
ceSSa a transferência. da aprendizagem; a supercslinlação do êxito, na edu­
cação, e a correspondent~ negligência lia l'rcpuração pat'a fazer face, 'l1t"­
librt!Jltemellte, à~ situaçõel3 de ín!!ucesso; a tentativa J110derna para identi E­
car a higiene mental c crluCilt; aO do carátet' na base de sançocs puramellte 
pragmátir:as e scl'n o cio unificador da religião j a educação sexual; 3 opj· 
ni:lO ele que o homCln é, apenas. um b011L gorila),' n estahelecimento de lllé ­

todos ejentH icos COIIIO rnediua pauTão para os valôre~ de vir.ht e, fillalulen­
te, a anarquia educadonal e social resultante do experin1entalisll1u . 

Do ponto ue vista da filo,ofia cat.ólica da. educação, ao jovem deve ser 
dada aquela instrtlçao, orientação e disc:plina s ístellláticas , rCtl\lisitos pí'tra 
o deseuvo]vinl(.'l1to harJ'l1onioso de tôdns as suas f8rça~, Hsc&"utldo sua jerar­
yu~a C!'ssencial lJ

• Filla1nlente, a educação do jovClll dev!:, ~ewpr~, estar COIl­
f orme com a razão e a revelação di"ina e deve. sei' dirigida, a cada passo, c­
e111 tõdas as época~, no sentido de atingi.' o seu (i111 últinlo : Deus. 

o direito à educação 

Cada jovem tem direito à edttcação c o indispensável treino para reali, 
zar n ~un vocaça.o teluporal e para (x;l1par seu lugar conlO lnembro ria so­
ciedade, Claro 'lue a vocação nao ,e limita exclusivamente à ordem tem­
poral; tem igualmet1tc corolários morais e espirituais, quc nao podem scr 
negligenciados, O homcm deve receber uma formaçao int~gral. Pelo 
[ato ' de a P,'m'idência elar ' habilidadc" , vocacionais ' e .. oportunidades para 
t:ada lndivlduo. dcntl'O dos planos da ecoJlolnia. divina, segue-se que há nc· 
ccssidade decisiva de educar o hOlnem, taIlto para a. vocação tCluporal quan· 
to para seu destino eterno. PreciSanll!nte por isto, como diúa Pio XI, &\. 

cU11cação iIH.:lul todo (.I conjuIJtu da vida humana., física e espiritual, illtc· 
lectual <: l!JOral, indiviul.\al, duméstica e social. 

.. L\ssinl J claro elllbora o objetivo últinlo da educação católica, existe a. 
necessidade positiva de enuncia .. dc{jl1itivRl11cnte os ~eus objetivo~ próxi-
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mo~, o que já foi vá,ias vêzes tentHdo. Mas como i1 realização dêsses ohj~· 
tivos, eln todos (J.!i nívt:is, inclusive u secundário, deve selO orientauo neces~ 
sàriatnente por determinado tenlpO e lugal~" poderíanJOs tentar esboçat:" os 
objetivo!; da íOrJnação enl IpuaTana . E se tornaria111 entao úuvios Og erros 
e os acertos dessa for mação, pesqtlisando·~e O grau de satis fação dos i(CllS 
formulados como objetivos secundários . E só a partír desta formulação 
objetiva c de posterior pcsqui.a de sntisfac;ao, poder-se-ia determinar os 
erros e os acertos . Nunca 11wna simples tese de diletante. 

Observe-se entretanto qUt!. llnla ,tez que os objetivos ou iins ~c re­
laciolla.Il1 SClupre COI11 a natureza dos rcsultauos, r: a prinleira coisa a CQn­
siderar-se para se sabe, Se há fins 011 objetivos é a continuidade intrínseca 
do trabalho ou atividade em questão . Porque 5e se tratar de me,'a série de 
atos ju!:.tal)Ostos, dos quais uns dCVt:lU ser feitos pritneiro e outros depois, 
já não hão problemas de fins. Falar·se em objetivo ou fi", da educação 
'luanrlo quase todos 05 atos de um discípulo são impostos pelo professor, 
'lwl.lldo li única ordcm na seqüêl1cia de seus atos é u proveniente das lições 
marcadas e das direçoes dadas por outrem, é absurdo . Comu se torna 
igualmente ridicnlo falar · se em fins ou ohjetivos quanrTo se pcrmite a ati­
vidade cnprichosa ou descontínua . Um objetivo ou Ul11 fim importa em ati­
vidad.e~ seriadas e ordenadas , atividades cuja ordenl colt!::iíste 110 progres­
sivo compktar·se de Ul11 processo" . 

A partit" tla experiência de ca.da unl de nÓ5, ex-sclllinaristas f.rancisca­
nos, (os ex por serem hoje padres, e os c." por não (erem atingido o sa· 
cerdécio c sim terem abraçado modos de ser e até posir;õcs quanto ao dever 
~el·t freqüentcluente pouco sacerdotais ), poderia talvez surgir um. f!nUll· 
dado objetivo, como sc tem feito nos Est-.. do5 Unido., por exemplo . Nun· 
ça, t-epita-sc, nunla ~ilnpIes te~e de dilelantt: , 

Porque, de nossa experiência comum, <lo debate aliado à pe,;quisa ~ 
da. autorida.de doutrinária, l1e~e ponto COlno enl Ol1tr()s~ ::;c <leve firmat" a 
posição filosófico·pedagógica em Ipuarana. 11: é l1ÜlizaneJo a minha ex­
peri~nda cle seminarista e de eX-SC1J1l11arista que fQrn1Ulei êstc esbôço, ver­
sando sübre o que me pareceu serem a~ principais falhas da formação em 
Ipuanma .. .. sim, porque das virtudes, q\1e são tantas, é dispensável falar, 
"ar eyidentes . 

Ponto de partida: realisJUo experimental 

Nunc.a é tarde frisar qllC nosso ponto de partida deverá ser o real·is1/tu 
ex.perime\1tal. O desprestigio da posição filosófica do Ocidente c em par· 
tÍcular o desprestigio da escolástica, fr ente pur exemplu ao realismo mar­
.x istil, é que pcnllanecelll0S de certo n10do IlLedievais. (Não se pense (IUt! 

estas consideraçoes .ao puras digres<ões : a pedagogia católica em geral 
e a ipuarense em particular se tem de influenciar da grande visao filo,;ú · 
fica) , 

Mas nós permanecemos apegados ao realismo de Aristóteles e Sal,to 
Tomás, mais po" Ser do Estaflirita e do A'1ui"'tle da que por ser realismo . 

. li: tanto é assim que a escolástica ensinada em Bossas faculdade.s - no que 

:- ' .. 
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.se a~selllcIhn af)~ nOssos e~eolasticados - se COlnpn\7- Cl11 rotular-se ele 
r~aJi!imo moderarIo, SCl~l fazer ' realísIl:JQ, lua:;; texhtalislno" Rcpeie-~e .... l\.ri~­
tõtr:lcs C se esquece Je llue ' cada un1 deve ter r.:ol1sóêll(,;ia de que :::)(! ~e refe­
re a _-\ristótclt:s C; ponlue a sua p'osição coincide CUln a · do filósofo grego. 
O rcu1isll1Ú exi.ste, 115.0 porque êle I) inventou (pa.ra. isto teria de tt:r inven­
tado a própria l'ealitlade .. _- o que seria idealisllto) l 1l1aS porllue há coincí­
dêllç;a da ' .. ís50 al'jstotélira do 1111.ri1do con; a ln~nha experiência s ellsh'rel e 
COlll o te~telnltnho da nlillha consciéncia " ' 

H.ealismo são u~ fato. J~ minha vida ate~ladu. pelo, ",,,,tido, e pela 
I..:UlIsci~ncia" Cada 1.\111. (,"'01110 Íuudarncnto de sua. funTla~rlO, dt!ve fUlld,t ,· 
111entar a ' sua visão filosófica, pois que, se pê..1'rticipa do numdo, deve ' partir 
para a cop~trução inclusive do itinerúrio filosúfico l#ealista-expel"i1ncnta~ do 
relativo a.o ' Abs.oluto: no Inunuo cirClltlu.ante # De outro modo, a 'nossa fi ­
losufia é 'á,dela; estan!1110S fazendu text\1aliSnlO - no que se C01l1praZ a 
I1laioria dos escolásticos - ou cairemos no renljslllo 111aterialista. qLte COl1'· 
tém verdades, ma, igno!'a a Venlade - e é pela sêc1e de re:llismo que tal1 ·· 
tos ~derenl ao marxismo ... ... , Oll 'ficarelllo, 11l1l11:1 pusiçao idealista talvez 
intuiciunista '.' - intuição com fllndamento intelectual (a Verdade é o que. 
entendo como tal), emocional (a Verdade é o quc ~into ~0I110 ' t..1.l) ou ynli-
tivo (a Verdade é <) que Cjll~ro como tal). . . ' , 

i\'Ia~ êsse êrro da "esco1á.~ticn." de hoje _. - permanecendo C1.n texlc.a­
lisnlO e perdendo c.ada vez mais n influencia na vida ~ file: parece ~cr a 
primeira grande ionlc de falha0 na fonnaçau cw Ipl1arana. Para ter 11ma 
visão harn"iônica da vi(la c do Inundo e se incorporar aO lnulldo, eUIUOLÜ, 
COlHO dl?in T .éOll Rloy, como Hpcrcgrinos do Absoluto' .... 11 .. \U é necessário 
11111 cursu de fónllulas e histórias e doul'dnas) porque filosofia se apren­
de a cada hora7 até 111 eSfno lla I.:onteulpla<:ão dt: tnnu Ilol- 011. de unl3. aÚrOT:1. 
1\1us7 l'er111jt~l1n-rlle dizer, · de açônlo l.:onl a ·rniuha expt:riêllcia pessoal f!"1l1 
Ipuaralla., falta Utlui ilupregllar-se o aluno (o <'lU~ é es~t!ndal p.1.ra n sua 
formação) de um sentido !-ealístico da vitla e do mundo - missiio esta 
Cjue' não é de um professor em partiClllar, mas de todos, cada t1m com seu 
ángulo, 

Cada· sCIllÍnari5ta dC\'t:ria !:ler hnpregnildo de filosofia viva . ~1as para 
isto precisará ta.111hénl o tl.lfstre nao aJJenas se coutentar com U111 Clll:~O de 
filosofia. - talvez p-xceSSiYa1l1etltE'! texttlaJista - (! ary'ui:var a filosofia 
cnnlO l11:\.téria 11l0rt·1. . Se o l1l.estre não tCtll a nece5sária' e real atitude (jlo~ 
fiófica e ~e , se apega apenas a COl.1ce!tos e preconceitos de 01'den1 religiosa, 
a ' tarefa pedagógica é falha, porquc distorcida. E o professor - como al­
gl.lns dos ql.le tivc aql.li - RC trailsfonna {'Jl1 figura de mentalidade medi e­
valI cnl (lHe peseI cntretallto7 fi extra.ordiná.ria erudição ou a SU.a intensa 
vida cspiritl1<ll . 

Sao aristotélic()s COlHO antanho j são corno ~fJt1êles que se perturuaran1 
cli.mte de Galileu - que descubrira as mancha. do 50! -, 'purque peu';avall1 
que o sol em um corpo cdeste, espiritu:.I, lhes parecia repugnante ao PCI'­
samento que "um corpo celeste pudesse ter manehas". Muitos 'se recusaram 
a ôb:;ervar. Outros 0lharon1 7 viranl e divu}garanl a nova,. perhlruadora. 
Ne:::sa t;!púca, t~nl- vcllJO <.:OUSCl~\" '1.<.lor escI'e"ia a outro dos (Lue se Ila·vialú 
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})t:t-Utrbac1o C01l1 a notícia: "Nan se "tanue . Acalme os tcnlore~. Li o Aris­
tóteles tudo, trio.g vezes, e enl parte alguma. êl~ ~c. refere a 111anc:ha~ nó sol. 
rode ficar tr~l1qiiiro; tal coisa tlao existe": Eis aí I.In1 claro apêlo à auto­
ridade exterior. Galik:n, no entanto, apcJaril para a <1. ulo1"ic.ladf'. interior, 
11níca oportuna: ICOlhe <: Ycj~l. por si mesmo. Nã.o aceite rn;nhas palavras. 
V'critique por si mcs tl1o". 

Pensar livremente 

Pt::1l50 Qll<.1 deveria ser reconhecida tUlubé.u1 no . SeluinárioJ com Jnais 
ênfase, a facilIdade de peUS(ll- livremente, como corohh-jo da supra-rr:(c­

' !'iela atittICle realista. 
Sinl, porqup. pensar li.\Tcll1cnte n ão é c.hafurdar n() di~pal'.::ttc7 nem flu­

tuar ao sabor de in fIuên<.;Í;;as contradit/)rlas, aiinuando ou negando incon~ 
scqülontclllt!llte _ Consl~ te., ~úb .. etlldo, nUl11a cltitude de independência r.Jll 
face dus problemas, na aptidão para escolher uma d~ntrc dnas Oll 111ai5 opi­
uiõt:s djvcrgente!->: Olt de.: l'ccusá-1a~ tôdas, ficando C:01H a. própria. 

No exercíc io dessa fa.culdade c:ncoLll ralllos · 1150 pequenus ob~táculos : 
por apatia ll1~ntal, at:citUtllOS~ sem maiOl: Indagac;;to, as COllCt:pçõe!> dOluÍ­
nantes; por ~cntll1lclltali sll1o, apcg-arllO-nO!i él tradições ()u~:)Uletas; pOI' vai­
dade, cultivamos pret:ollceito.~ <]ltt! dcver_ialll(]~ expurg-al" de nossos húbi­
tos l11cl1tais; por respeito à anioridade e no saber de quelll de fendeu unI 
ponto dc _v ista, indinumo-l1os a aL-eit;.i. -Io; por Illedo do irnponderávd c 
do Ílnprc"\"isÍ vd, e atp. de pnpiçocs ext .. aten-r:n.a~, evitamos ehe~ar às 111 ·-
. -.- . . - , -tuuas C:Ollscllucncms enl nussns apreclaçocs cnltcas. 

Pur esses e ontros Illotivos, costtlmamos reullndar a nossa liberdade, 
eSlluccendo-nos de que a tranqüilidade quase vege.tativa a:s::.lll1 alcançada 
llUS deixa ;l illcrcê d~ ahl.l ~6p.s c Illislí fica~óes de tôda espécie_ 

Impl"ovisaçao 
--

antro grande ponto llcgat:v"O dã. forll1~l(:fio em Ipuul'ana. seria, 
certa facil idade de in!pro'iJisaç((.() , caracterizada sobretudo, 111aS nâo 
falta de pl;:tnific:ação no calnpc docente. 

~issimJ 
• 

5U, na 

Desconheço a. existência: c:.ntre os franciscanus) de um C':ó( ll ~o ue en-
8ino, por exemplo ele UIll Rol;o SllIdiQ/'lIIJ> ou Planu de Estudos da Compa­
nhia d~ Jesus, qt1e desctnpr..·nho\1 no de:.scl1volviIllClltu da ed ucação moder­
na \UH papel cuja importância nao é. permitido dt:SCOl,hcc.~r . Os francis­
t.:anos, é verdade, têm lniss50 diferente da dus jt:5uítas, mas 110 que tange 
ao SClt ensino, à pr~paração em causa própria: não lhe~ f.. dado l11Cllusp rezar 
um plano_ 

R não ~ prová.vel, por t::'xcmplo, que 11111 l11issíouário. uni. experimen­
tado vigál- ío du interior, 011 um recétu-formado teó~ogor por maior qt1e seja 
a cult\lra ou a piedade dr: cada 11111 dê~tts . ou, ainda (rUe tenha. profundos 
Conher.imenlus de UIUa. l11at~ria. seja \tnl eficnz: professor) v~rdacleiramente 

_~: . prepal~a.c1o para a l.n i~~5o pr.dngógil'a. E dai o e1l1org(!nth-wo. 
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A vocação do. educauur manifesta-se, segundo Kersdlensteiner, citado 
por .Ruy Bello, preliminarmente., por Ullla dllradoura ]Jrcocul'a~ão com 
Os valôres espirituai. " uma. viva simpatia pelas necessi<.la<1cs corporais c 
allím;PA5 dos nossos semelhantes, do que n",cc o impulso ue ir em sua aju­
da. A esta di&í'osição inicial dcve correspondcr na alma do verdadeiro edu­
rador unJa grande capacidaue de penetrar a alma do jovem e uma viva fé 
no divino dos }Jrillcípjus fundamentais da con~ciênr.ia. 

Essa capacidade de comprr-ensão do edurand~ se traduz numa aguda 
sensibilidade para todos os aspectos da vida, uniua a certo tato pedagógicO, 
'lue leva o educador a encontrar nas ,-eaçocs do jovcm os meios aúeq1l;"]os 
para influir sób,·c os fenômenos ue sua vida psíquica. 

No que se refere à ,ua vida intelectual, nota Kerschensteinel", o 
trabalho do educarlor está eno maior consonância com o do poeta e rio his­
tariador elo que com o rio matemático e o natl1ralista, o que quer dizer 
que exige maiur capacidaoe de int"i,;;" do que de pura observação e Ya­

eiodnio . Essa at.ividade intelectual car<lcted,tica do edllcador deve ser 
menos analítica do que sintética, "i,uJ1c1o de p,·e.ierência nao os tr~~os iso­
lados da ps icologia cio aluno, rilas a sua l'ersollalidarJe inteira, que muit,,; 
vêzcs se manifesta rle furma quase insensível e cuja comprecnsão ,upõe lima 
uh j etividaúc peclIlia r . 

l\fodos de ensinu: ci .. ntifieo e artístico 

Out.ro demento básico da vocação du educado\' é, para Kerschensteincr, 
um certo esplrito infantil, uma espécie peculiar rie jnventltde mental cm 
que se radicam as suas sin1patius naturais f! a sua capacidade ue compreen­
são . Essa atitude. mental é conseqüência da "simpatía que sente a pltlsa­
çao da viria MS grande; C0l110 nas pequenas cuisas o da compreensão que 
tudo orde.na num grande e harmonioso conjunto". 

Ao mestre não ""'sta, por <.xem 1'10, rcf el'e Leonel Franca, enoinar (g 

clássicos para dar lima formação bumanista. Não é a prescnça do latim, 
com maior 011 IOcnor número de aulas, que lhe dá jus a essa denonüllação. 
Há vários modos rie ensinar uma língua clássica. Poderíamos <1iscrimillá­
-lus chamando-os de modo científico c ele modo artístico. 

O primdro preúomina 110 ensino unívelõitiirio, O segundo úeve carac­
terizar o curso hwnanista ue fnrmaç~o SC<:ltnriária. A eiência é analítica; 
""amina um texto, di~~eca-Ihc as palavr~s, investiga-lhe a etimolugia.. A 
arte é sint.ética, orgfmica e vila); na presença de uma obra-prima de ex­
pressão não começa por estendê-Ia numa mesa anatumicam.nte para esqua­
drinhar-lhe as entranhas, cadavedz"ndo-a; mas extasia-se na sua presen­
ça .. adtllira~a e, c;ontemplalldo-a como Uln tudo, recebe, intacta e formativa, 
.tôrla a irradiacão de sua harmonia. , 

A ciência é, por natureza, teórica; a nrte, e:;sencialmente prática. Uma 
visa conhecer, arql1ivar fatos .. inferir leis. Out.ra a~pira. a realiz.ar, pro­
,luzir, criar beleza. O ensino, de finalidade cicntífk-d, na Sl13 fase inic.ial 
de transnli.55âo) apela tllU\to para a memória; sua fase ~uperior de iuves­
tig~çãu P. peHjuiôa aguça as faculdades de análise e raciocíni u . O en.ino 
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com ohjetivo ar tístico tnteres,a o homem louo e: mobiliza-lhe tôdas as v!r~ 
lualidades criadoras. . 

Na concepção por exemplo dos jesuítas, me~trCl! de pedagogia, o curso 
secundário deve ser essencialmente humanista, pendcnte maiR para a arte 
do quc para a ciência. Slla finalidade não é transformar 03 adolcseentM 
em pequenina. enciclopédias quc depois de alguns anos já p,·e:cisarn ser 
reeditadas. 'rodo o esfôrço du educador deve: concentrar-se. nesta fase da 
vida, em desenvolver · as capacidades naturais do jovem, em ensinar-lhe a 
. crvi r-se da imaginação, na inteligência e da l"ll7.a O l'ara todos os misteres 
da vida. Os conhecimentos p05itivos de gc.ogl·afi" ou de física puderão 
e5(ar anti<juados no c,,-bo de poucos lustros; o raciocínio seguro, o critério 
tla ap,.criação dos homcns, a capacidade de e.xpres5ão exata, bela e enérgi­
ca de Ullla alma har11l0niusament~. desenvolvida representam aquisições hu­
lllanas de valnr puellC. Até a'Ini O Padre Leonel França. 

• 

Isolacionismo 

J:i de outro ângulo, talvez, em J puaralla se tenha illcidido em outro 
erro: o isoLacionisl'll-o. Em muitas t·odas - e eu nlesmo já ouvi mais de 
uma vez considerações a re.'pcito - o franciscano é tidu como um alie· 
Ilado c 'lue, cotlfOrmp. me referia · um educador católico, se aliena conscien­
temente ~omo urna fuga a uma exigível adaptação às l1ece~5idades da Igrej'1. 
nova. jpuarana, no seu isolamento geográfico, longe demais de um centro 
de cultura representativo lIa região, na "la beleza arquitetônica a cavaleiro 
dc verde colina, parece relldir um espírito : o espírito de autoproteção 
autodefesa e, mais 'lue isto, d~ separaçao dos valôr .. .s do esplrito e dos 
valôrcs do mundo. Quantas vêzes ollvi aqui a expressa0 lá fora. no ""'Iff!do, 
como se Iptlaralla estivesse de.1ígada da realidade c não devêssemos nós 
viveT no nllJndo e com o lnunno. 

Sei pçrf eit"",~nte que é no s ilêucio que ouvimos a ·VOz da.. coi,;as, cemo 
ouvimos as vozes profundas do 110,,50 l'TlJJ!rio etl e chegamos a ouvir a voz 
de Deus. 

Ollvjtnos a voz das coisas e dus anitnais, ollvil110S o sentido Que t«2m 
'as árvol'cs e os rios, o mar c os passarintlos . O silêncio apura enl nós a 
·acuidade dos sentidos " ria iJl leligência. Enquanto o rumor pode ser um 
eslJmulo à ,'ontade e à ação, só o $ilêncio abre os nossos poro,~ scnsíveis 
e a nnssa razão e nos torna passíveis, portanto, de venetrar o $cgrêdu das 
~oi~as, PO;$ as coisa~ j.,'1.1ardam consigo o scgrêdo de suas origens " a marca 
?1Vlsív~1 que nelas deixamos em llossa pasRagem. Guardam c.onsigo, na sua 
Imobilidade ou lIa sua irracionalid",de instintiv:.., muito da Fonte de que 
provêm. Deus fala pela. coisas 'luanc1o nos cercamos de silêncio. 

. Quanto mais tClllUS ' de viver nllln Inundo de ruidoso mais pt'ecisaosos 
f~zer o 5ilencio nrnl ro de nós. N;;.o apena. aquêle que nos e.va7.ia, mas 
<lmda aqu"I~ · que nos enche, que nos renova, que nO~ eleva e prnpicia a des­
coberta <I", nós mesmos, do amor do próximo, do diálogo com Deus. 

. F. até aqui" .fecundo o isolamento destas verões colinas e dêstes claus­
tros. lI-las isolamento não quer significar i.olacioni51110, porque cada um 
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tCI1"1 o dever de sentir n l11undo. de certa luaneira de expcriulcntá-loJ st:ja 
ê1c. ~elninnrista ou seja paurc~ para aprell"d~r a sentir-se 110 Inundu e COll1 o 
lUUlldo. O sCluinário ciev~ tatl1bém prucurat" alarga r os espírilus eOll1 a 
visão elo mundo, c não apenas C0l11 (l. -visão do ideal, abrir j:tndm; para a 
terra, r:stabdel:cr contatos COITl () 11l1ll"lo f".xleúor c C':onl a cultura leiga. 

A ~apacklacie de il1 t ~grar ··"e - que se funda nu espírito -, supc,·ior 
à de se acomoda,·. é 'I"e po"ihilita ao homem a [ll"ópd a rebeldida, COIllO a 
ob~djêtl..cia aut.êntica, que (; adf';5;ão l e não passivitlade . 

E) na lneclicla. em CJue cria , r er:r!a e decidt:, vão se conforrnanno as épu­
"3. hi~tórkas. E é tamhém criaudo, recriando " decidindo 'luC o homem 
participa dessas é'pocas" E o f"z melhor tü<la V", que, intcgnllldo··"e no 
espírito <leIas, se apropl"ia de seus l'en1cts fundan1cntais! l'cconhc<.:c sua!> ta­
ref ü:S concretas. 

Saliente-se, desde jil. a necessidade pel-manellte -de urlla atitude crítka~ 
S01l1ente curnO ponerá o homem realizar sua vocação ·l1.atural de integrar-se, 
apresentando lemas e t(.1n:fas dt: ~t1a épOC'Lt. Esta, por outro lado, Sf'. rea­
ljz;:'!. :l. pl"oporçfto que !ieus tcrua~ sno r-.a.ptatlo:s (! suas tarefas sao resolvidas. 
F. SP. supera na. 1nc.dida. enl que telu3S e ta refas já não corre!;;pOndenl a · ll.OVO~ 
a llSr.J os . 

Vocacionismo 

E agora um pnnto tr.ut: Ine parece t.:eu lrn' c que - 111CSHlU na opiniao 
("le colegas aqui pre~entes - lalvez seja ..... gnl.n<1c falha óe Ipuarana . A 
esta tendência clla marr::i de 'i lQcnC'ionisJ1l.o. 

Hú I1IU livrinho sob certo aspc.c.to interessante· para re.célll-fonnados 
em Dire.ito: To untlm-,.,r. MI. D,,'eito ! Tl agom ? É qu~ U111a quantidade 
enonl1e de jovens uacharéü;, logo após O~ cinco ano~ de sono nas baucas 
da Faculdade, deparam com l.1111a realidade a enfrenta,', e para a qual ~s­
tão d~tiprcparados. N ú!:), cx--seminadstas: tamhéln, quand'o ddxamos O Se­
n1innrio dCfl:.lraln05 com U Inundo, fic<'l\TloS perplexos e fa~e1l1os a pet'gun­
ta do poeta: "TI: agora. J osé: ?" É qne aprcndêramos sobretudo a se,· par/,·c, 
a qUl?n:r seT jJad-rr.. Em uctennin.ado e illlguSLioso 1110nlellto não 1l1ai!=i que­
remo!; !'.e:r padrC':!; . 

Assim dcpa.rnnlo~ com nôvo e desconhecido ~unbjentc social, onde tenlOS 
as 111êti~ cnntraditórÍtls filosofias de vida. Enl p"úneiro Ltlgar , há a rdi­
giao do amOlO e da frat ernidade universal, primordialmente inspirada pela 
tradição crista, como estala0 de medida para. nossas atividade,. Depois. 
vem a. íilosofia ,lo iluminismo e do liberalismo, com o destaque ,lado à li­
berdade e à persoll:l.lidade, e ;;l valurizaçf'lO dada à riqueza, ~cg-ttrnnçn, C':nn~ 
tentamellto, lulen1.l1cia P. hlan(Topia cumo meios de alcançá-Ia.. A seguir, 
a deeafio dos ~or.ialistas, ql1e da~,ificam n igualdade. justiça ,ueia), segu­
l"tl.llça básica e Unla OrdelTI ::iucial planifica(la conl as lneta~ capitais da tiOS­
:;a era . 

1'\50 estao U:i hOluens apenas divididos uns contra Os outros na ap re­
.ciação das grandes questões.. tais COlUO os pr incipios da. vida justn P. os 
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da Inelhor orgalllzaçao sut:ial: H{'.m Jl1C8JnO estão a('ordcs ql1anto aos pa­
droe5 corretos do comportaJl)cnto c !.la c[)llt!uta ]Jl1manas. 

Formação cspef!ial 

Por outro lado, aquêles que:. Ilzer:lLll ue cada SE':111inar;st,1 1ml pequeno 
padre, (llltes ele fa7.ê:-l() 11Jll pequeno hornem, quanta.!; decepções terão so.:. 
hido ! Ora, ;t cfluc:ação leiga se apega moderna mente €ln demasia à inves-' 
1 igac;~o rnr:toc1oJár.i<:o-sociológica~ carecendo de encimar a estrutura. peda­
gógica com um ideal ql1e a sl1hlime . Esmera-se na construção d{~ 111n pe-' 
c.leshLl c-slreita1llCflte vill('.ulado à t(~rra ~ 111:J.l; 11;10 a ellclma COlll a estátua 
'1ut: ,iud iika ~ pedestal. 

() cu.u cador no sem il1úrrO t r.m comr:1iclo o pec.adn inv<':fso. F.:Sllll'j·OE .... ;;r. 
eUl cunstruir nu s~l11 il1ari sta l1IlJ ideal e d ~t-I(,:1 1r0t1 as íaí7.cs humanas qUf. o 
~mstcnta lll . De~t:oJlhece1.1 que :;t l:~tú(lta supõe.: o pedesla ) ccmo a graça 
supõe a natureza . E as~il!J, íonnou-~c em JUuHo juvL111 UUla alma idea­
];stu, e "IuundO o jO"Clll de: ';.JQClI(ÜO a Inais }lI"olrds.:iora SI.;: revelou ucc:t.:pcio­
llU11te wcntt; htl1WIUU, nEto tO Jl lUU ê lt:, educador: consciência de que a br.1a 
estátua J"tliu J ponlue t;ril frúgil a bil~e humana, h 'ágil demais pnra u pêso 
do espíritu , 

SClll lOcar Wt pn:p:J.raçãu E":spiritual n~ee~~;Íria ao s;"!cerc1ntE:'., somo!=". de 
(,lpiniãu 4l1e o ::::acen!ule, m CSll lU elo puu lo de vista h uma no, r eflue rerá lima 
i crinução · e.spct.: ;~d, O êr l"U t~m-lllC parcl:Ído~ elltfetalll(J~ ua r l11Ua saliência 
tal à [orinação do padre, que se:: esq l1ece de forma r o hOmem . 1\-ão tell­
dono (ktc rlll inaJ· (J que sr:ja vocaçãu ~Ll("{' I·d ()t a l e rel ig- iosa - problenn. 
enlinentemente teolúgico ._ .- luas u fÚl"lllução do pa dre é lUlllhc::m ubra hu­
mana, tanto a:;siln que se pode falar <Ir. LUll dero be::lll fonuçld o e cle llnl 
clt;ro mui formado . ·li quando s€'. f nla clqni em · formação entende-s~ como 
tal a preparaç;'io hllma.l1istka par;} (1 11leio ambjeute em que. se ache o padn~ 
vinculado. 

O sC'ln ~ nário n50 deve ser 1.t1l1a fáhdca de padres, mas mna escola de 
h nmcllS (jUC poclel'áo ser padre . ..; , homens que foram chamados e po<krao 
SEr e~'C()lh ldu~. Como a escolha é em ulfima ralio uma escolha divina, t'abe 
a o sel11ináriu formar intrgrnhn~nte o homenl para que possa rC'sponder pIe·' 
naUlentc nu dIUmamento e à e~('ol ha. ::\fns ;Iinda) cnnside randn que a grall ~ 

de: maioria do::; ~r.n"J:íl1a ,· i s1as nfto c:' de (~Sfo"ú.-jn:i" a prepaJ"açf!Q do !tnll.'t"?·m · 
r!r:vc ser Lon~ iderac1a~ C nãu aJ>cna~ a c.spcd fica orícntac::no do pc"td·r~· . Eis 
p(lr qUe de:\'~ haver Cu) l p l'.aran:1 ( th:.cuta-st' COiIlO L' até lIH l~ punto) t1l11a 
v:~ãu e fe tivament e glolxtl uo prohlc.!l1!a da tonllm;ao . 

Os diversos llJanos da educação 

A !'.,h."'''ção, segundo a comicJcnçib realmente total do prohlema que 
t1O$ d;'l Amol·o!\:o T lima" c de acô r<1 o (0111 O!; \'ariadm: elementos que a COl1S­
t 111.1('111.. c1p.s€nvolve-sc por quatro planos de j e:'ürquia crescente: 1) o da 
técnica; 2 ) o da nçao; 3) o chr ciênciu; i1-) o du ~abedt}r ül. 
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N o plano. da técnica prepara-se o homem para dominar a natureza 
=teriOl· . Essa finalidade, nesse pl:mo inicial. ,; a medid.. de todo o pl'O­
cesso educativo. É a arte de "nsillar aos nomens a dignidade da fabricação, 
de acôrdo com um elemento tão essencial de sua natureza, q (lC Bergson 
chamoll ao repre~el1tan!e de nossa espêcie ele "amD faliar. 

No plano da ação, passa a primazia 00 fazer ao agir . Já. nao é a t~c­
roca que importa, mas a atividade imanente do homem. Educa-se o co­
nhecimento, n,w mais para alterar nsicamente a natureza e sim para mo­
V"r a vontade . Ensina-se ai o homem a · integrar-se na sociedade, a guiar 
o "eu de~tino, a vencer os seus instintos, a preparar-se para exercer uma 
função 111' vida, um papel no seu meio. Aqui, tudo visa a prática da 
vida; n esc.ola prepara para a vida. 

N o terceiro plano, o que domina já n50 é mais a atividade prática 
<! sim a doutrinária. N ao se comunica aí o cOllhecimelltn para a ação e sim 
pelo próprio conhecimento. A escola, nesse plano, é um instrumento não 
mai~ de trabalho produtivo ou de ação moral e sim de saber . Aí se co­
municam as noções das cíêncías, . os resultados adquiridos pelas gerações 
no estudo dc toclos os setores da natureza, não só Hsic-d, mas tamhém 
matemática c mdafísica, segulluo us trê~ graus aristolélicos de abstração . 

A últil1la, a mais alta de tôdas, a que representa a medida dos de­
mais, pois tudo afinal a ela se reduz, é a tarefa que se passa no plano da 
sabedoria. 

Nesse plano supremo, a ciência se faz amor. A Sabedoria é a iúser­
ção do divino na humano e a ascensão do nomem a Deus em lIIodalida­
<.Ies diferentes, se~lIldo os três grande~ tipos de sahedOl'ia: a hindu, a 
grega e a cristã, plenitude das anteriores. Todo o trabalho de análise das 
<:i~ncias experimcntais, das cí~ncias normativas e cspcculativas, tudo se 
resolve na unidade Sltprema de uma !ltitudc religio"a de respeito perante. a 
última fonte e o de.tino final de bodas as coisas. E aí se coloca também 
a personalidade htlmana em Sua plenitude e ctn SUa unidade, e não mais 
diviclic1a em sens aspectos parciais, dc opera~ão. de ação e de saber. A 
educação lermina ai Sua função de cspiritualizadora do homem e ' da socie­
dade. Do {wmo tabo,- ao 110",,0 sapiells sc descnvolve a íunção erlncativ3. . 

Como fri~a Amoroso Lima, tôda formação integral lem de dar ao 
l,omcm a consciência de suas três dimensões : no sentido ue si próprio, no 
~entidll do próximo e nn scntido de ncu.'. E não como realidades estan­
qucs, estáticas, mas come algo relacionado c expC':'·;lUental. 

CouC'lusão 

Se o csbô~o que vos aprese11t"; enfatizando quantos pontos principais 
me pareceram defeituosos na formação em Ipuaral1ll - caTência de rea­
lislno exp~rin)ental, itnprovisação, iso!ac1oHis[(J.o e vor.acionbInu - ~pa­
Tece pl"Oc.edentc ou improcedente, em qtlalquer caso, que a nossa expe­
riência conjunta seja p·roveitosa. Aliás, dos muitos pontos po.itivos que 
tt:lll0S de reconhecer na (oflnação ipuarauense, induir-sc-á forçosal11ente 
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a ahe1'tuo·" de JUcl1talidadc que signifien êste coagl·esso. Congres.o lIU 

I)ual est.á se re<:onheeendo O papel iJUportant~ da nossa experiência de 
ex-seminarista, na procura de uma melhor ac1aptaç.ão de Ip""rana à 1'0,,­
lidndr: . 

Silll~ porque: há efetiwunente trê::; tipos de experiênda : 
O prinleil'(,) tipo é o das experiências (Iue nós apena~ te.lnos. Nao ~Ó 

n~1U l:hegaulos a conhcl:er seu o Ljcto,. «:01:10, às vêz('s, TlCUl 5(:!<'Jllcr sabe-
1HOS que as telnas. 

O segundo tipu ,e cOllstilui das exper iências qu", sendu refletidas, 
chegam ao conheciltlentu. ~t apresl::ntaçrtO consciente. Por elas, a nature­
za. ascende a ltlll nôvo nívd: :a 'Jut! a leva o :.-tparecilHerltu da. inte]igt:llda : 
ganha prueessos de análise, de indagação L1e sua própria r"alidade. 

O terceiro tipn de experiência é o dêsses vagos alls~ios do h0111P.111 

pOl· Cjualquer coisa que êle mesmo, se não sabe o que seja, pressente. Obje­
tivAmente, essas intitnaçõe~ da realidade ao seu espirito parecem provir 
da existência cle alguma coisa que aflm"a, mas está para além de sua ex­
periênda sensível. 

Quanto mais expe.rimentado é o homem ou o grupo, mais aguda 
se lhe torna a consciência de suas falhas e das contradiçõe. e dificulda­
des de uma completa inteligência do tlnivcl·so . R isso que dá ao hnmem 
-- e é isto que vem em {útima análise a siRllÍficar êstc COtlgo·esso - a di­
vina inquietação. que o faz vernl3.IJCntclncnlc insatisfeito e permanetlte~ 
mente empenhado na constante revisão de MIa ul>ra . 

Até aqui êste depoimento - telllativa modesta de recompo,ição de 
lUlla experiência - e~C'rito eU) poucas horas, cm v ista do tempo exíguo 
e de afazeres pessoais inadiúvcis. Se robo·cs ele contcúno, estas palavras 
têm a virtude de serem proferidas com a hUl\Jildaoe de quem procura ser­
vir; com a fé nos destinus ,ksta C·.Sa (que continua nossa) e desta pro­
víl1cia Clt qual 1105 ligamus ,,!ei~oaclamentej; COm o coraçãu aiuda hoje 
agraclecido a tantos padres - muitos dos quais aqui presente" - exem­
plos de mestres sábiam·ente integrados num mundo onde é tanta a dên­
da c tão pOllca a sabedoria . 

.Palavras estas proferidas, além do mais, com a certeza oe qu" Sao 
Frallci~co - prcsenle ero caua UHI de nós, íllVios que tenham sido 0$ n05-
sos catninhos - São Francisco continua a ser, llUlll llU1Udo de d~~espêro, 
o eterno rncITúdor de espt'rança:,. 

--_ .. .. . . ....... _ . . . ... . .. _ ... _-----------------; 
lHAIS RELIGIOSOS PARA O nRASIL 

Chegaram ao Bras!! 16 dos 80 religiosos em cumprimento aO 
acôrdo entre o Oovêrno brasUciro, D. COnferência dos Religiosos do 
Brasil e o Comitê Intergovernamental parI). as Migrações Européias, 
a rim de reali.ar serviços de enfermagem, alfabetizaçao e assistên­
cia social. 

De leJA, janeIro l1J65 I 
I 
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Solteiros ou Casados 
Nas Missas Dorninicais? . . 

'. 

. Cresce o tnterêsse pelos ' dados estatísticos qUe atetam 
a realidade em qualquer cami/o quc Se pretenda Investi­
gaT. E com razão. Também na esfera da prática re!igio­
:sa: se tÓ"na cada. ve.z 1nais imperioso u:m. con,ltecim,ento ob~ 
jetlvo e atuali<:a"do, com vi8tas a uma tomada de llosiçã<> 
da pastoral. J ... .,nl8 às . 110Vas situa,;>6es que aqui e ali, 1!:t. 
cidade e 120 campo. a. sociedade oferece . 

A Revista da eRB _.- que eln novembro e dezembro 
do a7to ' passado publicou a propósito cU'rioso (rabaUIO da 
autoria do Padre Godo/"cdo' J. Dca/an. 88.00.; Soció/agl) 
do CERIS - insere neste m.mero !l presente artigo do co­
nhocido dominicano Frei Antônio Rolím. É . um depoimen­
to baseado em pesquisas feitas 67,. diversas ~-;da.~es do 
Estado dn Piauí. tendo par objetivo chamar a atenção 
pam as relações entre prática dominical e casal prati­
cante . 

A REOACAO 

No 11\TERTOH. tio Piaui que hóje vai sentiu cunhecido peln CCll,t rClciio 
da lmrragenl c..1t: BO;'"l F.::;per~n,-a. no l~iat1i tão lembrauo na htJ(la 1110-

dinha do 11J1:U boi. 'llUJrral.f .• (oi Ifi. no sertão piauiense que~ c~rta manha, de­
l ~ al'atuUg uma roda ele p~dres · COllvr.;rsando a rcspt!lto da freqiiê.ll{'i~ ÚS n-ú~w 
~;~$ d01l1inieal s , l:nl padre jOVC'lll afirmou call!górico : " isso Já. de muita , 
gente nas lU1 5sas nito .~ iglli ficü grande coisa. O quc vu] e é a convicção . 
'icjam vocês: a gent~ olha pr'a~ igrejas c sú vê llluila Illulher e gente ido­
::a". E indagou : ôla~ 1l1issas, l)Ur exemplo, têJl1 rnais so Jteiro~ ou luai s ca-
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$ados?" .. -\. inten.~ogaçao f lc:otl ecoanllo sólta na. sala: 111a b soltci, 'os ou 
11la ig ca~ados ? 1\lguéul deu ltlllU gaq;alhada : (fi~so daí voc€ leu ern algum 
Jugar f: quer bancar o professor". Foi ne~te ;1}stant.e ql1e luna vOz falou" 
grave e pausada} voz de pouco lnai~ de cinqiícnla anos: (t nau mais casa­
dos ou Irml:; soJteirns; eu prefiru é t~·r nas lllissas rna is casais". Eis o que 
(lisse 11111 cel'-to vigal"io, que naqueie ll10111ellto elllitia unl alvitre certo. 

T<Jlncu los r.olno }.J on to de partida o jtl1garnento dês.c;c vigário a quelll 
a eXIJerÍencia cnriqulP.cer:t CJnlO a ta ntos outros. li vcjanl()~ Se a lgl1.nlU ]Jes­
qUlsa de prática dOlllill1C;-l l lhe ·confinna o 1Jan:cer. 'I' roquemos então o 
titulo do presente arti~u. Ao lnvc!s de sollciros OH ca!:ado.5 llas Jllissas, a5sil11 
lhe fica melhor : 

Nem mais solteiros ou mais casados, e • • • sIm casaIS 
• 

Ca~ais l)l-aticalltt:~, isto é J no caso ' prescnte, Os que vão àl:> 111i ss.ns de 
dOll1:1ngo, era o qll~, deseji:\Va aqllêle vigá.riu de mna paróquia da dínccfie 
de: üejras , COl110 êle, outrus ahnejavam a nlC~llla coi~a. 

Se..: assim é, o estudo da !)\'ática uontillÍcaJ relacionada CUlll aquelas ca­
tegorias, já c1àsfi Lc:an1ente sabidas, do estudo civil - solteiro~, casados e 
"iúvos dcv p. encontrar êt.lguma r(",~pusta para aquela voz: proferida, ~enl 
he!o\itação~ pdõ.t <::xpc l"iência paroLp.1itd , Nesta lllllitos esforços fora111 gastos, 
!\"ão terâo afinal (JI,mlquer coisa a ::;et' apro"eitada ? Eu ve jo a~sjln q lie lUTI 

lIos preciosu::; êlu .. "'<..íliús a 5eTelll pre~tados pelos f:5tutliu$()s da 11rát:c.a rlonli­
lI;tal 110 Brasil será J110st.-ar qne h il na cxpe:riênda pastoral illluições pro­
fundas de lI,l11;t realiclad~ rdigiosa , a St!r alcançada, a ser inlplmltada. lIA, 
elell1<!lltos b{1~ico5, ponlus clt partida. na vida paroquial. Então, por que 
uão tOlJlil-lof;, exmninii.-los t:! lHo~trnr que se ligam a outro!> nao ll1c;'110S i111-
p ortante5 que, eLllbora não de ludo lenlbrados, nem por isso de todo e::;­
'lltcciclos ? . 

Daí vem pOI" que prcferínlos, rie5te pCtjlle1l0 estudo, partlT du que j.tL 
existe: 110 chãu da paróquia, coi,:.;a' sêll(ic1a, ferhlllo a sr:nsihilidade dos víg{t­
rÍos, aperfeiçoando -Ihcs C1 b0111 st:n~o . Ora, o que existe, rutre outras eoi­
sns, llul11a grancl!! parte rias pftróqlt j a~, (t 'lue o trabalbo cotidiano de lnuitos 
vigários nos revela,_ é qUt:: n paróquia aspínl a ter easais pr~tic:tntes . Aos vi­
gários. d ecerto, 115..0 os preocupa tanto saber quantos solteiros Ou ' casados 
vao à ll')issaJ COlno percch~r que há casai:; praticantes e esfor~:m·-fie para que 
êles aUlneuteln, Por que nao ::lproveitar êst<:: diJl(lmi51110 experiJl1cntal ainda 
nRo sistell1atizado~ pRl<l o estudo da rr.:a.l idade rel:gios:.L, a finl de qnc esta, 
nl1a. l h=:ac!rl c lueüida pelo instfluuel1tal apropriado. possa ir ao e11contro do 
que ela lueSlna .já fêz gcnninar na l11r:ntc do 1·espotlsá\'el da partiquia ? Evi-
1ar-se-ia dessa fUfn.a a dissoc:iaç,ão entre o que alcança lIn1 estlldu tocni­
C~ll'}ente f':lahorado e o que esta JllCS111a realidüde inspirou, anterionncl1tc, 
" rdlexão do padre. 

Se · a pastoTal no Dra~il pretende ser hOlTJu,~êl1ea., é IegítinlO penSal" 
que o hWrH!Ul de aç~o pastol'al e qUCltl n estuda s<.: CllC":outrern l1aquiJo que 
b1'9ta enl arubOl:, pnr pl'oces:sos diferentes, tle 1.11113 nleSL1lil senlC'TJte. fértil 
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- .. ~ a realidade religiosa . Dêsse Illodo. o' que 05 unirá a ambos, homenl 
d(~ . pastoreio c hUtlletll de E'$tudo, é a mesma t~rra. em "lue um poc seus pés, 
c o Olttro os olhos; são os InCSfi10ti homens que 11tH conhecr: .. nll1itm:> vê.%e~} 
pelo nome, ' c o outro vai classiIical' nesta OH uaquela categoria; sao os 
meSlllOS atos rel igjosús que aquêl~ preside, vive ou d~vc viv~r, rodeado dt! 
~etls paroquianos, c éste vai nletlk -com os olhos, conl fichas Oll a.lgnr,l~ . 
mos _ A realidade religiosa que p",sa pelas mãos de a",l>os é uma só _ E 
por quc Hão parLh- do que ela já ell~illOU ? 

Nasceu dest.a ordem de idéias a perspediva em que no, colocamos 
aqui. Pretende-se eX311Jillal' o que Os vigários 110S clltregalll pela 1l1ão da 
experiência, pela reflexão calcaela no scu dia-a-dia . Não se preocupam 
êles com sistematizações e com categorias_o Não foram formados para i,to_ 
Antes, cUldatn nlars de $cntir o dimunísmo da e......:istf-..l1ciu.. Conhecem [a­
tos .. E por VêZf~S "os sentem COln 11luita uguclcza e reatisolo . Assim não 
lhes passa peja. cabeça contar solleiros ou casados 11as missas, 111as sentir a 
llnportância do casal praticante. . ', 

Aí está o nosso ponto de partida; o depoimento de muitos vigários, 
tirado úe sua vida de pastarei" _ Se o examinarmos iL luz ue algmna pos­
quisa ele prática dominical, poderemos - --- quem sabe? - res.,altar o que 
assinataranl e <.:olocar lnais em rclêvo aquela. él:Sserção de ttnl vigário lá 
elo Ínterior do Piauí: nem nlais solteiros 0\.1 mais casados nas missas, lnas , 
casa."1s. 

Quando o casal é praticante 

Quando '0 casal é !lratiC'.aute .. cmuora marido c nmlhcr não . se enCOfl­
tren1 n3~ lne!=\l11a~ luissas. o (jltC ocorre? QUI.! coisa o inarca C: o distingue "? 
l~espoJ1(lu a isto, ~Ó "om uma pesquisa _ Pois vejamo" os resuJ(ados ele 
uma sondagem efetuada na cidade de Picos, diocese ue O"iras, EstarIo do 
Piauí , A mesma sondagem [n; levada a cabo em elua~ outl-as cidades: 

_ Floriano C Oeiras _ Fiquemos, por ora, com os resultarias da sondagem 
de Picos _ _ 

Antes. porém, " ::tlgul1.s esr.1an~'cÍlnel1tos se faZClll nccessádos . E\ll pri­
mciro lugar, cntende-se aql.1; por praticante que," vai habitualmente ,\ 
missa elomillical. Já se vê que falarelllos de p,-aticantes de cidacles, ollde 
ir sCl1lanaln1cnte às m:s!:3s de don1ingo é coisa viá,,-eJ. Em segundu lugar. 
solt.eiros, C'a~ado5 e viúvos são contados nas 'lnissas dominicais, a partir 
cios 15 a!lOs de ielade _ Além de ser um critério normalmente adotado pclo 
"en~o demográfico do Brasil, a faixa de 15 anos e mais nos possibilita 
comparar solteiros, casados e viúvos, poís ' "baixo de 15 anos só há mes­
mo soltciros_ Outra elucidação, quase que desnecessária, é a que diz res­
peito li casal praticante _ Por esta expressão -não se entende (I casal que vai 
à 111is~a, ma.rido e tl1ulhcr junto.-;, Jua"s, · sitnplesmente, o casal que assiste 
<l ,mas missas de domingo, embora marido e mulher compareçam a missa~ 
cnl horários diferentes. O que se teln em vista é que assistanl às mis::ius 
ele domingo _ Dêst .. esclarecimentos passemos, sem demora, à sondageill 

• em apreço, , 
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Do centro , mbano de Pico", on<.l. alOram pouco luais de 10 000 pcs­
~oas, a sondagem cobriu 20% das residências de famílias, uu ,seja cêrca 
de 325 <"a"as de família , Destas retiramos 177, com casal morando na ci­
d"de e com filhos d" 7 anos e mais, pois 7 anos é o limite I'rcscrito para a 
ourig"ção à mi ssa <lominical. Queríamos saber iL influência da prática do­
minical nos filhos, Examinamos a infll1ência do c",al pr"ticante, a da 
mãe praticante sàzinha, a do pai pratirante também sozinho , Ainda mais, 
,n'erigllamos a influência do casal não pratical,te, 

I 

COl"l',ilnOS Os olhos lIOS ,'esultados , 

rUA TICA DOMINICAL DO CASAL E DOS FILHOS 
NA CIDADE DE PICOS 

Situru;ão 
de prática 

--_ .. , 

I 
Casal pra­
tIcante ' .. ' . 

Do casal, sá 
a mulher é 
praticante , 

Do casal, o 
homem só é 
praticante , :.,: , 

, - ' 
Casal nao 
pra.tlcante . 

Todos 
praticam 

Metade 
pratIca 

lIfen.os da 
metade 
pratica 

Ninglrem 
pratica 

- , --~_.:.._-- -----'-------

89.9 
I ' 

60,5 

47.0 

22,2. 

5,1 

.21,1 

5,9 

3.2 

1,6 3,4 

10,5 7,9 

11,8 35,3 

4,8 69,8 

TOTAL 

- _ .. . . . _---, 
I ,100,0 (50) 
, 

I 
! 100,0 (S8) 

100,0 (17 J 

100,0 (63) 

I 

Destaca-se, cOtn() se vê, " posição do casal praticante: em R9,9% 
do. casos todo. praticam, N no estaríamos diante de um contrôle, exerci­
do pelo cas"l e Ll.lja wllseqüê.nc,ia scria a [jg:l.ção com a Igreja? Abre-se 
aqui interessante per"pectivu para um estudo sôbre a rr.1igiosid:l.dc <las 
hunílias, pnis a prá.tica do casal açarreta, na gra.nde maioria dos r.aS03, fi 

pratica dos filhos, Quantfl ao tipo de illflllência do casal nos seus filhos 
é aS'"llto de outro estuclo pnra O qual o antropólogo, o psicólogo social, 
O sociólogo e também O hisloriador serão chamados a ,lar sua contribui­
ção, Contentemci-nos 1'0" o,'a com apontar o fato e abrh- uma ]JcrS1?ediva , 

Do estudo de indivíduos praticalltes, a prática <lomi"ica[ alcança, até 
(:crt:> ponto, o degrau do estudo do grupo da família, quando êlr: rk.<;<':O­
bre O ca,.l praticante, pois através c1êste ela penetra na prálica l'eligi()sa 
familiar, Com isto Se indica para as paróquias um caminho, por onde elas 
j á andam, mas que necessita ser mais bem examinado e anal;sado : a fa­
mília que l>ratica. 
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·Colltinuemos a refletir sôbre os dados acima apontados. 11: interes­
sante notar que os casos enl que, na família, ninguéln pratica a não ser o 
próprio casal, constituem um magro percentual: 3,40/0 No meio de S9 
casais praticantes estavanl apenas dois casos eUI qt1~ os filhos nao prati­
cam. Nestas duas situações, os filhos eratn adultos, na sua g"rande tota­
lidade homens, nos quais influências o~tras que a do casal praticante eralll 
5tlÍicientemente resistentes para se oporem ao contrôle da prática do casal. 

A contrapartida do casal praticante desenvolve-se, em terreno oposto, 
pelo casal não praticante. Sua influência negativa na prática familiar 
emerge daqueles elevados percentuais - 69,80/0. Pràticamellte 70%. Há, 
dessa maneira, um jôgo contrário, neutralizando na cidade ou na paróquia 
a ação positiva do casal praticante . l1:ste se mostra COmo üm centro pola­
rizador de f reqiiênc-ia às lnissas dOlnínicais, e aquêle, o casal nao prati" 
cante, . COlno tlln foco genulllador de . ausentes da missa dominical . Selll 
desconhecer a possibilidade de . outros pólos concentrados de nao missa­
iizantes, mll dêles aparece inegàvelmente ' no casal não praticante . 

A prática. dom;nical começa assit~l a descobrir, na paróquia, um es­
t~ dQ de tensã.o, formado de fôrças antagônicas, que ao lado de outr<?s ~a­
tóres ataca o organismo paroquial. Q'uando se considera que em 111ais de : 
177 famílias visitadas (isto é, famílias com filhos de 7 <iilOs e · ináis e com 
casal 111o rando na cidade) o índice de casais não praticantes chega 'a 35,6%) 
e o de casais praticantes a 33,2%. poder-se-ia pensar .que a ação dêstes é 
111enoS reduzida que a daqueles . Entretanto, naa é tão silnples assinl. 
Sõbre as 177 famílias, os casais não praticantes e C0111 nenhum fi.Iho pra­
ticante são apenas 44, ao passo que os casais praticantes C0111 todos os ' 
filhos nas missas de domingo somam 53. Partindo-se da hipótese de que 
a ausência nas 111issas seria uma inexistência de contrôle, tenlOS entao que 
enl 24,8% êste contrôle não existe para os casais não pratical~tes, ao ' pas­
so 'lue êle aparece em · 30% nOS casais praticantes . Percebe-se que mesmo 
que sejam perce1i.tualn1ente superiores os casais não' p'raticantes, sua' influên­
Cla não anda tão solta nem é tao extensa. 

I sto, porque outros fatôres podem atenuar · a influência do casal não­
-p.raticante. Se voltarmos a ver o quadro acima apresentado) fàcihnente 

. se percebe um certo número de casos, enl que todos praticam, pôsto que 
o casal não O faça: 22,2%. Na quase totalidade dêstes casos, a maioria 
dos filhos ~ao crianç.as e jovens, freqüentando escola quase todos, e al­
gumas 111ulheres solteiras. T ocamos aqui num aspecto interessante - a 
<':5cola - sobretudo a escola primária. Observamos e111 Picos que das 
crianças de 7 a 12 anos alfabetizadas e freqüentando e,cola, 850/0 vão à 
missa todos os doil1ingos. As que tendo alguma aHabetizaçao não fre­
qüentam mais ' a escola, delas apenas 35% comparecem às tuissas domil.1i­
cais. Ass:m a freqüência à escola. sobretudo à escola primúria, é, ell1 
Picos, um elemento positivo na gênese da prática dominical . Lá as cate­
quistas suo professôras, e podenl0s dizer que esta é a regl"a 110 Brasil. . 
Professôra c~teC]uista e profes::ôra que não perde sna l11issa d0111in~cal é 

, 



SOLTEIROS OU CASADOS NAS MISSAS DOMINICAIS? 173 

a situação em Picos, onde tambénl o vigário não d~ixa de visitar as es­
colas . 

Assim, a escola, pelo ensino r eligioso, pela preparação para a primei' 
ra comunhão, pela presença da professôra catequista e praticante, pela 
presença continuada do vigário, torna-se um centro de influência na prá­
tica religiosa . Contrabalança, de um lado, a atuação negativa. do casal não­
-praticante, (lue por sua vez de modo algum se opõe a que os filhos vão à 
ll1issa, pe10 contrário é a Inãe quem manda ir, e, do outro, reforça a ação 
positiva do casal praticante . 

. Ocorre aqui uma idéia interessante . Há um prolongamento da linha 
fell1ínina na prática dOll1inica1. De Ulll lado, as lnissas dominicais nos ofe­
recem Ull1 panorama coloridamel1te feminino, e, do outro, é ainda na fun­
~'i1O da catequista que vamos encontrar a ll1ulher. Catequista, a tllulher 
colabora na gênese da prática dominical, presente às missas do dOJningo, 
ela o é mais que os homens . Nao estaria ela dando um colorido esped­
f icatucnte feminino à prática donli~11cal ? 

Esta interrogação nos joga de nôvo na leitura dos núlneros que C0I11-

põem o Cjuadro apresentado atrás. Lendo-o, podemos ver que, depois da 
influência do casal praticante, é a mulher casada que " a possui C0111" Inalor 
cxpressividade, pojs dos casos de casais etn que só a mulher aparece como 
praticante, em 60, 59'0 ·destas situaçoes, todos os filhos são · praticantes. A 
influência feminina que havÍatnos salientado recebe agora maior realce. 
Tudo" indica, sem dúvida, delinear-se lima linha de atllaç'lo nitidamente fe-
111inina na prática donlin ical . Transparece a presença intensiva "da nutiher 
nas lnissas clOll1inicais, lJenetra nas salas de aulas, peJa f unção da cate­
quista, e vai consoJidar-se 110S cuidados da mãe praticante. " O sociólogq 
ou psicólogo que perscrutar os segredos do 111l1l1do social e religioso femi­
nino poderá bem 110S dizer o que de tradicional, de sentimental, de exte­
riorizações, de devocional e de crendices enfeita o nosso catolicismo . De­
certo, aceito que uma grande ll1argeln do nosso catolicisll10 é" de tradição; 
pela mão da mulher é que tal se fêz e se vai iazendo em nossos dias. 
Aqui não se falou, e de maneira rápida, senão da relação da mulher ca­
sada e da mulher catequista com a prática dominical. Mas Cjue dizer ain­
da das avós, das tias, das innãs mais idosas, atuando taulbéll1 na gêne.s"e 

• 
da prática dominical tanto das crinnças como dos jovens em seus primei-
ros anos? Se isto não se encontra tanto nas grandes cidades, ainda per­
dura no interior, nas 111édias e pequenas cidades. Quando tun dia se fizer 
cuidadosamente o estudo das -relações da mulher brasileira com a religio­
sidade, em todos os seus aspectos, nos será possível ver COll1 precisão o 
papel que ela desempenhou e desempenha em nossa vida religiosa e com­
preender nielhor o ·que somos. 

Depois da influência da mulher praticante aparece, e mais reduzida, 
a do homem : .47%. Mas em oposiçao, cresce o percentual dos casos em 
que. ninguém p,·atica: 35,3%. A influência do homem na prática domi­
l1ical é l11ais frouxa, nlenos extensiva que o da mulher. Quando, porém, 
se considera o papel qtt~ o pai " é chamado a " ~lesempenha,r" na faulí1ia, 50-
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brell1do 'perante os [ilhos mas~l1linos, pode-se percebe,' que aql1êles 47% 
representam hasta"te, po;, ai aparece a all1<tção da linha masculina na 
prática dominical. 

Casos colocados pela prática dominical 
, 

, O exarne da prática dominical do casal, além de ser lI"'a resposta 
àquela interessante advertência do vigário piauiensc, cstimula nOSSa curio­
sidade . Partindo do quanto se 'disse até agora, é possível colocarmos al­
gumas situações oU casos. Digamos, não caso-unidade, mas casos .. tipos, 
situações conCl"etas lIue possam ser olhadas como padrão e quc por isso 
mesmo tenham fôrça pa1"il obrigar a pensar. Com os dados de algumas 
pesquisas de prática domillical, vejamos o qlle pode ocorrc'·. 

O primeiro dos casos indica uma. paróquia onde, nas missas de <lo­
mingo, surgem os solteiros mais numerosos do que os casados . Mas, por 
incrível que pareça, pode ocorrer uma pr~sença sigllificntiva de casais , 
Eis um Caso que não é ficticio. Quem' leu o artigo súbre o recenseamento 
da prática dominical da cidade de Irati, na diocese de ronta Grossa, pu­
blicado nesta. revista, n.o 126, dez. 1965 p. 722, lá O encontrará. 

O segundo caso insere-se no extremo do primeiro: mais casados <lo 
que solteiros, No entanto é possível surpreenncr uma, presença de casais 
menos significativa do que o nlÍmero de casados. Eis a antítese do caso 
precedente. O recenseamento da prática dominical feito em rio TX, <lio­
cese de Oeiras, no Estado do Piauí, " ilustrará. 

Casos intermcdiários exisl'em, inegitvclmente. :Mas preferimos colo­
car as duas situações, porque opostas, e assim nos ajudar;' melhor a re­
fletir . 

Perguntemos então: em face dêstcs dois casos, por qual tlêles Vai 
:i ,paróquia, optar? Dos <lois, qual vai a paróquia escolher como objeti· 
vo a 'atingir? Para onde caminhará ela? Para inissa.< com mais casadus, 
luas C0l11 ti ma pre5ença pouco expressiva ele casais, ou para missas corn. 
menos casados mas uas quais se descobre lima pre~ença significativa de 
casais? 

Exame dos casos apontados 

1. lrati 
, , 

Para o primeiro caso, tomem-se os dados do recenseamento da prá­
tica dominical de Irati, publir.ados nesta mesma revista (n." cita<lo acima.) 
em artigo da autoria do Padre Godofredo J. Deelen, sociólogo do CERIS , 
C1Jeio d" datlos, o artigo do Padre Godofredo pode servir para iluslra1;áo 
do primeiro caso. Nas missas da. cidade de Irati, computaram-se 64,3'1Q 
de solteiros e 31,7% de casados. Dentro do ' critério que ° autor usa para 
a 'contagem de solteÍl;os "a categoria de 7 a 24 anos", e d~ casados "como 
a parte da pOJ>l1la~ã" de 24 anos e mais", o nÍ1mcrn de solteiros é muito 
expressivo. Repartidos solteiros e casauos da maneira como o foram, 
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aquêle5 chegam a ser mais que " d(jbro 
<..10 artigo dizer: t( é notável o núml!ro de 

• 
dêsLes, o qtje aliás faz o 

I . . 3m " sq tf:1TOS -- 64, /<J . 
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at1tor 

EntloetnntOJ .~e ]a.nça.rnlDS os olhos para 05 homens e mulheres casa­
dos, ~ada grupo dc cada lado, poderemos observar que há uma bela pro­
porçao entre l11ulheres casadas c hOl11eng casados. ~steg somaram 538-
t::nqttc'11110 as Jl1uJhercs casadas, 58l. Isto significa que se te111, na5 missas 
de lI"ati l llrllL.l proporção dt! 1,1 de 111ulhercs casadas para Ull1 hOlneln ca­
""do . Tal equilíbrio não é coml1ttJ. Por outro lado, par tindo do Jato, co­
InULllente sentido por nós, que, via ue regra, ::5CIllpre que u hOlnc.m casado 
vai às luissas dOlninicais. sua conlpanht!ira faz o meSlllU" erIlbora elll l!liss(\,s 
de horários diferentes, podemos perfeitamente afirmar que há lms missa~ 
de hati Iml notável cqttilíbl'io entre mulheres (asadas e homens casados. 
Nao estaríamos diante de uma presença significativa de ca,ais nas missas? 
A ul.Jservaçao do Padre Godofredo, a qual deve ter nascido do estudo da 
localidade, confirrna o llUS::iO ponto de vista : O' ell1 tais r..:a~os~ diz êle, 
quase s~mpl-e que a. mu1her é praticante o homenl t~unbénl o é n _ Neste caso. 
embora os solteiros sejam mais numericamente expressivos do que os ca­
sados, a presel1ça de casai~ ,·em dar uma conotação particular e bem posi­
tiva às tl1:is~as de 11."atl. 

2 . Jaicós c Pio IX 

Tnmelt10õ agora outro caso, tirado de um estudo em elaboração na 
(1io~~e de Odras. Nesta diocese, o reCCJlseal1tcnto da rrálica dOlllilltr.al 
cobriu g cidades. Destas v a nl0S colhêr o~ dados de duas apenas, situadas 
l:la lnesrna área, f.lue são o.s lin'útes com o Ceará. São aS cidades de Pio IX 
e de ]aicós ~ Jaicós vem para o primeiro "aso, e Pio IX pa~a o segu1ldo 
dos casos acima colocados. Amhas "s cidades têm sua população abaixo 
ele 5 000 llabitantes e se implantam Iluma área agropecuária. Nem grande 
c';Jnlérdo, nCln indústria . 

A . peqtlena cidade de J aicós, com cérca de 1 470 habitantes, acusou 
eDlno um dos re5ultados oio censo das mis.as dominicais um total de 497 
Iiéis, de 15 anos e mais, critério pOI' nós adotado e explicado ' no comê.ço 

.. lêsLe artigo, para a çontagenl de solteiros e casado!'\ . Vejalllos C01l1p~ratj ~ 
Vilmente a sitnação da nli~sa e a (h., ddacle : 

-- _ ... _-----
PRIMEmo DISCO VOCACIONAL 

CRB Gra.vaçÕes começou a funcionar! 
Pronto o disco O AMOR TEM DESSAS COISAS ... grava­

do pelo Departamento de Vocações, Li', 12 poh:gad~". De um lado, 
Qlla.tTO nlúsicas; do outro, unla pequena novela vucacíunal. 

Preço E>SJ)ecial: Cr$ 2 000 (n"o inCluindo embalagem e frete) 
Será enviado também às . ~eçõe5 regionais da. CRB, junto ~s 
quais V. poderá adquIri-lo. 

_.-----~.~. --------------------------
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DfSTRIBUIÇAO PE1,CEl\TUAL DE SOLTEIROS E CASADOS 
NAS !vllSSAS E NA CIDADE DE JAT<::ÕS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I Na cidade 
I _. . .. 

Solteiros I 46,0 
Casados I 4/;,0 
Viúvus I 6,0 
TOTAL I 100,0 , 

• 

I , 
I 

I 
• 
I 

I 
I 

lVas 11l:i.rsa,/jI 
I 
I 

-:::;------c' 54,5 % 
39,1 % 

6,4· % 
100,0 r" 

., 

Fonte: Recenseamento da mISSa dominio.al, 1965, Çenso De· 
mográflco do Estado do PiauÍ', 1960. Dadoscoletado3 
diretamente dos boleWru:; consltários, relaW VOs à ci­
dade. 

l!:ntao, há mais solteiros do que casados 110S ln~~sal : zalltcs ! o tp.le dis­
cún,la da. situadi o da cidade. 

• • 

VerifiqllrnlO~ · agora ::1 prOpOl"ç5.o cllh"e h01uens c;"sados e Illtllh<.:re!: 
t~lInbé111 casadas, e: eis o que encontrflmo:::; : 68 hnnlen.s casados para 126 
nlUlheres t;asadns . F~ita iJ proporçao enlre estas e. <J.quêles. t~mo- la em 
1,8 de rnnlheres c.a.!;adas para um hOilleul ca.sado nas lllisSêlS" en'LuRuto na 
cidade a proporçao é de U111 hO!llcm casado para 1.1nm luulher casada . Isto 
que]" diz;t;r que para 9 l1luJhel-es r.;asadas encontratnO$ exata111c:ntG 5 homens 
cn,sado!:i . 

Elll têrulo.:;; nao umis de': presença à n)i s~aJ e siJl1 de ínclic.e de prati­
<,nntes, a taxa de prática. da lllulber casadn. é ela ordCln ele 32%. e a do 
homem casado de 20,5% . Taxa evidcntel11f~ntc apl-oximativa, UHla vez que 
o~ dado, de C'Ompamçã o se l-derem n 1960 . 

P asscllloS de Jaicó5 vara Pio IX. A(111i illvcdclll-SC os te1'1n08 : 111ui5 

casados do que 501tdro~ nas 11Ii~~a~ . Já estalllOs. pois ~ 110 segundo -..:a5U 
propu,to páginas atrás. Na çidade ele Pio I X há . mais casados (52,3'}"Q) 
du que ~oJteiros (38,4%) . ~lnbora hcrn rec::uuda, a lnissa segue a cidade.. 
Vejamos a. ·sitl1ac.;ão da.:; m~ssns nas dl1as cidac1e~, pai-a cOlllparaçao : 
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Embora a dispa ridade "ãu ' " trad u_a em oposiçfio, cI" c:hr.ga no . en­
tanto a C':Oll~tituir Ullla grande dilcrcnça. 

Olhemos o caso cle rio IX _ Exprime a segunda da. situações colo­
cadas anterlormcHle : Illais c.'lsado!'õ e mcno~ 5olteir05 nas missrJ.s. Repar­
t idos. pOn!nl, O~ sexOs 110 grupo dCJ~ casados, eis o que cncontr31nos : 41 
homens e 80 mulheres casados . Não fÔõSe a diferença !laqueie 1, as lUU­

iheres ca,adas exprimiriam, matemàticalllente, o rlôhro dos homen. _ EII­
'-rc os dois sexos, a propor~"o é 0" 1,96 -de mulheres c"""das p..1.1":1. 1 ho­
mem ""sado _ I sto significa ql1e cm r~io IX, para mais ele 9 mulheres ca­
.adas há apenas S homens _ Quase chegaríamos a diZer 10 mulheres casa­
da:>. Tonos então; 

EUl J a:çó!':-J para 9 n1ulhcrcs ca!;adas, ·há nas li'lis~a!:) 5 hOlllcns cagados. 

:Em P;o IX, para l!1ais cI~_ 9 mulheres çasad<ts, há nas mis.as 5 ho­
. lUe!lS ca~ados. 

Poderiamos perfeitamente dizer que em rio IX, nas missas dum;ni­
("a is, há uma proporção de 10 lllulhcl-es casadas para 5 homens _ Ora, tem­
-se como normal que na pre~ellça do hOmem casado à missa se descobre 
Ull1 sinal bCIU indicativo de tiue SL\a c'onsorle conlpa.-cce talllbém à luiasa. 
~1csmo que seja em hOl-ários diferente. . A rCclproca nO entanto não se 
estabelece_ Se quisermos ajuntar U111 dado a mais, dolo : Coi observado, 
na íu-ea de Oc:ras, que ponco menos de 5'}'0 dos homens ca,aclos vão às 
missas, regularmentc, sem que Sl1a 11111Ihel- faça _o mesmo _ loto signiíica 
que o normal é que, CJl1<tlldo () homCIl1_ é praticante, sua mulher também 
u é, a l1ão f,P. .. que. pert:nçam a . religiões di ferentes _ Nesta hipótese, onde 
Inaior fô, o dcse.q1.1iHhrío, nos ca::adus .. entre Os dois sexf?s, .nlellf.JS signifi- . 
cati\-cl serú nas luissas a pre5ença de casai~. Onde) porém) n,ais equilibra­
da aparecer " proporção, entre ambos, tudo indica que mnis expressiva 
deve ser a presença de C':a s.:"1 i~, As!: itl1 sendOJ Jaícós, corn ]lJais solteiros du 
'lu" casados, coloca-se, quanto a. ca.al presente Ilas missas, em melhores 
<.:OlldiçÕes do flue Pio IX, wm mais ca,ados cio <rue solteiros_ 

Contu l1 âo tE-ll1os: para esta.s dUCl!:) cidades, o número exato ele casai5 
na!) Ill:SSas, o pror:esso de que 110S servinlos é vál ido c pennite-no.!l veT q1.l(! , 

"muora lluma ci(lade se encontre11l os solteiros mais Ilumerosos do que 
os casados. u que importa é v~r e ressaltat' na.. prática llulninieaI a pre­
~ença do casal. No casal pratic.ante -r~side um centro genninadur de pra­
ticant(!s; no cé\!:)al não l)raLicanle se instara um p6lo cl.!ntraliz::uJol" ele an· 
';entes rlS lnissa s clOll1inica;s. 

Daí decorre outra concllloão também interessante _ É qne a _ presença 
mais expressiva da mulher casada praticante-, cm Pio JX, revela que nes­
ta cidade a linha · da influe"cia feminina lla prática dominical aparece. mais 
desta(':ada do que eJl1 J aicó~. J a;e,:ús. Pio IX: c mal!; o caso da cida.de de 
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Irati mostram-nos que., além de uma difercn~a enu-e solteiros e casados, 
nas tJliSS3S é Jn ister res~llar a presença do casal . 

.. 
• 

A pútica. d-ominiçal é um caminho que vai dar à pOl"la da tesidência 
familiar e aí se mLHla em convite a p~l1etranJJO$ casa adentro __ Rcsidência 
e templo, é preciso chegar até lá-o Sobretudo no Brasil. Se a mOl1ocultu­
ra prendeu o homem ao 8010, a C'dsa fixou-o ainda mais pelas família. que 
se acolheram à sua sombra, A ~asa-grande prolongava, pela capela, a ima­
gem da matriz, E esta, a seu turno, copiava c1aquela ora U1II, ora out ro 
ti-aço _ Residência de estilo tIpicamente colonial - e quantas destas eS­
palhadas por êste Brasil afora! - continuavam a atmosfera de capda. 
e matrizes, através de oratórios, casas de santos sol> o teto de ricos e pres­
tigiac10s senhorcs _ :Mas os grandes centros urbanos, quando ê5tes vieram, 
van-eranl das residências os ot-atórios ele outrora, ao lnesnJO lClnpo que 
faziam estremecer e cail" vor te!"ra muitos dos hábitos religio.os antigos. 

Em face de tamanhas transformações, a pastoral paroquial tenta firmar 
~e\1S pés no chão ITIovediço. E neste esfôrço transcorre uma inspiraçao h.l­
tente, mas 1"021, que impele a a~ão - renovadora da Igreja rara o cor"ção 
da. falnília l c(nno 11m dos pólos de pl-jll1eira. ordeo.lu no organiSll1o paroqllial. 
Tudo isso 110S dcixa pe1l6ando na necessidade de um eSluuo 'lU" aborde 
as t-elações ehtre residências e templos, desdc o Bra.il patriarcal ou semi­
patriarcal até o Brasil de hoje, no tull1ulto de sua. l11udanças, as,inalan­
do as transformações 'll,e gradativamente se foram implantando e que cor­
re.Jl1 velozes, em nossos dias. TTans forn'laçÕl!5 qt1e lllflrcanl a di~âtlcia, en­
tre o que ~ramos e o que: est:UllOS sendo. 1\1arcanl, ln~s não co."tan1 todos­
os laços com o -passado. Quando isto S~ fizer, ter-se--á dado um grande 
passo no sentido da compr~cnsao do que ~stá-se operando em t.ôrno de nós._ 
e do rumo a tornar no COJl junto das fôrças existentes _ 

- - -
Uma grande que.tao é saber por onde se -há de passar para Í1- aonde 

chama o aceno da pastoral, 

------- --
In ENCONTRO NACIONAL DE LITURGIA 

Jú está em -e1abora"ção o temáriu do pr6ximo Encontro Nacio­

lIal a sel' reali2a,10 de 30 de jUllllo a 6 de julho do COTl'cnte alio. no 

1{ecife, Haverá também na me:;Jna data o TI Encontro Nacional de 

M\.;sica Sacra. Será enviada t'lOS Srs. TIispos e n~~pec~h'os reg:onai$ 
tôda a programação do Encontro . 

. _---------------~----------

, 
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DA SUPRESSAO DE CASA RELIGIOSA , 

o C01ll'elilO GeY<l/ de 7/0ssa Congrega,ão resohJe'u sl/primir de­
te,~"i"ada C/Isa, mas o Ord,:"ú.,'io do lugar .,ão quer dar o consenti-­
""m lO , Que cf"vemos fazer? 

Ressalvamos que o senhor hispo po,",. alegar boas razões contra a 
supressão de uma casa religiosa, sobrctlldo quando esta tem aos seus cuida­
do::> urna obra de vital Írnportânrja para a diocc~~. Aqui, 110 entanto, trata~ 
rcmo, apenas do aspecto jurídico da questão, 

Há congregações que são de direito pontifício e há as que .ão apenas 
de direito dioce.sano; as casas, formaf1a.~ ou não forn"k1.das, ou são indepen­
dente<, r, por isso canônicamente cretas, ou dependentes de outra casa, pe­
In que são chamadas filiais, Deixando de lado a nomenclatura usada em 
certns COl1gregaçoes - segundo" 'l"al tôdas as Casas de uma. província. ou 
de tllfl ir,stillllo, devido a sua relação para COI11 a sede da congregação, sfiu 
denominadas Iiliais - rescl'vamos ê"te têrmo A. casas que não fomm ca­
nõnicalncntc eretas J qu~r os reHglO!iOS vivam nda!; de nlodo contínuo ou 
sô de tempos a tenlpos, Tais 'casas não costu nlall1 goza r de autonomia 
juridica e ucpclld~J11 d .. ca.a religiosa mais vizinlla, se o Conselho geral ou 
pruvincial não tiver determinado coisa diferente, Não indicando a con­
sulta a nalureza da casa em questão, deve a nOSsa resposta considerar am­
bas as espécies , 

:Pe!o ato de supre.são é ret irada à casa religiosa canônicaOlcntc ereta 
o caráter de pessoa moral 011, no caso de cstaheleeimentu ,Iependente, a 
fi lial é privada da aprovação que le~jtilllo\l sua c",istêneia, Tôua. a. cons­
tituições de institutos religiosos, ,cja de direito pontifício 0\1 de direito dio­
cesano, requerem, pràticamente, que o ,,,perior geral, para qualquer su­
pressão, tenha o consentimento do seu Conselho . Da lllesma maneira obri­
gam (, superior provincial a pedir o consentimcntll do seu Conselho, antes 
que pleiteie junto ao superior geral a supres,ão desejada, 

Como as cungregações de irmãs não costumam ser , isentas, nu sentido 
próprio da palavra, aplicam-se-lhes as seguintes 110rmas : uma ca •• eanôni­
camente ereta, quer fonnada J quer não fannada, pertencente a uma con­
gregação de direito pOlltiíicio, pode ser slIve"a pela superiora gcral, ob­
tido o consentimento do Ordinario local, Tal ~,onsentimento é provàvel­
mente neccS5ário para a validade da Sllpre.sãO , Caso O Ordinário nao con­
sinta, resta apenas .0 recUrso a Sanla Sé, que então dará a decisão linal .. 
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Se a casa pertence a unm cOllgreg-a«;":':Lo de direito dioce~anoJ a 511-
.pressão é da alçnrln cio Ordinário do lugar, lcw:lo ~ste ouvido antes a su­
pcriora geral (dtn. 498). Levando em consideração a norma do cànon 
lOS, 1.", esta consulta previa é provàvc1mettle também l'{'(juerida para a 

valid .. de do ato. Não estando a supcriora de acôrdo com a intellção do 
Qrúinário, cabe-lhe o l'c<:u"o enl Sl1spcl1sivo à Santa Sé (eân. 498). Es­
te recurso quer dizer que o ato do Onlin~rio ll;l" surte efeito antes q,ue 
·u Santa Sé lenJoa dado a clecisao. Se a congregação, 'l'.oal'luei· quc seja, 
"tiver uma SÓ casa, a supreS:'iáu desta sen11)1"e estará reservada à S:\l\ta Sé~ 
U1l1a VC7. que iJnportará na e.,'(tinção da pl"ópria congregaçãu (câns . 493 
·e 4(8), 

De:;;cjando unIU congregAçaQ de direito ponliIido Stlln-inlir tUBa casa 
fIlial~ nu Sl'ntido achna dcfinidu, basta em ~i lua ato da superiora geral. 
"Todavia, eOOlO diversas c.onst iluic;ões })rr.screve.tl expreSSnll1cnte <Jue se 
·peça licença ao Ordinário para abri-Ia, se,·á sem dúvida muito pnukllte 
·consultar o mesmo antes de se chegar a fechá-Ia, em definitivo. Kuma 
,cOllgrcguçiio rliocesana, o uÍreito de 511pdmir unja c~sa filial cornpetirá, 
~lénl <.la superiora geral" talnhéln no ()rrlinário, confunne n nOl '1l1a canô­
'nica ua<L'1. para as unlras casas. 1'\ superiOl"a geral, conturlo, deverá con .. 
sltltar C) Ordjnftrio, <.:01110 tmnbélll ê5te nao deverá procedr.t' seIn ouvir n 
<Hta superior,,- (CâllS. 498, lOS, LO, c 493). 

Jo't:e.J. Fc. x, lIoeku. O . r'.M , 

DA DURAÇAO DO MANDATO DO CONSELHO l'ROVINCIAJ, 

11 Hçao ao CO/~se}.110 proviu daI, que tem- f:11:til1·to o SP.u 'JttU7Hlato,. 
dar ~'nlo e iUlllar dalibera~iin? 

T Olnando a pergunta nos LênTlos [>l'opostns, poderíanlo~ responder 
silllpleSl11ente: - Não. 

É claro que o Cousdho, uma ve~. cxl"into seu ll1andato, nao posSllí 
Jnais autoridade: para vut:J.r Olt <ieHberar coisa ~]guma. Caso cont .. ál' ~ OI 
quaisquer Conselhos élHterlOres tel'iarn o nl<,:SlllO direito, pod~ndo resultar 
disso a 111aior cOllfusão dentro <10 in~tjtl1l0 Oll provÍnr.ia. 

Tndavia, a dificul,b,!c Pl'álica está em determinar quando o Conse­
lho t('nll :n~ ~~n 111andato . De rnaneira geral, pode-se dizer que: i~to ~e d:l 
COJll a elei~üo 011, pdo I1l cno~: "- posse de 1.1111 nuvo COllSc1ho . 

Frcqiientc .~ cl{lvidas, porénl.. se apl'esentaul quando as (ollstituiçi)e;:; 
esl.atuenl que as C';ol1~c1he]ras !i.ejam eleitas por U111 triênio l Lnas ao térnlino 
do IllC'smo não se cuida da suhstitttiçãu , Existem, de fato, fa1has neste 
t':lonto eJ.n certas cong-regaçocs, de maneira que se pode dt5cutil' a legiti­
midade <los atos do Conselho que fllllC:U"" alem do pra7.O eslaheleci<lu. No 
entanto, inlpurta :l.qui taln!;c!111 crmsuHar as collstltuiçõc.~, porql1e aJgl1lnas 
tleternlinmll cxpressalnclllC' que o, lnalld~t() do Con~elho gera l. irá ate.:: ao 
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próximo ca.pitulo g eral, t! o cJo COllselho provincial até ao próxiulo cnp'i­
tlllQ provincial. Atribuindo algumas C0l1stitl.l1çóes ainda ao COl1!õ.c1ho geral 
O direito ([e antecipar ou au;",. por seis meses a celebração elo capítulo 
geral, r~SI1Jtaln daí naturahl1cntc cOllseqüêndas pare\. a dll1-açã-n do nl~n­
dato cios Conselhos geral ~ lll"QvillC;AI . 

Por co1t~eguinteJ consultando e oh~ervalldo rigoro5éUlJente as consti­
tui~õcsJ dcixad~.o as dúvidas d~ ' ,surgir 0 11, se: alguma ainda subsistir, poc.lt­
rá ela ~Cr sohtciona.da de n1::meira relativamentl:! fácil. . 

Fnt }'r . x. lloCltey, O.F.M. 

.-_ ........•.. _----- ------ _ ._ . ... _---
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A QUE}I,] V /Ai/I. AO EXTERIOR 

VACINA CONTRA A VARíOLA 

o Decreto lV.o 57394 . de 12 de. ·dezembro d~ 1965, co"dici01U1 
a venda. de pa.<:sa.glJ1ls "(!l'a. o ".'· /aio,. do Pais à f)Téviu apreset!taçã() 
de ctn"li/tcadu ·intenlacioHal d e vUC"Íllação nu. 'rt!'ilacinação contra (I 

1'uri.ola. 

o Pr~.idellte da Rcpúhlica. ,,,anuo das atr ihuições 'lue lhe 
c.anfere o artigo 87, itelll I, da COl1stitl1i~ão Federal resolve : 

Art. 1.0 - A venda ou fftvenda , por ernprê~as de tntll~porte 
011 agente5 de viagens. de passagens para o e:>..-terior do País f ica 
condicionada à prév;a uprcsc l1 üH.:,:ao1 pejo adqu;rente, de ceJ'l. irit:ndo 
intcr1"l ~u:: jol1al de vacinaçâo ou rcvac:inac:;iio contra a. varíula. aprova­
do pela Organi7.ação Munelial d~ Saúde e ~.xpedido peja npartiçao 
federal ~anitárja compf':tente: ou por outro órg[o sanitário creden­
ciado pelo Ministério da Sn6e1e, observaelo o rcspedi"Q prazo ele 
va lidade. 

Parágrafo Ílnico . - A illobsert'ãncia do disposto neste a r tigo 
pela, emprêsas 011 agentes de viagem podel'á acarretar-lhes suspen­
.ãu de quaisquer vantagens 011 auxílios concedidos pelo Govêrno 
F ederal. 

.l\rt. 2.0 - riste Decreto entrará ell1 vigor a partir da data ele 
sua p1.1blicaçflo, revog~H.ias as di~posições enl contrário. 

Brasili", 7 (k dezembro de 1965; 
144.0 da Illd.pentt~llcj" c 77.0 da República . 

H. CAS1'RLU' B H_,o:<eo 

RAYMU:>IDO Blll TO 

(OIAnIO OPICIA L - Seção J, parte I -- 13 de dn6mtll:o de 1IH56) 

I ._-----_ .. ----- -_._ . .. .. . I --- -_.. . ------
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RELIGIOSAS AUTORIZADAS A DAR A SI MESMAS E A 

OUTROS A SANTA COMUNHÃO 

o Santo Padr", o Papa Paulo VI, em audiêucia cOl1ce.lida. ao abai­
.!to-assinado Secret.ário da Sagrada Congregaç.ao para os N egódos Ec1e­
·siástioos Extraordinárius, conccdcu O favo, solicitado (de p~rnlitir a dis­
trihuiçao da Sagrada Cnn1ullhão pOlo religiosas da, paróquias de Nísia 
Florcsta e Taip") sob as seguintes condiçoes : 

1) Quando o ministro sap;rado do Santíssime> Sacramento estiver au­
sente, há oito rlias pelo menos; 

2) A faculdade é conc,edida só lia capela da comunitlade para as re­
ligiosas e todos os que se habi; uaram a freqüentar a capela; 

3) A Santí5sima Eucaristia se.ja distribuída. por ullla ou algumas 
religiosas, designadas para esse mister pelo Ordinário do I uga r; 

4) O Santíssimo Sacramento da Eucaristia sej .. administrano depois 
que todos recitarem, juntamente, o BII· pecador ~ o Senhor, eu mio 
.<010 digno; à religiosa (11lC distribuir (} Santíssimo Sar.ramellto é 
pcnuitid(}. rlizer as palavras: O Corpo de Cristo; 

S) Tal faculdade seja usada sob a expressa licença do Ordinário e 
sob a sua vigilância; 

6) A faCilIdade é cottcedirla (lei cxperimentl<''', por l.1m ano, a não 
ser que antes a Santa Sé dê determinações mais definidas. 

Revogam-se as disposiçãcs em 
Dado d II Palácio Vaticano, aos 

• o 

cont1°ano . 
24 de abril .lo 1%50 

ANTÔNIO SAMORÉ 

Arcebispo Tilldar de TeY1lObeno 
Secretário da Sag'o o C (mgr o pf110 a os N c{Jácíos 
Eclesiásticos Eo,>:tmordi",ários 

CERIlYfONIA',: Todos ju"tos reze·ln, ajoelhado,o, o Eu pecador 
·supi'imindo-se as palavras" e a ti, Padre", amiJas as vêzeso em sC(Jlúda, /J 

religio.f(/. esllhlda o {:orporal sôbre o aUa,o, abre o sacrwio, falS gemtfluoão, 
Depois, toma· "ma partícula consagrada com a r"ão· direita, ma1ltelldo-a 
acima do cibó,"Ío que segfWG com <lo 11Iã~ esquerda, voll(J.-sQ e diz, jutlta­
me"tc co'n todos<, três vêces: r< Se.nhor, eu- filão sou dig1l0 .. , 11 Ao ,listri .... 
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b,úr (1. Sagrada C011!/<1!hão, clirá fmra cada comm"gante: «O Corpo de 
Cri.,to". Ao t~r",illar, coloca o cibório scJbrl1 u corporal, cobre-o, purifica 
Os Idedos no· 1'"rifir.atório, põe () cil,ól'i{) '''' sacrá.rio, genuflete e fecha, fi­
.. almente, o sacrário. DU1'nll.fc Q. ,ot'"mhão, duas v.elI1s deveriío e.,lar 
acesas, 

l,CedmontaJ e6tlt.belecLdo por ordem de Dom Eug~nlo li(' Ara:\ijo 

sallll, qund.o Adml.G1s~la.d.or ApostóUeo de Natal) 

N . da R. - A Santa Sé deu esta licença também às Irtnas de Santa. 
Laura, a pedido do ar . BilIpo de Girardot (Colômbia). 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 
DA CRB DE SÃO PAULO 

Há vários allOs já, mantém a seção regional da CRB de São Paul" 
um Departamento d. Imprensa, CO"1 a finalidade de divnlga[' notícias con­
cernente .. às a tividade. da respectiva seção, ao mesmo tempo que promn­
ve cur~os p. outra~ iniciativas çoto vistas a foftnac::ão de p:t.dre,s, irma.os c 
religiosas pam o apostolado do rádio, ituprcnsa c televisão . 

Sob a direção do Rr.vl11o. P'rei Paulo Avelino' de As.i., O.F.M., " 
coadjuvado por Moacir Gadotli e auxiliar"-s Icigo~. con~cgllitl este Depar­
tamento, em conexão COm a Faculdade de J ornaJisltlo Caspcr Líbcro da 
f'OC de Sao Paulo, formar já mais de 600 padre" c religiosas em curso 
de nível universitário, vindos de mais de 90 congrcgaçücs do Estado de 
São Paulo e Estados limítrofes. J{econhecendo quão difícil e impreocimlí­
'lei é o apostolado n".te campo, o Depar tamento se tem norteadu pelo 
pCIl.amento dc. Pio XII, que di,sr.: "Ne,ta rude batalha da impreilsa, o 
zêlo mais gencroso não pode, hoje cln dia, suprir a habilidade indispen­
sável J1. 

Constituídas 40 equipes de rádio e televisão 

Dada a exigüidade de tempo dêstes emso. e ullla vez recebidas as 
ms( rllções básicas para um tr ahalho eficiente, de acürdo COm a. técnicas 
modernas, os cursistas pnssal11 logo à parte prática na, próprias emissura. de 
Sllas cidades . É lIm sistema de formação realizado através da própria ação 
direta na difusão do bem e da verdade . . 

:Nos últimos dois anus, os ç,nsistas conslitu!ram 40 equipes de traba- ' 
lho em emissoras de rádio, televisão e jurnal de seis F.stados. Cercadas de 
leigos ou alunos de colégios, estas equipe. lançam mão de todos os meios 
de divulgação, como seja dramati2a,ão, concursos, noticiários, c.atequese, 
programas bíblicos, litílrgicos, suciais etc. Há quatro equipes que estão 
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trabalhando e1\1 tclevis~o, e duas diri~iTam a realiznçã.o de 'dois filme. do­
cmnent.ários j sOJ19rizados e coloridos . Diversa5 religiosas t!!::icrevem hft.bi­
tunlmentc para jornais e revl.'5tas. Uma equipe de cnrsÍslas l'eligiosas mon­
·fOlJ ttll l estúdio .comi)leto de transmissão em seu colégio, de onde transmi­
te. clirctanlente para a emissora. Algumas equipes in"adiaIU suas p'·o<.hu;ões 
r:tll ondas curtas atingindu todo o Pais. E há ainda l·e1 igiosa .~ ql1C::, à fal­
ta de emissora, se aproveitam do serviço de "lto-faluntes <la paróquia p"ra 
in"adiai' a. ll1ensage:m divina. . . " 

Intercâmbio do Departamento de Imprensa com os cUl'sistas 

o curso de rádio} t.e:lcvisáo e jornalismo não termitla com a entrega 
tle diplomas . É ent~n <jIlC começa, .pois O enr.ist" ingressa lia parte de 
<':xr.rdcios em ernis~oras de ~el1 meio . O Dc.::partamento de Tml>rensa tilll ­
bra em muntel- contato pennanelltc com os cursistas, rlando-Ihe~ tÔlhl as~i s­
têucia. solucionando seu!; prohle1l1as~ corrjgindo se115 programas, orielltan­
<lo-os em seu apostolado. 

Sabendo-se assim asslstidos, os c.nrsistns sentem-se encorajados ;t 

.a.tirar-$;e a êstt: campo de apostolauo, que para llntltos é a prill1e!f3 v:a-
" I t d " S" ' gen~ por tl1étn~s nunca (an cs naYega os. uumetem seus programas íl 

. aprecia~o do Departamen(o, (lue aponta as virtudes a cultivar Ou 05 de­
feitos n C\'j1ar. Dêste 1110c.!O li formação iniciada contilllm plenamente dcn­
tro d:t ação. 

Novelas religiosas 
• 

Para atender as equipes e a~ ellli!=ósorss cat6licas, o rkJ)arta1l1~j1to ue 
Imprensa da CRn,SP ~J,trUl1 .m ~olabo .. açao COIll l1n1~ gravadora para n 
pmdl1ção de novelas religiosas, quc fornece a preços módicos . 

Até u moment.o, (l!spõc das segl.lint.c. gravaçiks ; 1) () Anjo cios 
Ai"14~s (vida ,le Santa Rom de Lima), com 111 capílulos; 2) Si,o FrG1t­
cisco d. A ., .• is, 41 caps.; 3) São ]01'11", 52 cap'.; 4) A grande pecadt>ra 
(vida de Santa Maria Mad" lenn), 32 caps.; 5) Li 11leia. 1 .. < (vida de Santo 
Tum:ís MAquino), 14 caps.; 6) Sanla Cecilia, 6 tap', ; 7) Sa"la E'IIgrád", 
18 c"ps.; 8) !/ü!a de Jes1Is, 46 · caps.; 9) DOII. Baset>, 76 ca?s, Carla ca­
pítl1lo tem a <l\1raç~o de 25 minutos. O Departamento garante a bna qll"­
li<l<tde. 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTíFICES 

Em 6 de maio ele 1849, o Vig:'l'io da Sé, Pa<l .. Adulfo Kolping, ftm­
dava em Colônia (Alemilllha) 11l11a associa-.;ão cri 5:tâ dI.! artífices. 1"J1lC se 
tornOIl o pOl1tO de partida de um mnvimcnto intenlaci<Hlal - a Obra de 
Kolping - 'lue conla huje 400 m il mClnu .. lIS em 17 países , Vivia-s~ pOI' 
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êssc tempo num clima de {"cl1sflo: face a uma sotiecJatle que começava a iu. 
tlustrializar-se. Rnquantu JV1arx, lless(: meSlllO dia, tarllbém ctn Culônia, fa­
Ia va ao operul'ia<lo exigindo a .. nacíonalizac;ão dos l11eios de pruduçãoH c 
pondo" esperança numa imaginária "ditadnra do proletariado", Padre Kol­
]Jillg lil1ha por objet ivo não dcixnr qu~ os artífices e open\rios el~sçesse1l1 
ao "h·cl . de proletariado. 

E ... t êsse padr~ 11lll hOll'.lTI que ccmhecia J10r experiêncin própria a 
pob"eza e a l11isf.ri~. Filho ele um pastor, êle aprendera o oíícin de sapa­
te; 1"0, tendo assem ocasião rle conhecer a aUllOS fera opressiva que se respi­
rava nas oficinas. Sob as mais duras condições freqüentou ainda o giná­
sio já com 24 anos, estudou depoi.~ Teologia, até que foi ordonado sacerdote. 
N unea mais o Pa dre Kolping" cSCjueç~ri" o que tinha vi;;to. li logo ,. 
propôs como programa de vida ajudar os jovens urtífic.s cujo número 
np.~sa altura ainda ultrnpassa,'a {l rlm; optrááo~. ...~ j\lUa1', porém J s: glli i i­
CílV;'t lJara ê1c educú-Jos e fonnar-Jh~s o carátcrl t orllLllltlo-os homens l:'a­
l)azeS na sua profi~saoJ na "jda faIlliliar e na vida sOc1al e pública. 

Confiada a tnrefa às associações dr. nrtíficcs, em breye ~st.<\5 Se:! es­
palharam de <:idade em cidade, passando logo paro além das f mnteirJs . 
Tais aS50óações surgh"mll na Austria e na Hungda, na Suíça c.: nn Frau­
,a, e, ji> em 1856, sendo Padre l{oll'illi{ ninda vivo, nos EstadOS T;nidos 
da América. 

As cas.s de. Kolpiug acolhbm o~ artíiices viajantes . Nas oficinas 
dC51:;:!.S C;'\lia~ podiam 05 j uv('.ns a.,tiflc(.'s ape"ffejçoal'-~e na surl profissão, 
melhorar os sem conhecimentos de _'l.lemao e de Aritntélic.a e ap"ellclcr His­
tória e línguas estrangei ros . E quem hoje visita 11ma casa ele KQlp;flg """ 
('('mtra. alélll <lc oficinas modernas pa ra O~ diversos oficios, tílf111JbTl saJa:c; 
de aula, -onde. :;e l-en li:t,am conferências e discll~~ões sôhrc temaz suciais c 
poiíticos . Na Ohra de Kolping acentua-se corn orgnlho que nmnerOsos 1lIC'.tl'!­
bros do Par1amcnto e IlJini~tro~ CrlstflO!i ~a.irél.U l do 11l0v 'n:lf:~ nl'O (1e l(olp~l1g- _ 

J'nkcido <10S 52 '1110S (precisamci1tc em 4 de rlezembm de lR(5) , Pc,­
c1rc I{olping continua vivo {'Jll $un obra. I-rã 1l1ai~ ue cem anos exortava êl~ 
aos trabalhadores: "O alllOl' atuante cura tôdas as ferjdas". E é ésse 
111('SI1")O alnor que COtltillua cOllJunicando-se aos jovens qne se ligatn sob o 
nome elo P a,lt'e Kolping. Prova aiuda do 2''"''" elevado <las viltllde~ d~ste 
s"cerdote, ao serviço <la causa sodal, a Igreja atll1!Je;1l1l já a abert\lra de 
seu proc:eS5Q de ca l1C'mização . 

• 

(Hxtrahio tlfJ DoJ!Hnl dls t.ltbufdo p~la E'JJlho.ixal1a da AlcNanh.:I., 
51/12/111[;5) 



CRB-Sul 3 - Dentre as atividades Icvadns a efeito pela seção ri':­
gionnl da CR13-Sul 3 Ila. segunda metnde de 1965, há a destacar as sc­
gUlntes : 

• De.1.1 a 18 d~ julho, em São Leopoldo, foi realizado UI11 retiro, que 
teve a participação ue 59 rdigiosas de diversas cOl1gregaçõp.s, Também 
na cidade de Passo Fundo, de IS a 22 rio mesmo mês, houve um outro 
retiro, ~.o1ll 42 irmas dc várias localidades, Ainda novament" em Sao , 

Ceopolflo, de 6 a 13 de agôsto, 49 superioras religiosas fizeram seu, retiro, 
Quatro retiros fornm ainda promovidos para irmãs enfermp.iras: o 

primeiro em Sa.nta Maria, <.le 3 a 10 de outubro, COm a participação ele 
26 religiosas; o segundo, realizado tom São Leopoldo, no Convento Monte 
Alveme, qe 21 a ;!8 d" outubro, contou 126 irmas; o tercei ro, elll Passo 
F1.1Ilc1o, na Vila Car1l1p.J1, úe 9 n 16 de novembm, congregou 36 religiosas; 
o último, novamente no Convento 1Ionte Alverne, em São Leopoldo, teve 
a presel1<;a ele 76 1l3rticipantes, 

• De 21 a 24 de 5ctembro realizou --se o Curso para Irmãs Farma­
cêuticas, no qual pat1:;ciparam 76 r eligiosas, 

• En(l'e padres, ,·eligiosos, l-eligiosas c Icigo~, toS pa.ticip:l1ltes es­
tiveram p t'csentes, de 9 a 11 de agôslo, I1U'l1 Curso Vocacional, dirigido 
pelo Rev'"o, Padre Vella, 

No C!cCOlTer do mês de outubro, com a colaboraç~o da CNBR, CRB e 
GRV, foi realizada, cOm brilhantismo, a Scmana das Vocações, apresen­
tando int.eressante programação alu.iva na r{,dio c televisão , 

• No Colégio Nossa Senhora das Dores, no nk1. 3 de outuhro, reali­
zou-se, pela primeira vez, uma rettniao do R cvtrlo, Frei Venâncio com os 
innãos. EstiveralTl preselltcs cêrc.a de vinte. innãos, na 111a:iuria . stlpericres 
locai., inclusive o Revmo. Irmão Proviocial do. 1\1al'Ístas, [>--'1I'a tratarem 
de assuntos de lnterêsse dos rel;gioso.,, No dia 29 do mesmo mês hOllve 
tnui5 Llllm reuniãu dos línlãos provinciais. 

• Na reuniiío de superiores locais no Colégio Sevigllé, em 21 de no­
vembro, foi estabelecido (Iue, em vez das costumeiras l'e llnióes mensais, 
fôssem realizadas as chanlUuas reuniões das equipes de reflc;xão - das en­
carregadas dos departamentos - qlte preparam essas reuniões para os di­
versos selores .de trabalho, Na mesma oportlmidacle foi debatida e resolvi­
da, po,' l1nallimiú"de dos presentes, a necessidade da cl'iação de l1m ginásio 
noturno para irmãs de serviços domésticos. 

• A Diretoria da eRR-Su! lIr, em seu segundo período de atividades, 
promoveu sete reuniões para trata,' de assuntos relacionados com Sl1a 
seção, 
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l'I1NERARIUM (out.-dezembro 1985) 

. _ As pp . 411-485, Antônio Montes fala. sóbr" "realidades e perspecti­
vas do M{)vlmento Ecumênico». As l'cnlLdnde.ci 5áo a divisão dos cristãos 
em co·t6licos. ortodoxos, protestantes... As perspect19.. são a.s iniciati­
va:; dos protesta.ntes .. partir de 1910 até a fundaÇão do Conselho Ecumê­
nico das IgTejas, as tentativas dos ortodoxos e outras Igrejas de dono­
min~ç1\o cristã. Em .eguida, o nutor estuda o movimento nn Igreja Ca­
tólioa, as dOUOrlnas (0"t611",,0 e não católicas) sób!'e a unidade da Igre­
ja, formar; de p8.l'tleipação no ccumen1smo I para conclUir que trnão obs­
tante os progressos ... , o espírito ecumênico ntillgiu até agora. uma pequena." 
mlnorl~ de crhstãos.. . mas melhorará. gradualmente . .. " 

- As pp.' 613· 517, M. Silva discorre sObre lia. atualiZação das Ordens 
Menore. ". Algumas delas nt\dp, têm .. v6r cOIU ao vida real da Igreja. '1' .. 1-
vez o. solução seja t ranID"oTmã-Ios cm simples b~çiios (bênção P .cx . do 
coroinha que serve 80 nltar, em vez da. ordenação de a"côl1to). "'Niio 

se pode continuar a. viver na iícção e praticA.!' exteriormente ritos que 
.pcrdel'am todo o sentid.o, e que, sob pretexto de guardar a let t'a. são 
contrnrJos ao espíritO.)I 

- ÀS pp. 518 .. 530, J. Snva SoaT~S eSCl'e'i.'e .sôbre "Les nOUVIP-3u.x prt;Lre!t 
no conlcxto da Igreja em estado de Concllio". O r omance de Michel de 
Saint Pie1'l'c é exa.minado no início e serve como ponto de pattida pal'a 
uma anãUse mais profunda das tendências entre católicos, progl'essis .. 
tas e conservAdores. /I A sltuaçã.u não ó ioêdlta na. histOria. da. Igreja n _ 

.. firma o autor reportaDdc>-sc às correntes Judai,"ntc.~ c helenistas do 
primitivo cristianismo. como vem relo.tO-ào nos Atos dos Apóstolos . 
"Ninguém dclxa.rá. de lamentar as divj8óes que se manifestam Da I~"Teja . 
:I!: pena. Que pe5Soas brilhantes, podendo contrtbuir eoro o seu 1A910 c saber 
.)Jara uma renovaçdO mal. profunda, ao contrarlem e dificultem.. . Temos 
de construir, que ir à. descoberta de novos Ca.minh08. de novos co.mpos 
de ação. Foi assim que fizeram os nossos nntepe,ssa.dos, :tol assim que se 
espa.lharam a fê e a ·civj1jzaçlo. Se ficarmos em lamentações e rccr1mina­
çOes e na suposta dcf"" .. dos ideais dêsses antepassados, tralmos o seu .,­
pirita. que era. dinâmico e construtivo. D.e.ixemos a .letra e sirvamos O 
es.pfl'ito. pois no letra. ma.ta. ~ o espírito vivifioa". 

PRemES AUJOUEO'HUl (janeiro de 1936) 

- li::. pp. 12-22, P. colin escreve de maneira denso. mas acesSível .0-
bre o sacerdote: "Le prêtre un hOlnmc reconnu, adapt.é. sitUe? n Pode 
o padre ser reconhecido como "homem dentre os homens tt do mesmo 
modo que sC'Us conteropod,ueos? A que CWJetiponde no homem êste de .. 
seja de reconhecimento? ~ essencIal 80 padre encontrar uma respOsta 
adcQ.uMa " êste <leRei o ? Se h .. para o padre crise · de reconhecimento, 
de onde vem ela.' POde ela. ser superada? Se .pode. que caminhos tomar 
para. n·tenul\,-la .sem ferir as exlgências da missão sacerdotal? A ests::1 
e outr9$ perguntas. atuais e fun-damentais, procura. o autor da.r uma 
resposta.. seu at·tigo, que terá pro,",cguimento, é resultt\do <Ias trabo-

lh(ls de pe.~qU1sa: tl,Pl'ê:tJ.'es, comment?·· 
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LUMEN (de2embro 1965) 

- A. PP. 889 896, J. Baptista Forolando" .'m·ove Eôbre "IlClm1li. -
exposição <ios miatf.l'jos da fé das normas da vida. -cristã.". Devendo .ser 
exposiçfio da Pala,'ra de Deus, "O texto é fonte ~ t>tmbém o própriO on­
&lnantcl1to, que não deve lltUWtr .. St em a1.lX1I1o de 110B~o ensinamento, 
como sImples prova, nem tampouco f:ervh' de prp.texto paro. o que que­
remos dl~er como idéia. pE':esoal . A Palavra de Deus exige, de quem a 
expôe, JUStlÇIl 80 Interpretá-la, e fldelioia.do na apresentação". 

- As pp . 897-908, 13. Xavier Coutinho tl'aça' ""'pontament.os ,para. a 
Hlst61'ifi, do Latcato'\ de~llc a ctimol<lgia. da. pa.Iavro. até O conc.eito de 
leigo no CODel11o Vaticano II , 

- A" pp. 909·91H Filipe Rocha fala EÓl>I'o "A ConstitUição hierárqui­
ca d", Igreja e a Coleliialidade dos Bispos," 

- ÀS pp. 921-927, lê-se um artigo subre "A ReDovação LItúrgica e o 
Povo cristão". onde se pJ'ocura demonstra.r que 'la eonscWllI.:ia. cultual 
do. ' IgrcjaJ agora. tOl'mu·l:ida em têl'mos de M,a.glstêl'io fmlene. já antes 
se expl·cs~ova. de e.Jgum modo; em termo.s de vida vivida u , prineipaUncn­
te no IIO{lUS Dei" . 

VEnBUM c.set.-dezernbl'O 19G5) 
, 

- Na alocuç!io do Santo Padre Paulo VI RO/i Pe.dres da XXXI C01'­
gregação Geral de. Companhia de Jesus, enconlJ'amos à página 1G7 pa­
IaVl'as que exprimem o pensa·mento da.quele que G mudêlo de ob2diên­
Clll, ServI) do SenhOl', o Papa Pel'eg1:ino : tI,PorLantc). devem todos aC3U · 
tcltu.'-sp. p."'i.ra. que no juI",ar. no ell.lJinktr. no escrever, no agh' elo SP. 

queIra.m conformar com êste século e deixal'''$~ leva.r pOl' U,I[]O vento 
de dout.rina (cf. Ilr 4,14) e fazer concessões .. novidades fOI'''' de prop<i­
.sito, seDdo imi.uIgentes pnl"ll. o a-rb1trio próprio, além. do que 6 justo", 

- De5tnque-,., às pp. 1'11-215, a llomenagcm prestada a Dante, por 
ocasião do VII Centenál'lCJ de seu nasr.:irnento, como "'único entre toclo~ 
os poetas enalteci{lo:s até hoje .por ume Ce.rta Ellc(clica na. \""()7. dn Ro­
mano Pontlfice Bento XV .. , que proclama o autor da Divina Comé1ia 
uma glória leeitJmn da Igreja Católica, Na palavra de Dom Sebastião 
Baggio, Núncio Apost.611co. a "Comédia. cJ assim a mais extraordinãr1a 
autoOloerafia que n"" 10gO\\ n lit~l' .. tura; é " hlstória pessoal do poeta, 
ccmdcnsado. nas onze jornadas da su·Q. imaginárla. peregrinação ultra­
terrenD. - de 17 a- 2'1 de abril - que o seu géruo prodigioSo projeta só­
b:re o próprio destino do Homem, na tempo e além do tempo" (p. 183), 
Vcjr .. -se aillda, as pp . 203-215, em tradução de E. Vilhena. d.e M01'Ses, 
do original itallano, da notãvel conferência uDa. Bea.Lri.ee a. Mal'lA. n rea~ 
lizada por C. Ste1nel'. no TenLro Verdi, em PáctU[l.. em junho de 1924, 
.sexto cel\tendrio da morte de Dante . 

• _. As pp, 31'-233, Júlio Barata escreve sõbre o Pa1re Joaé Manuol de 
Madureu'ü. S, J . I na f!voCn9~w de WD grande brasileÃru. 

- Em Nota. e Camentli.rios; ;,S pp. 407-415, vem como rnn-tl:l'ia do 
interêssc geral: Vetará a I,reja. medlcnmcnto~ contra. a con~pçá.o 'i -
O pl'uDuncinmenLo pro'VisóTIo de Paulo VI sôbre o ~Olltrõle da. nõJ.talidade. 



ELJZ.\DET.Tr X1C,HCLl)~ No,'}6es 
Bá.icas de Serviço Social de Ca­
sos, tl'ad, do original amer,icano 
por Maria Vitória Leosa Lacerda. 
Li"raria AGIR Editô!'a, Rio de 
Janeiro, 1964, 1 voi. br . , 264 pp. 
Cr$ 2 200 . 

O Serviço Social de Casos - O 
c:aseworJc dos americanos - ti uma 
técnica de ajuda a OS Indivíduo, 
mediante uma prest,ação de .ervi­
~o e conselhos pessoais, possibili­
tando assim o desenvolvimento da, 
suas capacidades e obtenção do 
ajustamento pessoal ou familiar. A 
presente publlcnção descl'Cve, em 
Vãlios capítulos, lodo o processo 
do Serviço Sócial d. Casos, o qunl 
8upoe três elementos rtundamen­
to.ls : o estudo 011 invo8ti~ação so­
cial, dlagnó,stico ou . interpretação 
socIal e o tratamcnto a.ser adota­
do ou a chamada terapêutico. so­
cial. Uma del!crição dos recurso. 
possiveis da comunida de vem en­
riquecer o livro, apontando-se as 
agências de o.do~ão, cuidados mé­
dicos, organizações assis tenciais e 
hospitaliza cao. Nem se omitem Os -dados essenciais a resvolto de cer-
t.os prOblemas espcclUcos, tai~ co-
1110 o das mães solleil'Rs, anciao.s 
c excepcionais . Um vastQ nfnnnrn 
de exemplOS tomam ainda mais 
elucidativa. as expllcaçoes. En­
cel'ra-5p. a obl'n com a citacão de 
urnn seleta bibliogrofia, s'.zuhla 
de breve coment.ário . 

!!: evidente que êste estudo ná') 
tem ptctcnsi\~_. de profundidade 
cicntlfica . Di", a autora textual­
mente no prefácio: êste livro toi 
escl·ito pma aqu61cs que (tes~j1l1n 
a.judar o IJl·ó:r.imo . Uma linguagem 
fluente, destituida do têrmos téc­
nicos, pl'oporciuna a c0111prccnsão 
de iüda lima g~llla de leItores: 

deadc 11m perito em Serviço So­
cial até um principiante. Desti­
na-se, sobretudo, àqueles que se 
encontram a braços coro os pro~ 
bJenUl5 humanos e sentenl neces­
sidade de ulteriores conhecimen­
tos parn continuar a aglr, agir com 
mais acêrto c em âmbito mais la.r-
1:'0 . . 

Ê de ~e lamentnr que nao tenl1a 
havido uma preocupo.ção em se 

. o.daptar o llvro ao nosSo meio, sa­
tisfazendo-se com uma tradução 
bem cuidada. As referência. se 
fazem a um elenco de entidades 
desconhecida. a nós: clubes de 
ba.irro, assistência aos viajantes, 
campltre girls, casas da comwlida­
de, etc,; ao menos ::;e ,pod~ria 
acrescentar uma nota. nomeando 
eventuais organJsmos correspon­
dentes no Brasil. A bibliografia 
perto"ce exclusivamente a. língua 
inglêsa, .em alu.áo às traduções 
já existentes em nOSSo. língua, por 
exemplo: GORDON HAMILTON, 
Teoria e prá.tica do Serviço Social 
de Oasos; A. GARRE'l', A entre­
msta, seus prí1W;lJ;O. e métodos. 
.í!:. te. pequenos senões náo inva­
lidam a utilidade ela obra c são 
p""Íveis de correção numa próxi­
ma edição. 

p.. aOLLAH.'l 'E 

0 0:-1 Iv! ARCOS BARBOSA, ü.S.ll. -
Eis que vem o SenhOr, l!:d. Vo­
zes. P.trdópolls, 1065. 1 op. br., 
180x125 mm, 40 pp. 

"Que .me adinntll Cristo ter nas­
ddo em Belém se êle não na.cer 
no nlCu coração?" - leva-nos a 
perguntar, com Origenes, o autor, 
conhecido prodlltor e apre.enta­
dor md ioIOnico benedit ino, que 
1108 escreveu também PaTa a Noi .. 
te de Natal. 
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Quanto mais o Natal 8e esvazia 
de seu verdadeiro conteúdo, mais 
meritório e o trabalho de quem, 
de qualquer modo, contribui para 
restituir a as"a festa o que ela 
tem d" autêntico, belo C sagrado. 
BabAr preparar P. c:onlemorar a 
vinda ' de Cristo à terra, como 

• • convem, P. em suma. o que se pro-
põe o EIS QUE VEM O SENHOR em 
suas três pElrtcs; 1) Natal. o eter­
no presente; 2) a coroa do Ad­
vento; ~) 'a :uvor" do Natal. São 
considerações multo <lportunas e 
esclarecedoras, sao sugestões prá­
tica. (como essa de viver O.~ qua­
tro domingos do Advento), sno 
textos e melodia bem apropria­
dos o que multo ajudará. Il tornar 
esta qUl\dra mais reaL ' e querid", 
a grandes e a pequenos, porque 
dentro de seu vp.l"dadeiro espirlto: 

Como nos faz pena ao pensar 
~m certas figura. e tradições com 
que, . inconscientemente ' talvez, 
aquL c ali. se falseia o Natal, dei­
xando vràtiCanlellte esquecido ou 
rclel!ado para segundO plano 
Aquêle que é o centro c a origem 
de tão maravilhoso acontecimen­
to! Diante do leitmotiv, das per­
sonagens, do cenário. da vida tô­
da oue se desenroln à. volt" do 
pres6pin, ' compreendemos como 
llcam sem senti do tantas repre­
~ent.acões e costumes alheios ·à 
verdadE> que ae pretende evocar e 
que, nâo raras vê7.es, mais não 
fazem que privá-Ia de seu autên­
tico valor. de seu encanto e pure­
:za originais. Por isso, ao ll1esmo 
tempo que felicitamos o autor, 
julgamos ser o livrinho muito 
útil e mesmo recomendável a 
quem pr ... a um Nlltal . . . sempre 
cristão. 

2 , N, 

EDUCAR PARA A VIDA é 
lUlUlo coleção de cadernos que a 
btmcmértta. Edltóra Vozes, de 
PBtrôpo113. R.J. começou a edi­
tal', nbordondo ternru; educa~ 

donals. de jl1terê.sse getO,l e 
com b~se em pesquisas e CQn· 
tribuições própria." de nO!sQS 
dias C dO meio ~m que hnbita-
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mos. São pequel13 t\ brochUl'ss, 
no fOl'mato de 180 x 1::t5 mm. 
mas que -- em vu'f.ude mesmo 
do rUmo de vida e da. quase 
in'lposslbilidadc. para. muitos, 
de hoje se lançBrern a estudos 
que exlgitiam longo temp() -
ttm por isso o merecimento de 
em poucas páginas indJcar pro­
blemas vârios e lo~o lhes pro­
por possÍ\!el .so1uçóo ou ao me­
nos uma. an~lise oportuna e 
pl'oYf!:itosa.. Ademais, é justo res· 
,soltar que ao intuito de diVUl­
gação, e por 1sso numa linr,ua­
gero fluente e aCesRível, em na­
da.. é subtraído o valor real des­
te. pllblicaç6es. Dados estatls­
ticas e pol'lUl".ll()['es de cnrótcr 
cientifico, citações e experiên­
cias diversas, no me.9mo tempo 
que Jlustra.m e comprovam éssl? 
valor, tornam ainda maIs reco ... 
mendávets tais publicações a 
quem .se interesse por proble­
mas de educaçlío. 

• Como educar nossos filhos?, 
r.om 64 .páginas, é o n .• 1 da dita 
coleção, tendo por autor o Dr. 
Z .. ldo Rooha, pr(}Ie.sor da Unlver­
s1dllde de Recife e médico da Olí­
nica p.iquiátrica do Hospital Pe­
dro II da me.ma UniVel,"Bidade. 
Contém três estudos: 1) Impor­
tância da vida sexual na perso­
nalidade em desenvolvimento; 2) 
Im,portãncla do comportamento 
dos pais na formação da persona­
Lidade; 3) Importância das rela­
ções familiares no equtlibrio emo­
cionaI da criança. São todos te­
rnas dignos do lna.1or interêssc e 
- pnrque tratados por um exce­
lente etlucador - capazes de levar 
por vias seguras e adequadas a 
uma educação que tenha por base 
a psicologia profunda. 

• Educar para o cinema, da 
autoria do Pe. GuLdo Logger, 
SS. CC " é o segundo caderno da 
coJeçao em aprêço . Embora se en­
contre jâ abundante literatura sll­
bre cinema. o certo é que o Ilutor, 
em apenas 40 páginas, nos traça 
de algum modo tõda a problemá­
tica do cinema, tendo por certo 
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a educação cinematográfica. DCs­
conhecidos sáo 08 reais perigos que 
se apresentam para aquêlc. que 
freqüentam o cinema sem orienta­
ção alguma. .. O clkn,inho da; ati­
tude ncgatlva para a atilude po­
siUva, da indiferença para o inte­
rêssB, da moleza para o entusias­
mo é longo. Encurtar um pouco 
éste caminho, eis a finalidade dila­
te caderno (p . 4). Após ventilar 
aspe~toõ que se prendem à arte e 
ao .poder do cÍJ.ema e encarecer a 
necessidade de uma verdadcirn 
educação cinematográfica le O au­
tor aconselha a inclusão do "ine­
ma coma parre do currículo esco­
lar), vem Interessante e oportuna 
lndicação bibliográfica. 

• Edu.car para a com/Lnüiade, 
COlI. 72 página., que tem por au­
tor Lauro de Oliveira Lima, tr3~ 
a pública vários estudos l"clncionn­
dos com a educa.ção tópicos co­
mO êIltes: natureza, liberdo.dc, 
bem comurn1 ,p~ssoa humana, so­
ciedade, Esta do, valóres soelais, 
hábitos, ajustamento eLc. Preo­
cupa çiio do autor é comprovar 
suas formulaqões e pressupostos 
com os dados da Sociologia e da 
HIstória, da Biologia e da PsIcolo­
gia, da Filo.ofia e das Ciências. E 
Isso, sem deixar de manter seu 
cunho original, enriquece bastan­
t.e êstc pequeno ensaio de Educa­
ção em Sociedade , Não obstante 
a diferença de opiniões a que po­
deria levar uma. ou outra afirma­
ção, é de . crer que "" principIas 
expostos e o espírita arei ado " re­
novador que o insufla faça dêste 
livrinho, a nosso ver, um bom 
QI1Ortuno roteiro de educação de 
";iWos. ".". ' 

, . 
S6. com vista na inter-relação 

,entre fenõmenos sociais e proces­
so educativo será hoje possivel 
ajustar o educando a seu próprio 
meia - essa é a conclusão a que 
bem nos leva n leitUIa de EDU­
CAR PARA 11. COMUNIDADE. Não 
nOs ,admira pois que a processo 
educativo haja de provocar, em 
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muitos lugares, uma mudança ra­
dical na rottna escolar. TtJdaJ 
contenção - silêncio, atenção for­
çada, i7lCOTltu1,icabilUZaàe, ordem 
artIfiCIal e c:xterlor - sena sub><­
tituída por relacionamento e cs­
Urnulo à comunicação: debate8, 
trabalho em equipe, atenção 1ltoti-­
ilada peZa natureza da attv!.dadc, 
or dem interior, delibe,·aça(} l!vre 
dos grupos (p. 68). 

• Ed·'lcação e Planei amento, da 
Equipe de SAGMACS (entidado de 
Pesquisa c Planejamento represen­
lando no Brn.U O Movimento de . 
Economia e Humanismo fundado 
)Jelo Pe. J . Lebret) , 11.0 5 da Co­
leçao, com 52 1llÍginlls, vem dar 
uma visao da eomplexldade do.~ 
problemas e,ZlIca.eionais e mostrar 
que não será atraves de sollllÇões 
,·otinelra.. e improvisadas Que (os 
respomá veis) ... pod.,·ão eont,'i­
bu.ir' para U11. efetivo e rápido de­
senvolvimento social (p. 6). 

Em meio aos múltiplos fatôro5 
de ardem econômica, hIstórica e 
.oeial, chama a a tenção, por vê­
"es de forma inquietante, o estu­
do da realidade em nosso Pais. 
Quanto mai.s não fijsse, prova o 
caderno que no planeiador não 
basta arender sÓ ao aumento de 
vaga.s na escola . .. deverá tam­
bém conhecer a e:xtensêio das jôr­
ça3 que se opõem ao rendimento 
dos planos (p. 28) ou que de qual­
quer modo condicionam o traba­
lho educacional. Fruto de várIas 
pesquisas e valori.ado pela aná­
lise e sistema(jzaçiio da. Equipe 
autora, êste é um escrito que bem 
se pode recomenda.. a todos que 
têm o enclll'go de admini.strar e 
plnneJar lides escolares. 

• Educar para l+1n mundo nll­
vo, n .O 6, de D. Cândido Padim, 
O.S.B., oferece, em suas 36 pági­
nas, matéria para rejle'3)úo séria 
sllbre as perspectivas da m1,dança 
social que se opera elltre nós e a3 

cxlg~ncia~ e!l1' cativas que ela 
apresenta (p. 5). 
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No campu politlco e social. na 
vida espil'ltual e rellgloso.. em 
qualque,: profissão. o homem ti so­
licitado a .integrar-se no nl\mdo. 
Nascem daí nngústias e proble-, 
mas difíceis sem dúvida. mas o 
atendimento às necessidades vitai~ 
do hnnle:m, a afirmarAo e reco­
nhecimento de sua autonomfa. :lo 
luz do Evangelho, são a rcspos!.a 
e a "ia certa para ê.1e se realizar. 

Tlllve" "em o saber. O homem hu-, 
jc parece começar a construir um 
mundo nôvo mais unjversa~ e 
mais Jratcrno... cr.l1asat' dos con­
Jittos e da., co7ttl'adições (p. 34) 
que aiuda o agItam. Tal é a pers­
pectiva que, de fonna sucinta e 
esclare~tda, nos abre o ilustre 
autor . 

B .N . 
• 

LIVROS 

Da. Livraria. ~ Cid.'ldcs. S. Paulo: 
?vU.RIO }{OSSl - Leigos para OS 

novos tempos, t,·ad. do original ' 

italiano por Maria Amétla Sã 
da Bandeira. s. d., 1 vaI. br .• 
200 x 140 mm, 120 pp. 

, 

REVlS 'TAS 

L imiar '-- outubro 1965, Rio de 
Janejro. 

Sponsa Chistt - janeiro 1965. 
Petrópulis, ' RJ. 

B7oté";a - janeiro , 1066, Llsoo:>, 
, Broth."s' Ncwsletter - ,voJ. 7" 

n"o 3, 196.5, Uruon CUy, }T.J . 
(EUA). ' 

• 

, ClDOC 
22, 1965, 

". L'ttmen 
" boa.. 

Informa - vol. n. n." 
Cucrnavaca (M~xlco). 
-'.., dezembro 1965, Lis- ' 

' Prétr8$ cll/1owl'd'l1.ui - janeiro 
1966, Silvres , (França) . 

Prêtres (lioc~satns - de.embro 
1965. Pari". 

Salesíanum - abl'il-(llaio 1'965, 
Torinu (Itá!la) . 

'Vinculum - set:-oiltubro 1965. 
Bogotá. ' 
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